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A dissertação que se apresenta tem por finalidade a elaboração de uma série 
de quinze programas de televisão, em animação em 2D, dirigida a crianças 
portadoras de asma, de 6 e 7 anos de idade. “Eu quero, eu posso, eu sou 
capaz!” é o título da série que se propõe e que orienta a elaboração da 
comunicação e linguagens dos personagens protagonistas da série, Rita e 
Pedro. Esta série pretende comunicar com este segmento dos públicos 
telespectadores; promover a compreensão da doença e ajudar as crianças a 
conviverem, positivamente, com a doença; influenciar a capacidade de 
interagirem consigo próprias, aprendendo e mudando os seus 
comportamentos e, através do conhecimento do seu corpo, assumirem o seu 
papel de protagonistas activas, nos cuidados de prevenção e tratamento, 
ganhando, assim uma maior confiança para enfrentar os sintomas e reforçar a 
auto-estima. 
 
Deste modo, o enquadramento teórico que sustenta a proposta desenvolvida 
na segunda parte situa diversos campos de estudos, o design, ilustração e 
animação 2D; a pragmática da comunicação, ludicidade e aprendizagem e os 
estudos sobre programação televisiva para crianças em Portugal e sobre as 
motivações e os interesses das crianças de 6 e 7 anos. Na segunda parte 
apresenta-se a proposta com destaque para a elaboração da linguagem visual 
dos personagens, cenários e conteúdos do primeiro programa sobre a 


























Design, illustration, 2D animation, children, communication, ludicity, learning, 
television programming, asthma 
abstract 
 
This paper has the purpose of elaborating a 2D animation television series of 
fifteen programs, directed to asthmatic children of 6 and 7 years old. “Eu quero, 
eu posso, eu sou capaz!” is the proposed series’ title that directs the 
communication and languages of the protagonists of the series, Rita and 
Pedro. This series intends to communicate with this particular viewers’ 
segment; to promote the comprehension of the disease and help children to 
live positively with it; influence the ability of interacting with themselves, 
learning and changing their behaviours and, through the knowledge of their 
own body, assuming their role as the active protagonists on the prevention and 
treatment cares, reaching a greater confidence to face the symptoms and 
reinforce their self-esteem. 
 
Like this, the theoretical framework that supports the proposal developed in the 
second part establishes various fields of study, the design, illustration and 2D 
animation; the pragmatic of communication, ludicity and learning and the 
studies about Portuguese television programming for children and the 
motivations and interests of 6 and 7 years old children. In the second part, the 
proposal is presented with emphasis on the elaboration of the visual language 









Primeira Parte – Enquadramento teórico
1. Design, Ilustração e animação 2D
1.1. Design para a comunicação com as crianças





2. Comunicação, ludicidade, aprendizagem e mudança
2.1. Comunicação
2.2. Aprendizagem, mudança e ludicidade
3. A Criança e a Televisão
3.1. A criança de 6 e 7 anos: motivações e interesses
3.2. Programação televisiva para crianças em Portugal
Conclusões do enquadramento teórico
Segunda Parte – Apresentação da Proposta da série televisiva 
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”
1. Contextualização do estudo
1.1. Conteúdo: A patologia clínica da asma
1.2. Públicos-alvo a quem se destinam
2. A série: apresentação de um programa de “Eu quero, eu 































1. Forma como linha. Baseado nos esquemas apresentados 
em “Fundamentos del diseño” de Wucius Wong.
2. Corpo da linha. Baseado nos esquemas apresentados em 
“Fundamentos del diseño” de Wucius Wong.
3. Formas geométricas. Baseado nos esquemas apresentados 
em “Fundamentos del diseño” de Wucius Wong.
4. Formas orgânicas, rectilíneas, irregulares, manuscritas e 
acidentais. Baseado nos esquemas apresentados em “Funda-
mentos del diseño” de Wucius Wong.
5. Cores análogas e contrastantes. Baseado em “Principios del 
diseño en color” de Wucius Wong.
6. Tom, valor e intensidade. Baseado em “Principios del di-
seño en color” de Wucius Wong.
7. “Plus and Minus” e “Circus in the Mist” de Bruno Munari.
8. “Doodle all Year” de Taro Gomi.
9. “Il Palloncino Rosso” de Iela Mari.
10. “See-Saw” de Enzo Mari.
11. “L’uovo e la Gallina” por Enzo e Iela Mari.
12. “Little Eyes” de Katsumi Komagata.
13. “Little 1” por Ann e Paul Rand.
14. Colecção “Follow the Line” por Laura Ljungkvist
15. “La Linea” de Osvaldo Cavandoli
16. “Enquanto o Meu Cabelo Crescia” por Madalena Matoso
17. “European Pexeso”
18. “Draw me a Story”
19. “Spirello Songs”
20. “Hip-Hip & Hurra”
































25. “Le Velu: Les Aventures de Capitain Vegeto”
26. Conceptual horizon for the human ludicity experience, por 
Conceição Lopes.
27. “Manual de Ajuda para a Criança”
27. “O Sítio das Doenças Respiratórias”
28. “Tenho asma - Asma e alergias”
29. Interior do “Manual de Ajuda para a Criança”
30. Capa de “Corridas e Campeões”
31. Capa de “Fumo em casa?!!! Que horror...”
32. Capa de “Há ácaros no meu quarto! E isso faz mal?”
33. Capa de “Meus queridos bichinhos”
34. Capa de “Os pássaros meus amigos”
35. Capa de “Primavera ou prima bera?”
36. Interior de “Tenho asma - Asma e alergias”
37. Guia para os pais em “Tenho asma - Asma e alergias”
38. Detalhes do consultório em “Tenho asma - Asma e alergias”
39. Flip books. As várias cenas que compõem os flip books 






































1. 64 Zoo Lane
2. Apple Candy Girl
3. Almost Naked Animals
4. Altair in Starland
5. Anabel
6. Arabian Sinbad
7. Art with Mati and Dada
8. Asha
9. Ben and Holly’s little Kingdom
10. Cloud Bread
11. Cooking? Child’s Play!
12. Dougie in Disguise
13. Draw me a Story
14. Eliot Kid
15. European Pexeso
16. Frog & Friends
17. Fun with Claude
18. Funky Fables
19. Garth and Bev
20. Hip-Hip & Hurra
21. Juanito Jones
22. Keke’s Story











34. My Three Daughters
35. Nelly and Caesar





41. Pipì, Pupù & Rosmary
42. Poppet’s Town




47. Silly Bitty Bunny
48. Sing Along Stories
49. Spirello Songs
50. The Adventures of Pim and Pom
51. The Mr. Men Show
52 Tigers and Tattoos
53. Tinga Tinga Tales
54. The Tweetlings
55. Wibbly Pig
56. Wow! Wow! Wubbzy!




Segundo notícias recentes do jornal “Público” (“Público” 
online, artigo de 29 de Abril de 2011, “Especialistas pu-
blicam orientações para o tratamento da asma grave”), em 
Portugal, existe uma grande predominância de doenças 
alérgicas (cerca de um terço da população), com tendência 
a aumentar. Entre elas a asma, que afecta 600 mil Portugue-
ses. Marianela Vaz, coordenadora do projecto da redacção 
de directrizes para o tratamento das formas mais graves da 
asma – por especialistas da “Sociedade Portuguesa de Aler-
gologia e Imunologia Clínica” (SPAIC), da “Sociedade Por-
tuguesa de Pneumologia” (SPP) e da “Associação Portugue-
sa de Asmáticos” (APA) – e ex-presidente da APA, destacou, 
ao “Público”, que “a asma tem uma prevalência bastante 
elevada em Portugal e alertou que a incidência também é 
alta, pelo que no futuro o número de doentes vai continuar 
a subir”1.
De acordo com o “Programa Nacional de Controlo da Asma” 
(pela Direcção-Geral da Saúde, 2000)2:
“A asma é uma doença inflamatória crónica das vias aé-
reas que, em indivíduos susceptíveis, origina episódios 
recorrentes de pieira, dispneia, aperto torácico, e tosse, 
particularmente nocturna ou no início da manhã. 
Estes sintomas estão geralmente associados a uma obs-
trução generalizada, mas reversível, espontaneamente 
ou através de tratamento. É característica da asma a 
existência de aumento da reactividade brônquica a estí-
mulos diversos.”
Como explica o presidente da SPAIC, Mário Morais de  
Almeida, na notícia acima mencionada (“Público” online, 
artigo de 29 de Abril de 2011, “Especialistas publicam 
orientações para o tratamento da asma grave”), “nestes ca-
sos” (asma grave e não controlada) “há um maior impacto 
da doença na qualidade de vida e os custos associados à 
1   Borja-Santos, Romana. 29 de Abril de 2011. Especialistas publicam orientações 
para o tratamento da asma grave. “http://www.publico.pt/Sociedade/especialistas-
publicam-orientacoes-para-o-tratamento-da-asma-grave-1487337?all=1”
2   O Programa Nacional de Controlo da Asma pode ser pesquisado e encontrado, por 
este nome, entre outros locais, no website da Direcção-Geral da Saúde, www.dgs.pt.
doença aumentam, sobretudo em dias de trabalho perdido 
(…) Nestes casos há um risco 15 vezes superior de recurso 
ao serviço de urgência, comparativamente aos doentes com 
asma ligeira a moderada”.
Ora o discurso de Mário Morais de Almeida expõe outro as- 
pecto da doença: os custos, não só de dias de trabalho per-
didos, mas também os de tratamento. No estudo feito por 
especialistas da SPAIC, da SPP e da APA, indica que o tra-
tamento da asma tem falta de profissionais especializados nas 
instituições públicas e que é necessária uma evolução urgente 
do tratamento curativo para o preventivo.
Os custos da prevenção são menores do que os de cura. Numa 
notícia do jornal “Público” sobre o “I Inquérito Nacional so-
bre a doença” (“Público” online, artigo de 14 de Dezembro de 
2010, “Asma mal controlada é mais frequente nas classes mais 
baixas da população”) é possível ler-se que, globalmente, os 
custos do tratamento da população asmática são cerca de qua- 
tro vezes superiores relativamente à população em geral. Já 
no contexto Português, o custo total anual da asma é superior 
a 117 milhões de euros, sendo os gastos com a medicação 
cerca de 20 por cento deste valor e correspondendo os dias de 
trabalho perdidos a mais de 60 milhões de euros. As análises 
do impacto económico da asma apontam que a maioria dos 
gastos está relacionada com a falta de controlo da doença3.
No site especialmente dedicado a doenças respiratórias da 
Direcção-Geral da Saúde (DGS), “O Sítio das Doenças Respi-
ratórias” (secção dirigida aos Especialistas em Ciências da Saú-
de, “Manual de Boas Práticas da Asma, na secção Um Novo 
Olhar sobre a Asma”)4, é mencionado que, apesar de acções de 
divulgação e informação, a asma continua mal diagnosticada, 
tratada e controlada. Destaca ainda que existem novos méto-
dos de diagnóstico, tratamento e controlo da doença e que os 
custos, a nível individual e social, podem ser minimizados.
Outro assunto mencionado na secção dedicada aos Especia-
listas em Ciências da Saúde, no “O Sítio das Doenças Res-
piratórias” (“Manual de Boas Práticas da Asma”, na secção 
“Um Novo Olhar sobre a Asma”), é o facto de a educação e 
capacitação do doente asmático contribuírem decisivamente 
3   Borja-Santos, Romana. 14 de Dezembro, 2010. Asma mal controlada é 
mais frequente nas classes mais baixas da população. “http://www.publico.pt/
Sociedade/asma-mal-controlada-e-mais-frequente-nas-classes-mais-baixas-da-
populacao_1470899?all=1” (Consultado em 2011)
4   http://doencasrespiratorias.dgs.pt/index.php?s=profissionais
para o sucesso da terapêutica. A necessidade de um esforço ao 
nível da informação e educação do doente e família ao nível 
da doença e do que fazer é deixada bem clara no “Programa 
Nacional de Controlo da Asma” (2000).
De acordo com o “I Inquérito Nacional sobre a Doença” 
(“Público” online, artigo de 14 de Dezembro de 2010, “Asma 
mal controlada é mais frequente nas classes mais baixas da 
população”), 88 por cento dos inquiridos com sintomas de 
descontrolo consideravam ter a doença controlada, sendo 
esta percepção deficiente sobre o estado de controlo da doen-
ça, uma característica comum a toda a população. Segundo 
a notícia, este era um dado que não surpreendia Morais de 
Almeida, que explicou a baixa expectativa que comummente 
os asmáticos têm em relação à doença, adaptando a vida às 
limitações (por vezes em demasia)5.
Um outro artigo encontrado no jornal “Público” (“Público” 
online, artigo de 4 de Janeiro de 2011, “Maioria dos doentes 
com asma grave apresenta níveis elevados de ansiedade”)6, 
sobre um estudo feito pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto, concluiu que 70 por cento dos doentes 
com asma moderada a grave apresentam elevados níveis de 
ansiedade e que este problema os leva a terem uma visão mais 
negativa da sua saúde, o que tem impacto na sua qualidade 
de vida.
Os doentes asmáticos sofrem muitas vezes ao nível físico, psí-
quico e social, por vezes diária e repetidamente, estendendo-
se ao nível familiar, social e do trabalho. Isto poderá trazer 
outros condicionamentos à sua actividade normal, bem como 
deteriorar progressivamente a sua qualidade de vida e bem- 
-estar.
De volta ao Manual de Boas Práticas da Asma (encontrado na 
secção dirigida aos Especialistas em Ciências da Saúde, no 
“O Sítio das Doenças Respiratórias”), e tendo em conta os 
resultados do “I Inquérito Nacional sobre a Doença”, a asma, 
embora sendo uma doença crónica que necessita de trata-
mento a longo prazo, pode ser controlada de forma a que os 
5   “Um dado que não surpreende Morais de Almeida, que explicou que é co-
mum os asmáticos terem “uma baixa expectativa em relação à doença”, pelo que 
vão adaptando a vida às limitações, dando como exemplo passar a utilizar sempre 
elevadores em vez de escadas.” (14 de Dezembro, 2010. Asma mal controlada é 
mais frequente nas classes mais baixas da população)
6   http://www.publico.pt/Sociedade/maioria-dos-doentes-com-asma-grave-apre-
senta-niveis-elevados-de-ansiedade-1473517
doentes possam prevenir sintomas e evitar crises graves, ne-
cessitar de pouca ou nenhuma medicação de alívio e ter uma 
vida produtiva e fisicamente activa. O “Manual de Boas Prá-
ticas da Asma” recorda ainda que é importante que o doente 
esteja consciente de que a asma não é motivo de vergonha7.
Problema
Segundo a “Associação Portuguesa de Asmáticos” (APA), a 
asma pode surgir em qualquer idade, contudo, em cerca de 
metade dos casos, o problema inicia-se antes dos dez anos, 
havendo muitas crianças que têm as primeiras crises mesmo 
antes dos seis anos.
Numa notícia do “Diário de Notícias” (“Mais de 350 mil 
crianças com doenças respiratórias”, de 27 de Dezembro de 
2009)8 é possível ler que a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) publicou um alerta sobre a influência de factores am-
bientais na saúde e que, em Portugal, tal como no resto do 
mundo, o número de casos de alergias e asma nos mais novos 
continua a aumentar. Neste mesmo artigo é mencionado que, 
no total, 30% das crianças portuguesas sofre de doenças alér-
gicas como a rinite e que a asma afecta 15% da população in-
fantil, ou seja, perto de 200 mil crianças, quando há dez anos 
atingia apenas 10% desta faixa etária. A tendência da doença 
é aumentar, do mesmo modo que acontece com as alergias, 
estando na origem desta evolução as condições ambientais em 
que as crianças vivem, facto garantido por especialistas portu-
gueses e pela Organização Mundial de Saúde (OMS).
No “Programa Nacional de Controlo da Asma” é possível ler 
que a prevalência da asma infantil e juvenil é mais elevada, 
sendo uma causa frequente de internamento hospitalar.
De acordo com dados do International Study of Asthma and 
Allergies in Childhood (ISACC) – Worldwide variations in the 
prevalence of asthma symptoms: the International Study of Asth-
ma and Allergies in Childhood (ISAAC) de 1998 – apresenta-
dos no “Programa Nacional de Controlo da Asma”, “sabe-se 
que, em Portugal, a prevalência média da asma atingirá mais 
de 11,0% da população no grupo etário dos 6-7 anos” (“Pro-
grama Nacional de Controlo da Asma”. 2000), grupo etário 
7   http://doencasrespiratorias.dgs.pt/index.php?s=profissionais
8   Ferreira, Ana Bela. 27 de Dezembro, 2009. Mais de 350 mil crianças com 
doenças respiratórias. “http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_
id=1456452” (consultado em 2011)
para o qual o projecto foi pensado.
Tal como foi falado ao nível geral, também para as crianças, a 
doença pode causar grandes encargos pessoais e sociais, como 
por exemplo, o absentismo escolar, sendo por isso necessário 
incentivar no doente e na família medidas que permitam um 
maior controlo da doença.
Por outro lado, existe, por vezes, uma relutância, por parte 
de muitos profissionais de saúde e pais, em aconselhar a 
prática de exercício físico a crianças com asma, por receio 
de agravamento da doença, como menciona o investigador 
André Moreira, da Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto (“Diário de Notícias” online. 5 de Maio de 2009), 
que pode vir a trazer limitações ao nível físico bem como psi-
cológico.9
No site da “Associação Portuguesa de Asmáticos” (APA), é 
possível ler-se que, por volta dos 7 anos, calcula-se que as 
crianças já estejam preparadas para assumir parte da respon-
sabilidade do seu tratamento, embora os pais continuem a 
desempenhar um papel importante. Apesar disso, há crianças 
que se sentem capazes de assumir o controlo total da situação 
desde muito cedo, dependendo de vários factores, nomeada-
mente dos pais10.
Finalidade do Projecto
A finalidade do projecto é a proposta de uma série de anima-
ção 2D, dirigida a crianças asmáticas, entre os 6 e os 7 anos, 
idade em que, com a entrada para o ensino básico do 1º ci-
clo, começam a ganhar independência.
Futuramente poderá ser desenvolvida e apresentada à SIC K, 
canal dedicado ao público infantil e juvenil, a fim de divul-
gar, através de um meio acessível a todos – e podendo e de-
vendo ser estendido a outros meios de comunicação – infor-
mação útil sobre a doença e dar às crianças ferramentas para 
que, elas próprias, saibam o que fazer em situação de crise e 
como ultrapassar obstáculos.
9   Lusa. 5 de Maio, 2009. Asma: investigadores mostram que exercício é benéfico. 
“http://www.dn.pt/inicio/ciencia/interior.aspx?content_id=1222121&seccao=Sa
%C3%BAde&page=-1”
10   4 de Maio, 2009. Responsabilidade das crianças pelo controlo da medicação 
diária aumenta com a idade. “http://www.apa.org.pt//index.php?option=com_con
tent&task=view&id=406&Itemid=161” (consultado em 2011)
Objectivo
“Eu Quero, Eu Posso, Eu Sou Capaz!” vai de encontro aos 
objectivos de desenvolvimento de capacidades e de compe-
tências no doente e familiares – embora foque principalmen-
te o primeiro – estabelecidos pelo “Programa Nacional de 
Controlo da Asma”.
Os seus objectivos passam por dar a compreender a doença 
(conhecer o funcionamento do sistema respiratório, o que 
acontece aquando de uma crise, como a doença afecta o 
corpo…); passar conhecimentos acerca da interpretação e 
controlo de sintomas, de forma a reduzir o tempo de acção 
e cuidados; informar sobre a detecção de perigos (agentes 
alergénicos mais frequentes, os perigos dentro e fora de casa 
e agravantes da sociedade actual); explicar o que acontece no 
consultório médico e os tratamentos mais frequentes; incen-
tivar a adesão e manutenção do tratamento; explicar como 
prevenir e minimizar crises; e, através de uma desmistifica-
ção da doença e dos estereótipos a ela associados, promover 
uma melhor auto-estima, auto-imagem e acção por parte da 
criança asmática bem como a importância do exercício físico 
(expressa claramente no estudo feito por investigadores da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto e publica-
do no European Respiratory Journal em Julho de 2008)11. 
Pertinência do trabalho
Tem-se em conta que a asma se torna um problema social no 
aspecto em que é uma doença crónica, com carácter episódi-
co, que afecta um elevado número de pessoas que necessitam 
de tratamento prolongado e vigilância médica constante, inter-
ferindo na vida do doente e da família e que acarreta grandes 
custos sociais e pessoais (entre eles os custos do absentismo 
laboral e escolar, dos medicamentos e o controlo do ambiente).
O projecto apresentado, vai de encontro aos objectivos esta-
belecidos pelo Programa Nacional de Controlo da Asma “de 
reduzir, em Portugal, a prevalência, morbilidade e mortalida-
de por Asma e melhorar a qualidade de vida e o bem-estar do 
doente asmático.”
11   Moreira A, Delgado; L, Haahtela; T, Fonseca; J, Moreira; P, Lopes; C, Mota; 
J, Santos; P, Rytilä; P, Castel-Branco MG. 2008. Physical training does not increase 
allergic inflammation in asthmatic children. “http://erj.ersjournals.com/con-
tent/32/6/1570.full.pdf+html?sid=7c9bc70b-b287-4365-9409-d6cc30cffc30”
No “Programa Nacional de Controlo da Asma” (Direcção-
Geral da Saúde, 2000) é possível ler-se que, para que seja 
possível desenvolver capacidades e competências no doente e 
na família para o controlo da asma, devem ser criadas “Esco-
las de Asma”:
“Espaços onde os conhecimentos são transmitidos, por 
equipas técnicas, segundo uma abordagem transdisci-
plinar, envolvendo, para além dos profissionais de saú-
de, outros grupos profissionais que lidam com crianças, 
adolescentes e adultos asmáticos e que possuem conhe-
cimentos pedagógicos…”
(“Programa Nacional de Controlo da Asma”, Direcção- 
-Geral da Saúde, 2000)
Nesses espaços, a informação deverá ser básica com progra-
mas definidos, apoiados por material audiovisual adequado, 
algo que pode ser apoiado pela animação apresentada nesta 
dissertação.
Assim, este trabalho torna-se um importante apoio para que 
as crianças compreendam a doença e ganhem ferramentas 
de prevenção e controlo de sintomas, assim como adoptem 
comportamentos adequados, se sintam motivadas a aderir 
ao tratamento, melhorem a auto-estima e a imagem que têm 
de si mesmas e destruam e desmistifiquem mitos e estigmas 
ligados à doença.
Num artigo do “Diário de Notícias” (online, 19 de Março 
de 2009, “Doenças alérgicas subvalorizadas nas crianças”), 
Libério Ribeiro, presidente da secção de Imunoalergologia 
da “Sociedade Portuguesa de Pediatria”, diz que as doenças 
alérgicas, designadamente rinite e asma, são muitas vezes 
“subvalorizadas”, “sub diagnosticadas” e menos tratadas. 
Além disso, menciona o facto de serem doenças que, quando 
tratadas desde cedo, têm uma melhoria do prognóstico e que 
as doenças alérgicas das crianças são muito mais preponde-
rantes, atingindo o pico na adolescência.12 Daqui se retira, de 
algum modo, a importância de manter um tratamento, para 
que a evolução da doença possa ser positiva.
Por outro lado, os gastos económicos com a saúde ao nível 
12   “Libério Ribeiro disse à Agência Lusa que os pais são “os primeiros” a sub-
valorizar estas situações. Contudo, ainda há alguns médicos que consideram 
que estas doenças “passam com a idade”.” (Lusa .19 de Março de 2009. Doenças 
alérgicas subvalorizadas nas crianças. “http://www.dn.pt/inicio/ciencia/interior.
aspx?content_id=1175342&seccao=Sa%C3%BAde&page=-1”)
da asma, como foi mencionado anteriormente, são menores 
aquando da prevenção e maiores aquando da cura, estando a 
maioria relacionados com a falta de controlo da doença (dias 
de trabalho ou escola perdidos e internamentos).
A asma, como pode ser lido anteriormente, tem um trata-
mento caro: globalmente, os custos de tratamento da popu-
lação asmática são 4 vezes superiores aos da população em 
geral e no contexto nacional, o custo de 117 milhões de eu-
ros, estando 20 por cento deste valor relacionado com gastos 
com medicação. Por isso, muitas das vezes, a população com 
menor nível económico diagnosticada com a doença, descura 
da prevenção e tratamento.
O facto do projecto apresentado poder vir a ser divulgado 
através da televisão ou outros meios de comunicação demo-
cráticos, traz vantagens ao nível económico, por a informa-
ção estar acessível. 
Por outro lado, a televisão é um meio de comunicação mui-
to utilizado pelas crianças. Na publicação “A Televisão e as 
Crianças – um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC e 
TVI” é possível ler-se que cerca de 12 por cento dos perto 
de 9,5 milhões de pessoas (com 4 anos ou mais) que vêem 
televisão são crianças com idades compreendidas entre os 4 
e os 14, ou seja, 1,147 milhões. Também é esclarecido, neste 
mesmo estudo, que, nos 12 meses em análise, cada criança 
dentro destas idades viu, em média, 2 horas 50 minutos e 44 
segundos de televisão. A popularidade e importância da tele-
visão entre o público mais jovem são confirmadas em “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; 
Dutschke, Georg; APEME. 2007:39; 80; 91-98).
Existe uma necessidade, no caso da asma, de haver uma 
comunicação entre o médico, o doente e a família. No “Pro-
grama Nacional de Controlo da Asma”, bem como no site 
da Direcção-Geral da Saúde (DGS) dedicado à asma, em 
particular “O Sítio das Doenças Respiratórias”, é possível 
tomar conhecimento do esforço que está a ser feito ao nível 
dos profissionais de saúde e de como lidar com o paciente 
e incentivá-lo à prevenção e ao tratamento e cuidados a ter. 
Formação que o médico poderá adquirir através do “Manual 
de Boas Práticas na Asma”.
Mesmo que seja feito um esforço no incentivo de uma co-
municação entre o médico e o paciente, muitas das vezes o 
médico possui o conhecimento teórico, mas não os melhores 
meios de o passar ao doente. Isto pode tornar-se ainda mais 
complicado quando envolve crianças.
O designer intervém assim neste projecto de 3 maneiras di-
ferentes: como gestor de vontades (do médico e da criança, 
tendo em conta de que a informação que pretende é médica 
e que pode estar limitada por vontade dos profissionais da 
área de saúde), intérprete da informação numa linguagem 
adequada (tendo em conta o público-alvo infantil com idades 
compreendidas entre os 6 e os 7 anos) e como comunicador 
que apela ao lado emocional através da ilustração.
Tendo em conta o projecto em que se pretende comunicar a 
saúde e a ciência (mais particularmente a asma, neste caso) 
um dos primeiros contactos que se deve ter, aquando de uma 
aplicação real, é com a comunidade médica.
Como já foi mencionado, a comunidade médica possui os 
conhecimentos base para o desenvolvimento deste projecto, 
ou seja, o material teórico acerca da patologia e organismo, 
soluções de prevenção de sintomas e de controlo. No entanto 
não tem, em geral, a capacidade de selecção e tradução de 
toda a informação que possui, tendo em conta o público a 
que se dirige, nem a capacidade de expressão visual para pas-
sar essa informação.
Por outro lado, havendo uma intrusão de outros profissionais 
numa área primeiramente da sua competência, tornam-se 
críticos e podem não ser receptivos às novas ideias. Esta é 
uma das vontades a ter em conta aquando da gestão das vá-
rias partes que podem intervir no projecto.
Quando o trabalho é feito em equipas multidisciplinares, é 
essencial que se conheçam, antes de mais nada, as pessoas 
com quem vamos trabalhar, conhecer a sua função, compre-
ender e respeitar as suas necessidades e limitações e aprender 
com elas. A participação das várias partes é fundamental para 
garantir a qualidade de um projecto e por isso deve manter-se 
a sintonia entre os participantes, equilibrando os vários inte-
resses (Pagani. “Interação Entre a Equipe Multidisciplinar”. 
03 de Janeiro de 2008)13.
Nesse sentido, como afirma Jorge Frascara:
“The designer must consider equally the communica-
tional strategy and its realization the way a music con-
ductor must know the range of the instruments without 
13   “http://outrolado.com.br/Artigos/interacao_entre_a_equipe_multidiscipli-
nar”. (Consultado em 25 de Janeiro, 2011)
necessarily knowing how to play them all. Fundamental-
ly, the designer’s job is that of a coordinator. Visual com-
munication designers coordinate research, conception, 
and realization, hiring specialists and using information 
related to the needs of each project.”
(Frascara, Jorge. “Communication design: principles, 
methods, and practice”. 2004:3-4)
Ou seja, não se espera que o designer saiba de tudo sobre 
todas as áreas, mas que aja como um coordenador, contra-
tando especialistas e usando informação relacionada com as 
necessidades do projecto.
Afirma ainda que, tendo em conta que a tarefa dos designers 
inclui a interacção com outros especialistas, devem ter a ca-
pacidade de trabalhar em equipas interdisciplinares e de esta-
belecer boas relações interpessoais (Frascara, Jorge. 2004:4)14.
Um segundo papel do designer é o de simplificador e tradu-
tor da informação em representações adequadas à faixa etária 
a que se destina.
A informação passada a crianças dos 6 aos 7 anos, deve ser 
transmitida numa linguagem acessível e atractiva. Assim, o 
designer deve trabalhar como intérprete da informação reco-
lhida, inicialmente de grande complexidade, numa mensa-
gem de maior simplicidade.
Neste caso, as crianças confrontam-se com o descontrolo em 
situação de crise asmática, principalmente quando se encon-
tram longe da intervenção médica. É por isso necessário que 
adquiram conhecimentos sobre a patologia, o que lhe é ne-
fasto, os sintomas, o que acontece no organismo e o que fazer 
para controlar o problema.
Não é apenas necessário apresentar a informação de forma 
clara, mas também saber seleccionar qual a informação pas-
sar, com base nos conhecimentos que foram adquiridos acer-
ca da área da saúde e perceber a que informação dar maior 
destaque. O que acontece neste caso específico pode ser apli-
cado a várias áreas da saúde que não necessariamente a asma.
O trabalho de selecção da informação médica que é passada e 
14   “Given that the job of the designers includes interacting with other specia-
lists, they must have an ability to work in interdisciplinary teams and to establish 
good interpersonal relations.” (Frascara, Jorge. Communication design: principles, 
methods, and practice. 2004:4)
qual a informação a que se deve dar mais destaque é algo que 
requer cuidado e atenção para as necessidades do utente e é 
algo que está dentro das capacidades de um designer.
A terceira função a ter neste projecto é a tradução da infor-
mação numa linguagem que apela a uma ligação emocional 
por parte do indivíduo a quem se dirige. 
Raquel Pelta (2004:118) levanta a questão de como pode o 
design tocar o coração de uma pessoa. Para o fazer, devem ser 
tidos em conta os utilizadores / leitores /espectadores pois, 
ao provocar nele uma resposta emocional, a compreensão da 
mensagem é facilitada15.
Como afirmava André Ricard (2000:106), o Homem tem a 
capacidade cerebral de sentir e registar vivências, educação e 
formação16. Considerando que se conseguiu provocar emoção 
no público-alvo a atingir, pode provocar o registo de memó-
rias e facilitar a aprendizagem por parte da criança daquilo 
que deve fazer.
Através da ilustração usada na animação, pode ser criado um 
maior envolvimento afectivo do receptor da informação, que 
fica mais disponível para a acolher, tornando-se uma boa ma-
neira de passar a informação. 
Por outro lado, procura-se a simplicidade e síntese que o 
designer deve conseguir alcançar através das suas represen-
tações. Algo fácil de compreender, que chame a atenção – e 
que leve a uma observação mais cuidada – e facilmente reco-
nhecível facilitará a memorização de determinada informação 
ou pormenores.
Neste projecto específico deve ter-se em conta, por exemplo, 
o modo como são feitas as representações: se forem suficien-
temente simples, pontuadas com momentos que se destacam 
perante o resto, podem levar a atenção a focar-se sobre aquilo 
que é mais importante.
15   “Se trata, entre otros aspectos, de provocar en el usuário una respuesta emo-
cional que facilite la compreensión del mensage…” (Pelta, Raquel. Diseñar Hoy. 
Temas Contemporáneos de Diseño Gráfico. 2004:118)
16   “Gracias a la capacidad neuronal se posibilita en el Hombre el sentir y re-
gistrar sus vivencias, su educación y su formación.” (Ricard, André. La Aventura 





31. Design, Ilustração e animação 2D
1.1. Design para a comunicação com as crianças
Como foi anteriormente mencionado, em “Eu quero, eu 
posso, eu sou capaz?” o designer tem três principais funções: 
a relação com os vários partidos que participam no projecto; 
a selecção da informação a ser passada e à qual dar maior des-
taque, tendo em conta as necessidades do utente; e a inter-
pretação da informação numa linguagem acessível e percep-
tível pelo público-alvo, neste caso a criança dos 6-7 anos, e 
a comunicação numa linguagem com a qual possa criar uma 
ligação emocional.
Neste capítulo, será focado essencialmente o assunto da li-
gação emocional (como forma de favorecer a memorização/
recordação de informação) e da adequação e acessibilidade da 
linguagem ao público-alvo que se quer abordar.
Emoção e memorização
Vindo de encontro da questão da ligação emocional, Raquel 
Pelta (2004:118) já referida acima, levanta uma questão prin-
cipal através das palavras de Stefan Sagmeister (em “Made 
you Look”): como pode o design tocar o coração de alguém.
Independentemente de qual seja a função do design e qual 
o lugar do designer, é preciso que sejam tidos em conta os 
utilizadores/leitores/espectadores pois, para poder tocar 
o seu coração é necessário implicá-los directamente. O 
design, por vezes, transcende a utilidade e implica a parte 
mais pessoal e humana do utilizador. Numa tradução livre 
“Diseñar Hoy. Temas Contemporáneos de Diseño Gráfico” 
(Pelta, Raquel. 2004:118) refere-se que, por isso, há desig-
ners que aludem às recordações dos leitores/utilizadores/
espectadores e estimulam os seus sentimentos e sensações e 
tentam estabelecer uma relação mais directa possível entre 
o público e os seus produtos. Noutro sentido, trata-se de 
provocar no usuário uma resposta emocional que facilite a 
compreensão da mensagem1.
1   “Por eso hay diseñadores que aluden a los recuerdos de los lectores/usuarios, 
estimulan sus sentimientos y sus sensaciones y, en definitiva, intentan establecer 
4Raquel Pelta (2004:120) dá vários exemplos de como diver-
sos autores estimulam outros sentidos para além da vista, 
a fim de estimular a recordação. Neste sentido, através da 
animação, por exemplo, “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” 
poderá vir a estimular-se a visão e a audição para uma maior 
interacção do público com a informação. Por outro lado, um 
dos estímulos que pode ser provocado na audiência é feito 
através da interacção que pode existir das personagens com as 
crianças, levando-as a experimentar e a sentirem ligação com 
a acção.
Como já atrás foi resumidamente referido, afirmava André 
Ricard, em “La Aventura Creativa. Las Raíces del Diseño” 
(2000:106), que o Homem tem a capacidade cerebral de 
sentir e registar vivências, educação e formação e reagirá e 
registará o feito de um modo distinto. Considerando que se 
conseguiu provocar emoção e os vários sentidos no público-
alvo a atingir, pode ser possível provocar o registo de memó-
rias e facilitar a aprendizagem por parte da criança daquilo 
que deve fazer.
Através da ilustração usada na animação, pode ser criado um 
maior envolvimento afectivo do receptor da informação, que 
fica mais disponível para a acolher, tornando-se uma boa 
maneira de passar a informação. Como Raquel Pelta escre-
ve, através das palavras de Steven Guarnaccia, “…el trabajo 
hecho a mano porta un sentido de contacto personal entre 
el emissor y el receptor” (2004:121), ou seja, numa tradução 
livre, o trabalho feito à mão transporta um sentido de con-
tacto pessoal entre o emissor e o receptor. E, através do dese-
nho de “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, pretende-se que 
seja criada uma ligação com o público-alvo.
Neste sentido, Wucius Wong (1995:139) descreve a forma 
bidimensional, essencialmente, como uma criação humana 
para a comunicação de ideias, recordação de experiências, 
expressão de sentimentos e emoções, decoração de superfícies 
planas e transmissão de visões artísticas:
“Con todo, podemos considerarlas [formas bidimen-
sionais] essencialmente como una creación humana 
para la comunicación de ideas, el recuerdo de experien-
cias, la expresión de sentimientos y emociones, la deco-
ración de superficies planas y la transmisión de visiones 
artísticas.”
una relación lo más directa entre el público y los productos…” (Pelta, Raquel. 
2004:118)
5(Wong, Wucius. “Fundamentos del Diseño”. 1995)
Adequação da linguagem
Wong afirma ainda que, o design é um processo de criação 
visual com um propósito, que cobre exigências práticas, e 
que um produto de design gráfico deve transmitir ao públi-
co uma mensagem padrão e, um produto industrial, deve 
cobrir as necessidades de um consumidor (Wong, Wucius. 
1995:41)2.
Wucius Wong explica também que um bom desenho é a 
melhor expressão visual da síntese de algo, seja uma men-
sagem ou um produto e que, para o fazer, de maneira fiel e 
eficaz, deve procurar a melhor maneira de ser feito, fabrica-
do, distribuído, usado e relacionado ao seu ambiente. Além 
disso, a sua criação, segundo o autor, deve ser tanto estética 
como funcional, dado reflectir ou conduzir o gosto da época 
(Wong, Wucius. 1995:41)3.
Corroborando, em parte, as palavras de Wucius Wong, 
Jorge Frascara (2004:12)4 escreve que cada obra de design 
de comunicação surge da necessidade de comunicar uma 
mensagem específica e de obter uma resposta e, por isso, a 
qualidade de um projecto não pode ser apenas avaliada pela 
sua aparência visual. Afirma ainda que, em suma, o objectivo 
do design de comunicação é afectar o conhecimento, atitudes 
e comportamento das pessoas, algo que acontece depois de a 
comunicação ter lugar5.
Através da animação (ludicidade), pretende-se criar meios 
para que haja, não só, em parte, um envolvimento emocional 
(através da ilustração e das idades, características, acções e 
2   “El diseño és un proceso de creación visual com un propósito. (…) …el di-
seño cubre exigências prácticas. Una unidad de diseño gráfico debe ser colocada 
frente a los ojos del público y transportar un mensaje prefijado. Un producto 
industrial debe cubrir las necesidades de un consumidor.”
3   “… un buen diseño es la major expression visual de la esencia de «algo», ya sea 
esto un mensaje o un producto. Para hacerlo fiel y eficazmente, el diseñador debe 
buscar la mejor forma posible para que esse «algo» sea conformado, fabricado, 
distribuido, usado y relacionado com su ambiente.”
4   “Every piece of communication design arises from the need to communicate 
a specific message, and to obtain a desired response; (…) This is why one cannot 
judge the quality of a design only on the basis of its visual appearance.” (Frascara, 
Jorge. 2004:12)
5   “In sum, the purpose of communication design is to affect the knowledge, 
attitudes, and behavior of people…” (Frascara, Jorge. 2004:13)
6problemas das personagens), mas também uma me-mori-
zação da informação através da transmissão desta de modo 
adequado ao público dos 6-7 anos.
Neste aspecto, como já foi e virá a ser mencionado mais à 
frente, procura-se a simplicidade e a síntese que o designer 
deve conseguir alcançar nas suas representações; algo de fácil 
compreensão, que chame a atenção para a informação e actos 
mais importantes (e que assim atraia a atenção para esses, sem 
se perder em muitos pormenores) e facilmente reconhecível, 
que facilitará a memorização.
Por isso, em “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” deve ter-se 
em conta, além da informação a transmitir, o modo como 
são feitas as representações: Se, como pode ser observado 
em trabalhos de vários autores (como Enzo e Iela Mari, por 
exemplo, dos quais podem ser vistos alguns trabalhos no 
ponto 3 do anexo1), forem suficientemente simples, pontu-
adas com elementos que se destacam dos restantes (através 
da cor ou textura, por exemplo), podem levar as crianças a 
focarem-se no que é mais importante.
Neste sentido, numa tradução livre da obra de Jorge Frascara 
(2004: 8-9), pode ler-se que o “ruído” é qualquer distracção 
que interfira na relação da informação com o público, in-
terferindo na mensagem, distorcendo-a, destruindo-a ou es-
condendo-a. Isto acontece, com design de comunicação, por 
exemplo ao nível visual, com a utilização de elementos ou 
técnicas que obscureçam a visibilidade da informação. Este 
ruído pode interferir na clareza da mensagem ou até mesmo 
torná-la completamente incompreensível6.
Por outro lado, o autor afirma que a criatividade pode tornar 
o complexo fácil de compreender, não estando relacionado 
com expressão pessoal, mas requerendo uma compreensão 
objectiva e flexível, capacidade de analisar um problema de 
vários pontos de vista, ser capaz de perceber as intenções de 
quem gerou a mensagem e as percepções que o público possa 
ter dessa mensagem7. Além disso, escreve que a beleza e a 
6   “’Noise’ is any distraction that appears between the information and the 
public, thereby interfering with, distorting, obliteration, or hiding the message. 
In the case of communication design, noise can appear at a purely visual level, 
because of elements or techniques that obscure the visibility of the stimuli pre-
senting the information. (…) The consequence of noise can range from a lack of 
clarity to the total incomprehensibility of a message.” (Frascara, Jorge. 2004:8-9)
7   “Creativity can make complex messages easy to understand, and the lack of 
it can render simples messages to obscure. (…) It requires, instead, an objective 
and flexible intelligence, an ability to analyze any problem from a multiplicity of 
7sofisticação são dimensões importantes do trabalho do desig-
ner, mas que devem estar integradas no conteúdo do projecto 
e no seu público (Frascara, Jorge. 2004:11)8.
Segundo o autor, a fim de atrair e reter a atenção do observa-
dor, a imagem deve ser forte ao nível visual, destacando-se do 
contexto que a rodeia e devendo ter um conteúdo relevante 
para o interesse de quem a vê. Por outras palavras, afirma que 
o design não deve aspirar em mostrar força visual e estética 
de excelência, mas usar essas dimensões no apoio da função 
comunicacional. Além de fazer com que a informação seja 
atractiva e retida, o designer deve atender a assuntos que vão 
de encontro à clareza da forma e conteúdo, à facilitação e 
estimulação da leitura e à consideração pelos aspectos cultu-
rais, sociais, económicos, tecnológicos e ecológicos de todos 
os projectos (Frascara, Jorge. 2004:11-13).
Devido à necessidade de uma adequação do estilo da comu-
nicação em “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, foi feita uma 
análise (que pode ser lida nos próximos tópicos a serem abor-
dados) ao nível de estilo de vários ilustradores (e respectivas 
obras) e animações, das quais foi possível retirar algumas con-
clusões que apoiassem a linguagem da animação. Além disso, 
também foi necessária uma breve análise sobre a criança alvo 
desta animação – as suas características culturais gerais, como 
ocupa o seu tempo e os seus gostos e interesses – e sobre qua-
tro temas que estão interligados e envolvidos neste tipo de 
projecto: a comunicação, a ludicidade, a aprendizagem e 
mudança.
Por fim, através da televisão (e possivelmente internet), numa 
“cultura de ecrãs”, como é designada por Gilles Lipovetsky e 
Jean Serroy (2010), será possível passar a informação, trans-
formando-os “num instrumento privilegiado para enriquecer 
os indivíduos e civilizar a cultura-mundo” (Lipovetsky; Serroy. 
2010:229).
De acordo com palavras de Jorge Frascara (2004: 152), no 
design para a educação, o trabalho do designer está entre a 
informação e persuasão, não se resumindo apenas à transmis-
são de informação, mas sim, contribuindo para o desenvolvi-
viewpoints, so as to be able to understand the intentions of a client (the origina-
tor of the message), and the possible perceptions that a wide range of sectors of 
the public could have of a given message.” (Frascara, Jorge.. 2004:10-11)
8   “Beauty and visual sophistication are important dimensions of the work of 
the designer, but they must be integrated within the project’s content and its 
public…” (Frascara, Jorge. 2004:11)
8mento do público a quem se dirige9. A participação activa do 
indivíduo nos materiais educativos é central, pois ao nível da 
educação, quer persuadir-se o indivíduo a pensar por si mes-
mo, a julgar e a tomar decisões com base na sua reflexão10; 
e a soma de experiências em educação combina diferentes 
modos de comunicação em direcção ao objectivo de abrigar 
o desenvolvimento pessoal dentro de certas práticas e valores 
sociais. A interpretação desse material é, assim, um processo 
construtivo em que a sua contextualização é feita por parte 
do leitor através de actividades cognitivas e avaliativas11.
Aconselha ainda que, no desenvolvimento de materiais 
educativos, o designer não pode agir só e que vários ramos 
da psicologia se tornam aliados indispensáveis. Ao nível de 
comunicações relacionadas com saúde e prevenção de aciden-
tes, assinala que é necessário o apoio de diversos especialis-
tas, como, por exemplo, médicos, psicólogos e sociologistas 
(Frascara, Jorge. 2004: 156).
Depois da abordagem ao tema do papel do designer e da 
necessidade de adequação do estilo da comunicação, no pró-
ximo ponto será feita uma abordagem à análise de linguagem 
visual ao nível da ilustração e animação, tendo em conta tra-
balhos de diversos autores e produtoras, analisadas à luz das 
obras de Wucius Wong, “Fundamentos del diseño” (1995) e 
“Principios del diseño en color” (1992), e que podem ser en-
contradas no anexo 1 e 2.
9   “In design for education, the work of visual communication designers moves 
between information and persuasion.” (Frascara, Jorge. 2004: 152)
10   “Education cannot be reduced to the transmission of information. (…)The 
active participation of the user of educational materials is central in this case.” 
(Frascara, Jorge. 2004: 152)
11   “The interpretation is a constructive process, one that contextualizes the 
material through cognitive and evaluative activities on the part of the reader” 
(Frascara, Jorge. 2004: 156)
91.2. Análise de linguagem ao nível da ilustração e 
animação
Inicialmente começou por usar-se, como base de análise das 
referências, os elementos básicos da comunicação visual apre-
sentados por Donis A. Dondis em “Sintaxe da Linguagem 
Visual” (2003): ponto, linha, forma, tom, textura, escala (ou 
proporção), dimensão e movimento, excluindo o ponto, o 
tom e o movimento.
No entanto, por falta de termos específicos que caracterizas-
sem cada um destes elementos, escolheu-se Wucius Wong 
(“Fundamentos del diseño”. 1995), que procurou ser objec-
tivo na sua análise, separando os elementos em categorias e 
caracterizando-os de forma clara. Procurou manter-se alguma 
ligação aos elementos básicos da comunicação visual indica-
dos por Donis A. Dondis (“Sintaxe da Linguagem Visual”. 
2003), também indicados por Wong, tendo-se simplificado 
a informação retirada do trabalho do autor, dado este ser um 
estudo bastante extenso e pormenorizado.
De seguida serão brevemente explicados quais os elementos 
tidos em conta. Esta análise extensa, que deu origem a duas 
tabelas principais que podem ser encontradas em anexo, foi 
feita a fim de se compreender o que já foi feito ao nível da ilus-
tração e animação e de que modo a linguagem da animação 
apresentada se destaca ou se integra. Deve esclarecer-se que, os 
termos usados na análise, ao nível do tipo de elementos, quais 
os elementos e sobre a cor, têm como base uma tradução livre 
da obra “Fundamentos del diseño”, de Wucius Wong (1995) e 
de “Principios del diseño en color”, do mesmo autor (1992).
Assim sendo temos, como elementos conceptuais, o ponto, a 
linha, o plano e o volume; elementos visuais, a forma, medida, 
cor e textura; elementos de relação, a direcção, posição, espaço 
e gravidade: e como elementos práticos, a representação, o sig-
nificado e a função. Foram tidos em conta, essencialmente, os 
elementos conceptuais e visuais
Segundo o autor, os elementos conceptuais, como o ponto, a 
linha e o plano, são, no entanto, visíveis aquando da represen-
tação (numa tradução livre sobre “Fundamentos del diseño”, 
de Wucius Wong, 1995: 4212). Por isso, aparecem-nos, na obra 
12   “Los elementos conceptuales no son visibles. No existen de hecho, sino 
que parecen estar presentes… Estes puntos, líneas, planos y volúmenes no están 
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já referida, designados por “forma como”. Assim, temos, se-
gundo Wucius Wong, e usadas para a análise das referências 
ao nível da linguagem:
Forma como ponto – o ponto tem um tamanho compara-
tivamente pequeno e forma simples. Comummente um cír-
culo pode ser triangular, quadrado, oval ou mesmo ter uma 
forma irregular.
Forma como linha – a linha caracteriza-se por ser muito es-
treita e ter um comprimento considerável. É dividida, pelo 
autor, em três partes: a forma geral, que pode ser recta, curva, 
quebrada, irregular ou traçada à mão; o corpo, que está con-
tido entre os limites da sua largura e que em geral são lisos e 
paralelos, podem fazer com que a linha pareça afiada, nodo-
sa, vacilante ou irregular; e as extremidades, que podem ser 
quadradas, redondas, pontiagudas, ou de qualquer outra for-
ma simples. Além disso, os pontos dispostos em fila formam 
uma linha conceptual e não visual.
Forma como plano – todas as formas lisas, em superfície bi-
dimensional, que não são conhecidas como ponto ou linha. 
As formas planas podem ser geométricas (construções mate-
máticas); orgânicas (de curvas livres); rectilíneas (limitadas 
por linhas rectas); irregulares (limitadas por linhas rectas e 
curvas); manuscritas (caligráficas ou escritas à mão); ou aci-
dentais (tipo mancha, por exemplo). Parece ainda importante 
dizer que quando pontos ou linhas se agrupam de forma 
densa e regular, podem sugerir formas planas, convertendo-se 
na textura do plano.
Por outro lado, as formas, dependendo se são um espaço 
ocupado rodeado por branco ou um espaço branco rodeado 
de um espaço ocupado, podem ser positivas ou negativas, 
respectivamente. Como afirma o autor, por vezes não é fácil 
separar o que é “positivo” do “negativo”.
Ao nível do ponto, linha e forma como plano (formas lisas, 
em superfície bidimensional, como pode ser lido acima e 
designadas como “formas”, no gráfico), foram estes os termos 
considerados na avaliação da linguagem ao nível da ilustração 
e animação 2D (numa tradução livre de “Fundamentos del 
diseño”, de Wucius Wong, 1995:45-47). No entanto, exis-
tem alguns outros elementos relacionados a estes que foram 
tidos em conta aquando dessa análise.
realmente allí; si lo estan, ya no son conceptuales. (…) …cuando los elementos 
conceptuales se hacen visibles, tienen forma, medida, color y textura.”
1. Forma como linha. Baseado 
nos esquemas apresentados em 
“Fundamentos del diseño” de 
 Wucius Wong.
2. Corpo da linha. Baseado 
nos esquemas apresentados em 
“Fundamentos del diseño” de 
Wucius Wong.
3. Formas geométricas. Baseado 
nos esquemas apresentados em 
“Fundamentos del diseño” de  
Wucius Wong.
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Outro elemento apresentado por Wucius Wong em “Funda-
mentos del Diseño” (1995:105-107) que pareceu essencial 
ter em conta nesta análise foi o contraste ao nível dos ele-
mentos visuais e de relação, tendo sido observadas ao nível 
do contraste de figura (entre uma orgânica e uma geométrica, 
uma abstracta e uma representativa, ou entre uma curvilínea 
e uma rectilínea, por exemplo); de tamanho (longo/curto e 
grande/pequeno); de cor (luminoso/escuro, brilhante/opaco, 
quente/frio, por exemplo); de textura (suave/rugoso e opaco/
brilhante, por exemplo); e de gravidade (estável/instável e 
leve/pesado).
A textura é um elemento visual que, sendo apropriada, pode 
dar maior riqueza a um desenho e que pode ser classificado 
em duas principais categorias: a textura visual e a textura 
táctil (Wong. 1995:119-121). Na análise da linguagem da 
ilustração e animação foram tidas em conta, essencialmente, 
as três classes que se distinguem na primeira: a textura deco-
rativa, que decora uma superfície e está subordinada a essa 
figura, podendo ser desenhada à mão ou através de recursos 
especiais e pode ser rigidamente regular ou irregular, man-
tendo, em geral, um certo grau de uniformidade; a textura 
espontânea, que faz parte do processo de criação visual e é 
inseparável da figura, acontece com frequência nas formas 
desenhadas à mão e acidentais; e a textura mecânica, que se 
refere à textura conseguida por meios mecânicos especiais e 
não está necessariamente subordinada à figura (o granulado 
fotográfico, é exemplo disso e pode também ser encontrada 
em projectos criados por computador e tipografia).
Pode ser produzida de várias maneiras, sendo sugeridas, por 
Wucius Wong (1995:119-121), as técnicas mais comuns, 
a serem consideradas (nem todas) no estudo da imagem: o 
desenho e pintura; a impressão, cópia e esfregar (um papel 
liso e suave com um utensílio adequado numa superfície 
rugosa, por exemplo); pulverização, vertido ou derramamen-
to; manchado ou tingido; fumado ou queimado; riscado ou 
arranhado; e por uso de processos fotográficos. Além destes, 
a colagem é uma forma directa de usar a textura visual, algo 
que foi mencionado pelo autor e tido em conta na análise, 
mas não especificado.
Deve deixar-se claro que, como já foi de certo modo referi-
do, nem todos os conceitos foram tidos em conta, aquando 
da análise da linguagem, mas apenas aqueles que pareceram 
mais importantes de serem destacados, vendo-se como os 
elementos base para a produção da imagem. Embora na 
4. Formas orgânicas, rectilíneas, 
irregulares, manuscritas e aci-
dentais. Baseado nos esquemas 
apresentados em “Fundamentos 
del diseño” de Wucius Wong.
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obra “Fundamentos del Diseño” (Wong. 1995) apareçam 
mais especificados, e analisados noutros sentidos, os aspec-
tos e o desenho da forma bidimensional (mais ou menos 
complexa e analisada, pelo autor, mais à frente na sua obra), 
pareciam ir, de algum modo, ao encontro dos conceitos 
mais básicos mencionados na primeira parte sobre o dese-
nho bidimensional e sua introdução, e estas especificidades 
foram postas de parte.
Para além de uma análise formal da imagem foi também feita 
uma análise ao nível da cor tendo em conta os termos espe-
cíficos que pareciam mais importantes, usados no tema dos 
princípios da cor pelo autor da obra “Principios del diseño 
en color” (Wong, Wucius. 1992), base que está por trás da 
aplicação das cores e de determinadas harmonias, nomeada-
mente quais os efeitos que podem ser criados com as várias 
combinações.
Nas tabelas que foram realizadas, com a análise da linguagem 
ao nível da ilustração e animação 2D, foram utilizados termos 
em geral conhecidos, como são o preto, branco, cores neutras 
(cinzas), cores primárias e cores secundárias e as harmonias 
de cores contrastantes e análogas, por exemplo. No entanto, 
parece-me importante esclarecer brevemente os termos tom, 
valor e intensidade, segundo as palavras do autor.
De acordo com Wucius Wong (numa tradução livre da obra 
“Principios del diseño en color.” 1992:33), as cores cromá-
ticas (relacionadas com as cores do espectro observado no 
arco-íris) podem ser descritas de três maneiras: o tom é o 
que nos permite classificar uma cor como sendo amarelo ou 
vermelho, por exemplo; o valor refere-se ao grau de clareza 
ou de obscuridade, permitindo-nos especificar se um deter-
minado tom é claro ou escuro; e, por último, a intensidade 
é o que indica a pureza de uma cor, sendo, as cores de forte 
intensidade, mais vivas e brilhantes e, as cores de fraca inten-
sidade, mais apagadas.
Assim sendo, tendo estes factores em conta, foi feita uma 
análise crítica da linguagem gráfica de várias obras já existen-
tes que será apresentada, em resumo, de seguida e que pode 
ser encontrada em anexo (no anexo 1 e 2), numa versão mais 
pormenorizada.
Esta recolha foi uma parte importante do processo de de-
senvolvimento da linguagem visual de representação de “Eu 
quero, eu posso, eu sou capaz!”, por ter permitido visualizar e 
compreender os vários tipos de representação e quais os seus 
5. Cores análogas e contrastantes. 
Baseado em “Principios del di-
seño en color” de Wucius Wong
6. Tom, valor e intensidade. Ba-
seado em “Principios del diseño 
en color” de Wucius Wong.
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objectivos, determinar qual a melhor solução para animar, 
bem como, de algum modo, aumentar a cultura visual, sendo 




Sendo a ilustração a base da animação, pareceu importan-
te analisar a linguagem de diferentes casos e autores. Nesta 
análise foram consideradas algumas obras de diversos autores 
– Bruno Munari (1, no anexo 1), Enzo e Iela Mari (traba-
lhos individuais bem como alguns em conjunto: 2, 3 e 4, no 
anexo 1), Madalena Matoso (5, no anexo 1), Květa Pacovská 
(6, no anexo 1), Katsumi Komagata (número 7 do anexo 1), 
Gémeo Luís (8, anexo 1), Ann e Paul Rand (9, anexo 1), 
Sara Midda (10, anexo 1), Laura Ljungkvist (11, anexo 1), 
Dwell Studio (estúdio, 12, no anexo 1) e Taro Gomi (13, no 
anexo 1) – seleccionadas não só pelo conteúdo, objectivos 
das suas obras ou pelas idades a que se dedicam, mas também 
por, de algum modo, se destacarem ao nível da comunicação 
do conteúdo que abordam. Para o estudo foram tidas como 
referência imagens e informações retiradas de vários websites, 
nomeadamente, em alguns dos casos, dos autores e editoras.
Grande parte das obras analisadas destaca-se por uma gran-
de simplicidade na representação: a utilização de silhuetas, 
por exemplo, que pode ser observada em “Plus and Minus” 
e “Circus in the Mist” (Bruno Munari, número 1, no anexo 
1), nos trabalhos de Enzo Mari (2, no anexo 1) e, em par-
te, de Iela Mari (4, no anexo 1), nas ilustrações e recortes 
de Katsumi Komagata (número 7 do anexo 1), em Gémeo 
Luís (8, anexo 1), bem como na maioria das obras do Dwell 
Studio (12, no anexo 1) e de Laura Ljungkvist (11, anexo 1); 
e o uso da linha por Taro Gomi (13, no anexo 1). Esta sim-
plicidade também sobressai ao nível das cores, a maior parte 
sem gradações.
Ao visualizar a tabela, nota-se rapidamente um grande pre-
domínio de formas orgânicas e positivas, bem como o uso 
de branco. Além disso, os níveis mais elevados podem ser 
observados ao nível das cores. À excepção de “A Cloud” de 
Komagata (encontrado sob o número 7 do anexo 1), cuja 
ilustração é feita à base da textura e profundidade criadas pe-
las formas de nuvens recortadas no papel branco, e da maior 
parte dos trabalhos de Taro Gomi – “Scribbles: a Really 
Giant Drawing and Colouring Book”; “Doodles: a Really 
Giant Colouring and Doodling Book”; “Squiggles: a Really 
Giant Drawing and Painting Book”; “Doodle all Year”; e 
“Scribble it!” (encontrados sob o 13, no anexo 1).– cuja 
única cor (tendo em conta que o branco, o preto e as cores 
neutras são observadas separadamente) pode ser encontrada 
7. “Plus and Minus” e “Circus 
in the Mist” de Bruno Munari.
8. “Doodle all Year” de Taro 
Gomi.
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na capa (e depois dos livros terem sido utilizados), as cores 
primárias e secundárias, de valor com maior tendência para 
o claro do que escuro e intensidade mais forte do que fraca, 
parecem ter uma grande importância na ilustração.
As ilustrações de Taro Gomi (13, anexo 1) são um exemplo 
curioso que penso que deve ser tido em conta. O tipo de gra-
fia que utiliza assemelha-se ao traço das crianças, o que, num 
livro de actividades (como os já referidos e que fazem parte 
do seu trabalho) se torna interessante e provavelmente um 
incentivo à participação no que lhes é sugerido. A linha irre-
gular e as figuras simples e básicas podem permitir identifica-
ção ao nível de desenho, bem como um maior à vontade. O 
uso dos fundos brancos facilita o destaque das figuras e um 
grande espaço livre incentiva a criatividade das crianças.
Tendo em conta o branco, grandemente utilizado ao nível 
da ilustração (em geral como fundo, o que pode ser observa-
do nos vários exemplos dados e incluídos em anexo), pode 
dizer-se que as figuras ganham principalmente destaque. 
Tomemos como exemplo, “Il Palloncino Rosso” de Iela Mari 
(4, no anexo 1) em que o balão, que ao longo da história sem 
palavras se vai metamorfoseando noutras formas, ganha desta-
que em comparação com o espaço em branco que o envolve 
e com a linha das outras figuras. Tal como “Il Palloncino 
Rosso”, também pode ser observado o grande uso de fundo 
branco e o destaque das figuras em “See-Saw” de Enzo Mari 
(sob o número 2, no anexo 1); nas obras apresentadas de 
Bruno Munari (“Zoo”, “Animals for Sale” e “ABC”, princi-
palmente, encontradas no número 1 do anexo 1); “La Mela 
e la Farfalla” e “L’uovo e la Gallina” por Iela e Enzo Mari (3, 
anexo 1), tal como nos trabalhos da autora, para além do já 
referido; nos trabalhos de Katsumi Komagata (principalmen-
te em “Little Eyes”, anexo 1, número 7); na maioria dos casos 
analisados do trabalho de Gémeo Luís (8, anexo 1); em “Lit-
tle 1”, de Ann e Paul Rand (9, anexo 1), com as suas formas 
de cor forte por trás da linha; nas ilustrações e nas actividades 
pelo Dwell Studio, “Look”, “Eat”, “Go” e “What Colours?” 
(12, anexo 1).
Mesmo quando é usado um fundo de cor, continua a haver 
destaque das figuras. Esta harmonia através do contraste 
pode ser facilmente observada em trabalhos como “La Mela 
e la Farfalla” e “L’uovo e la Gallina” por Iela e Enzo Mari, 
nos livros da colecção “Follow the Line” e “Pepi Sings a New 
Song” por Laura Ljungkvist (11, anexo 1), em “A Boneca 
Palmira” por Gémeo Luís (8, anexo 1) e em “Little Tree” por 
9. “Il Palloncino Rosso” de Iela 
Mari.
10. “See-Saw” de Enzo Mari.
11. “L’uovo e la Gallina” por 
Enzo e Iela Mari.
12. “Little Eyes” de Katsumi  
Komagata.
13. “Little 1” por Ann e Paul 
Rand.
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Katsumi Komagata (número 7 do anexo 1).
Penso que deve dar-se alguma atenção ao trabalho de Laura 
Ljungkvist na colecção “Follow the Line” (11, anexo 1). Nes-
ta colecção, viaja-se através das páginas do livro, conhecendo 
o mundo, a casa e a cidade, seguindo uma linha que nos con-
duz desde o título inicial até ao fim. Inicialmente, antes de 
ter sido feito este estudo mais intensivo da linguagem gráfica 
da ilustração e da animação e enquanto procurava influências 
e inspiração para a criação da linguagem de “Eu quero, eu 
posso, eu sou capaz!”, três principais animações (“Pocoyó”, 
“La Linea” e “Peanuts”) foram tidas em conta por diferentes 
razões. Principalmente “La Linea”, embora não sendo uma 
animação dedicada a um público tão jovem, mostrou desta-
que pela diferença da linguagem em comparação com as ani-
mações em geral: a linha que forma a personagem, objectos 
e ambientes e as brincadeiras associadas a este mundo criado 
por uma linha só; e a cor de fundo que muda de acordo com 
os sentimentos da personagem e os contextos. Encontrou-
se, assim, uma semelhança entre o trabalho da autora com 
“La Linea”. Do mesmo modo que em “La Linea”, também a 
linha de Ljungkvist (11, anexo 1) cria caminhos e formas ao 
longo da história, embora mais adequado a um público mais 
novo que parte à descoberta dos ambientes apresentados.
As ilustrações de Květa Pacovská (6, no anexo 1) e de Sara Mi-
dda (10, anexo 1) destacam-se da maior parte das ilustrações 
dos outros autores analisados e serviram, em parte, para apre-
sentar a diferença ao nível da ilustração. Os métodos que esco-
lhem são mais tradicionais, criando texturas espontâneas que 
resultam da pintura a aguarelas, lápis e colagem. A textura que 
resulta do desenho e de outros métodos mais tradicionais (ca-
rimbo e colagens) também pode ser observada, por exemplo, 
no trabalho de Madalena Matoso (principalmente nos livros 
da Editora “Planeta Tangerina”, “Trava-Línguas”, “Enquanto 
o Meu Cabelo Crescia”, “O Primeiro gomo da Tangerina” e 
“Uma Mesa é uma Mesa. Será?”, número 5, no anexo 1).
O assunto explorado por Sara Midda no seu livro “How to 
Build an A” (10, anexo 1) é educativo, mais precisamente o 
abecedário (tal como acontece com “ABC” de Bruno Munari, 
que pode ser visto sob o número 1 do anexo 1), e junta tex-
turas tradicionais das figuras com as linhas rectas e figuras 
planas das letras. Uma coisa curiosa neste trabalho é que não 
se trata apenas de um livro, mas também de um jogo que 
leva à cópia, através de peças, pelas crianças.
Já os temas explorados por Květa Pacovská (6, no anexo 1) são, 
14. Colecção “Follow the Line” 
por Laura Ljungkvist.
15. “La Linea” de Osvaldo  
Cavandoli.
16. “Enquanto o Meu Cabelo 
Crescia” por Madalena Matoso.
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em geral, imaginários – histórias, fábulas – e o modo como as 
figuras estão coloridas, faz lembrar as figuras de uma criança 
pequena. Além disso, destaca-se pelas suas figuras monstruosas 
e estranhas.
1.2.2. Animação 2D
Na análise da animação procurou seleccionar-se do catálogo 
de animação “Catalogue Guide 2009 – Children’s and youth 
programming screenings” (2009), a fim de reduzir o número 
de casos, as animações em 2D (dado estarem mais próximas 
da linguagem escolhida para a animação “Eu quero, eu posso, 
eu sou capaz!”), embora existam algumas excepções, escolhi-
das pelo conteúdo ou pelo destaque ao nível da linguagem.
Além disso, optou-se pela escolha de animações dirigidas às 
idades mais próximas dos 6-7 anos, classe etária à qual se de-
dica a animação “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, embora 
com algumas excepções, devido a linguagens de animação 
que se destacaram, ou assuntos educativos ou próximos do 
tema abordado.
É possível observar, através do gráfico, que a animação se 
destaca pela utilização de formas positivas (opondo-se a uma 
muito rara utilização de formas negativas), orgânicas e irregu-
lares; pela linha curva, quebrada e irregular; e pela utilização 
de cores primárias e secundárias em grande abundância, e 
pontuada pela utilização regular mas não tão abundante de 
branco e preto. Além disso, em geral, a cor apresenta valores 
com maior tendência para o claro do que para o escuro, uma 
forte intensidade e uma harmonia de cores através da analogia.
Por outro lado, apresenta níveis baixos na utilização de linha 
conceptual; de contraste; no uso de formas geométricas, 
manuscritas, acidentais e negativas (estas últimas referidas à 
pouco); no uso de texturas; e pouco uso de gradações (em-
bora já muito mais do que pode ser observado nos exemplos 
apresentados ao nível da ilustração).
Em geral, as animações apresentam tipos de desenho seme-
lhantes – simplicidade acima de tudo – mantendo os fundos 
e figuras simples, sem texturas. Também, ao nível das ani-
mações mais recentes, os meios digitais são os mais usados, 
provavelmente por ser mais fácil para criar figuras, definir 
movimentos e repeti-los (afinal, muita da animação é feita de 
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repetições) do que desenhar cada um dos frames um por um, 
a base da animação tradicional.
Destacando-se pela abundância de texturas e diferença de 
meios de representação utilizados temos, principalmente, 
“European Pexeso” (15, anexo 2), programa educativo, sobre 
os vários países da Europa e suas tradições (produzido na Re-
pública Checa), e “Draw me a Story” (13, anexo 2), em que 
vários ilustradores “desenham” os contos narrados pelo nar-
rador através de técnicas como o recorte e colagem, a pintura 
e o desenho. Os cenários de “The Tweetlings” (54, anexo 2), 
por exemplo, são texturados devido aos métodos utilizados. 
Também fazendo uso de texturas de tecidos e criadas por 
recorte e colagem, temos “Cloud Bread” (que não é bidimen-
sional e pode ser encontrado sob o número 10, no anexo 2) e 
a série nacional “Ema & Gui” (produzida pela “Sardinha em 
Lata”).
“Spirello Songs” (49, anexo 2) é um programa que se diferen-
cia dos outros, não só pela utilização de métodos tradicionais 
de representação (o lápis de cor), mas também pelo modo 
como os animais são representados através da linha, sobre 
fundo, em geral, branco.
Também fazendo uso de fundos brancos, embora já colorido 
através do uso de manchas de cor planas, temos “Hip-Hip & 
Hurra” (20, anexo 2), programa polaco para crianças dos 5 
aos 8 anos sobre os mistérios da Natureza, vida dos animais, 
plantas e leis da física (“Catalogue Guide 2009 – Children’s 
and youth programming screenings”. 2009). Tal como acon-
tecia com as ilustrações de Taro Gomi (13, anexo 1) já referi-
das, tem um desenho “imperfeito”, próximo do que poderia 
ser feito por uma criança pequena.
Outra série que apresenta fundos brancos (com alguma 
gradação de cinzento) é “Little Fables” (26, anexo 2). Este 
programa conta pequenas fábulas, fazendo uso de uma lin-
guagem que recorda as sombras chinesas – as figuras são 
representadas por silhuetas pretas/cinzentas, pontuadas por 
cores vivas – e destacando-se, por isso mesmo, das animações 
vulgarmente vistas.
“Arabian Sinbad” (6, anexo 2) e “Cooking? Child’s Play!” 
(11, anexo 2) são exemplo de dois programas de teor edu-
cativo. O primeiro procura, através de aventuras, ensinar 
às crianças vocabulário em Árabe (tal como este, também 
outros o fazem, embora noutras línguas. “Ni Hao, Kai-Lan” 
(36, anexo 2), por exemplo, e alguns programas apresentados 
17. “European Pexeso”
18. “Draw me a Story”
19. “Spirello Songs”
20. “Hip-Hip & Hurra”
21. “Cooking? Child’s Play!”
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pela personagem Nodi) e o segundo é uma série de culinária 
que ensina às crianças como preparar pratos simples, embora 
com alguma ajuda dos adultos.
Ambas as séries referidas usam a figura da criança e o seu 
mundo como principal veículo da informação e, tal como 
estas, também muitas outras das observadas: “Anabel” (5, 
anexo 2), “Art with Mati and Dada” (7, anexo 2), “Asha” (8, 
no anexo 2), “Ben and Holy’s Little Kingdom” (9, no anexo 
2), “Dougie in Disguise” (12, no anexo 2), “Eliot Kid” (14, 
no anexo 2), “Garth and Bev” (19, anexo 2), “Juanito Jo-
nes” (21, anexo 2), “Keke’s Story” (22, no anexo 2), “Magic 
Planet”, “Manon”, “Milly, Molly” (28, 29 e 32, respectiva-
mente, no anexo 2), “Mixed Nutz” (33, anexo 2) e “Rosie” 
(46 anexo 2). Algumas usam um narrador para descrever as 
situações, sendo as crianças os representantes da acção (como 
acontece em “Milly, Molly”, sob o número 32, no anexo 2, 
por exemplo); outras focam-se no seu imaginário e no que 
vivem (“Eliot Kid”, no número 14, por exemplo); e outras na 
presença de um adulto ou outro ser que transmite conheci-
mento e as leva a vivenciar diferentes situações, que as corrige 
quando estão erradas ou lhes explica como funcionam as 
várias coisas, por exemplo (“Garth and Bev” ou “Cooking? 
Child’s Play!”, 19 e 11, respectivamente, entre outras).
Por outro lado, existem algumas séries em que figuras e ac-
ções humanas são representadas através de animais. Dentro 
das analisadas podemos reconhecer essa característica em 
“Nelly and Caesar” (35, anexo 2), “Peppa Pig” (39, anexo 2), 
“Paz” (38, anexo 2), “Poppet’s Town” (42, anexo 2), “Silly 
Bitty Bunny”, “Wibbly Pig” (47 e 55, respectivamente), 
“Louie” (27, anexo 2), “Frog & Friends”, “Fun with Claude” 
(16 e 17, respectivamente, no anexo 2), “Cloud Bread” (10, 
anexo 2) e “Megaminimals” (31, anexo 2). Nestes programas, 
os animais falam, brincam, vão à escola, andam em cidades e 
usam roupas, tal como o mundo humano que pode ser reco-
nhecido pelas crianças.
Existem ainda outras séries que utilizam “monstros” e figuras 
estranhas para passar a informação, para viver aventuras. Algu-
mas, como acontece em “The Mr. Men Show” (51, anexo 2), 
usam criaturas estranhas que comunicam traços das suas perso-
nalidades – o Sr. Tickle, a Miss Naughty, Sr. Happy e Miss Tidy, 
entre muitos outros; noutras, monstros traquinas, como 
acontece em “Papawa” (37, anexo 2), nos quais há uma pro-
jecção nas personagens; noutras ainda, estas criaturas estra-




25. “Le Velu: Les Aventures de 
Capitain Vegeto”
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aventuras, como pode ser visto em “Art with Mati and Dada” 
(7, anexo 2); e, por fim, há aquelas onde existe uma repre-
sentação dos humanos através de criaturas estranhas, como 
acontece em “Le Velu: Les Aventures de Capitain Vegeto” 
(23, anexo 2) e “Wow! Wow! Wubzy!” (56, no anexo 2).
No estudo editado pela “Entidade Reguladora da Comuni-
cação Social” (ERC), “A Televisão e as Crianças – Um ano 
de programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI” (Pereira, Sara. 
2009), é possível ler-se que “os animais (…) continuam a 
servir de forma excelente de terreno à representação das rela-
ções sociais entre humanos e como campo de identificação e 
projecção não apenas às crianças, mas igualmente aos adultos 
significativos”.
Do mesmo modo que a representação de atitudes e caracte-
rísticas humanas é feita através de animais, também o é, por 
vezes, através de veículos, como pode ser observado na série 
“Lifeboat Luke” (24, anexo 2), no barco salva-vidas e no 
helicóptero. Como é afirmado em “A Televisão e as Crianças 
– Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI” (Pe-
reira, Sara. 2009), “os objectos técnicos, sobretudo quando 
dotados de poderes mágicos e extraordinários, continuam a 
concitar interesse e atenção”.
Dois dos factores que foram tidos em conta, aquando da 
análise da animação, a fim de contribuir com algumas con-
clusões nesses aspectos para o programa “Eu quero, eu posso, 
eu sou capaz!” apresentado nesta dissertação, foi a duração e 
o número dos episódios.
O número de programas apresentou-se bastante variado, em-
bora ainda se tenha encontrado algumas constantes dentro 
da lista das séries analisadas. Ao nível do número de progra-
mas temos uma média de 50 programas por série, em que as 
séries vão de 1 (provavelmente o programa piloto, antes de 
ser lançada a série, à excepção de “Tigers and Tattoos” – 52, 
anexo 2 – que, pela sua duração, se trata de um filme, embo-
ra estivesse indicado no “Catalogue Guide 2009 – Children’s 
and youth programming screenings” (2009) como piloto) a 
135 programas (apenas uma, “Draw me a Story”, número 
13, anexo 2). Os números de programas mais frequentemen-
te observados de entre as séries analisadas são 52 programas, 
em 18 das séries; 26 programas em 13 das séries; 104, em 7 
das séries; e 78, em 6 das séries. 
De entre as séries escolhidas para a análise, pelo menos 11 
podem ser consideradas educativas, pelos temas de que tra-
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tam (história, arte, línguas, culinária…), se bem que outras 
não o incluam, mas podem de algum modo sê-lo. O núme-
ro de programas das séries varia entre 18 e 135, conforme 
a necessidade de temas a apresentar. A série com o menor 
número de programas é “Arabian Sinbad” (6, anexo 2), com 
18 programas de 22 minutos e a que possui maior número de 
programas é “Draw me a Story” (13, anexo 2), com 135 pro-
gramas de 7 minutos. A média de programas dentro das séries 
infantis com currículo educativo é de 54 programas. 
Contudo, devido a uma muito menor exigência de temas 
definidos como os necessários, a série “Eu quero, eu posso, 
eu sou capaz!”, terá apenas 15. Este menor número de pro-
gramas também pode ter a vantagem de, em caso de necessi-
dade, ser mais acessível e fácil de rever pela criança.
Dentro das séries indicadas como tendo uma base educativa, 
a que mais se aproxima deste número é a já referida“Arabian 
Sinbad”, dirigida a crianças entre os 3 e os 5 anos, cujo ob-
jectivo é aprendizagem da língua árabe. Já incluindo todas as 
séries listadas, temos quatro de 13 programas: “Art with Mati 
and Dada” (7, no anexo 2), sobre arte e aventura, dirigidas 
a um público pré-escolar; pelo menos uma das temporadas 
de “Milly, Molly” (32, anexo 2), sobre relacionamento in-
terpessoal, interculturalidade e descoberta, para crianças dos 
4 aos 8 anos; “Mixed Nutz” (33, anexo 2), para crianças das 
mesmas idades de “Milly, Molly” e abordando assuntos seme-
lhantes; e “Sing Along Stories” (48, anexo 2), para um públi-
co pré-escolar, juntando os contos e a música.
Abordando agora a duração dos programas das séries anali-
sadas, calculou-se que têm em média 12 minutos. A duração 
de cada programa varia entre 1 (“Rosie”, a série com pro-
gramas com menor duração, encontrada no anexo 2, com 
o número 46) e 50 minutos (em “Tigers and Tattoos”, nú-
mero 52, anexo 2, que, como já foi referido, é possivelmente 
um filme). As durações de programas que parecem ser mais 
populares, de entre as séries inseridas neste estudo, são os 7 
minutos, em 11 das séries; os 11 minutos, em 10 séries; 5 
minutos em 8 séries; e 13 minutos, em 7 séries. Como pode 
ser observado, as durações mais vistas em séries infantis são 
relativamente curtas, algo que se procura que aconteça em “Eu 
quero, eu posso, eu sou capaz!”, para que a informação seja 
passada de modo sintético e facilmente, sem prolongar de-
masiado o momento e acabar por maçar a criança.
Ao nível das séries que incluíam um teor educativo, verificou- 
-se que a duração média dos programas não se afastava da du-
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ração média da lista completa de referências, sendo também 
de 12 minutos, sendo, a série de currículo educativo mais 
breve, “European Pexeso” (15, anexo 2), sobre cultura dos vá-
rios países europeus, com 3 minutos por programa; e a mais 
longa “Ni Hao, Kai-Lan” (36, anexo 2), para a aprendizagem 
do Mandarim, com 30 minutos por programa.
Por outro lado, quando se tem em conta quais os tempos 
mais populares entre séries de currículo educativo, observa-se 
que existem 3 séries com programas de 7 minutos – “Draw 
me a Story” (13, anexo 2), para crianças dos 4 aos 8 anos, 
e “Louie” e “Nelly and Caesar” (27 e 35, respectivamente), 
para um público pré-escolar – e outras 3 com programas de 
10 minutos – “Fun with Claude” (17, anexo 2), para crianças 
da pré-escola; “Garth and Bev” (19, anexo 2), para crianças 
com idades entre 3 e 6 anos; e “Professor Balthazar” (44, 
anexo 2), indicado como sendo para quase todas as idades, 
por ter sido feito para crianças, mas ser muito apreciada por 
adultos.
A observação deste factor observado ajudou na determinação 
da duração mais adequada para os programas de “Eu quero, 
eu posso, eu sou capaz!”. Pessoalmente considero que um 
programa sobre a asma, seguindo os temas que podem ser 
observados mais abaixo, não precisará de 12 minutos para 
que possa, sintética e claramente explicar o tema. Por isso, 
tendo em conta os tempos mais populares entre as séries com 
currículo educativo bem como os das séries da lista completa 
de referências analisadas, optei por uma série com programas 
de curta duração, até 5 minutos, a alterar caso se veja necessi-
dade depois dos devidos testes.
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1.2.3. Análise Crítica
Embora não estivessem incluídas no catálogo onde se baseou 
o estudo, inicialmente, independentemente da análise da 
linguagem gráfica ao nível de vários ilustradores e de diversas 
animações, a linguagem da animação “Eu quero, eu posso, eu 
sou capaz!”, entre outros factores, baseou-se em três princi-
pais obras da animação: “La Linea”, “Peanuts” e “Pocoyó”.
Pretendia-se que “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” fosse, 
logo desde o início, uma animação de grande simplicidade, 
que se destacasse, de algum modo ao nível do desenho da 
maioria das animações actuais, e que explicasse, de modo sin-
tético e simples, assuntos relacionados com a área da saúde, a 
crianças entre os 6 e os 7 anos de idade.
“La Linea” (de 1972, de Osvaldo Cavandoli) comunica a 
vivência de uma personagem criada apenas com uma linha, 
como se fosse uma silhueta, que ultrapassa diversos obs-
táculos, criados pela linha ou pela sua ausência, e que o 
desenhador vai corrigindo ou fornecendo meios para que a 
personagem os ultrapasse. Através da cor de fundo mostra as 
expressões e estados de espírito da personagem, bem como 
também através do que diz, numa linguagem desconhecida 
(parecida com o Italiano). Através da simplicidade de uma 
linha, mostra objectos e acções e, embora não seja uma sé-
rie para crianças pequenas, considero-a, pessoalmente, um 
exemplo que se destaca nos pontos referidos e que veio a in-
fluenciar a linguagem de “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”.
“Peanuts”, de Charles Schulz, conhecido principalmente por 
Snoopy e Charlie Brown, é exemplo, não só ao nível de lin-
guagem gráfica, como das personagens e de ser um universo 
sem adultos. A sua simplicidade expressa-se através de fundos 
muitas vezes simplificados ou planos, da repetição de elemen-
tos, e da simplicidade das personagens ao nível da linha e das 
cores sem sombras e sem texturas.
Além disso, as personagens, pela sua caracterização e perso-
nalidades, destacam-se umas das outras e dão a possibilidade 
de identificação por parte do público: desde Lucy, a menina 
resmungona, mandona, egoísta e cheia de opiniões, que dava 
consultas de psicologia e era apaixonada por Shroeder (o pia-
nista); passando por Linus, o menino sempre acompanhado 
da sua manta, inteligente e ponderado; a Charlie Brown, 
uma das personagens mais conhecidas da série, ansioso, aza-
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rado e inseguro, cheio de problemas e incapaz de dar um 
pontapé numa bola ou ganhar um jogo de basebol. (Garrido, 
Diana. 2 de Outubro, 2010. “Snoopy. A brincar já lá vão 60 
anos”. Jornal de Notícias.)
Quanto ao papel dos adultos nesta série (e nos cartoons) é 
mínimo e quase inexistente, independentemente dos assun-
tos (políticos e sociais, por exemplo) que refiram ao longo 
dos episódios. A sua rara aparição é feita através da voz, num 
som incompreensível pelo público, mas que as personagens 
parecem entender. É notório, por exemplo, nas cenas na es-
cola, quando a professora faz uma questão ou um pedido a 
um dos alunos.
Por fim, mais recente e para crianças de nível pré-escolar, 
temos “Pocoyó”. Esta é uma série sobre as aventuras de um 
menino de quatro anos e dos seus amigos, em “diálogo” com 
um narrador. Mais uma vez, é possível ver a simplicidade do 
fundo - desta vez completamente branco, com utilização ape-
nas de alguns elementos como árvores e arbustos, que surgem 
ocasionalmente, e de sombras e diferenças de tamanhos que 
auxiliam a noção de perspectiva – que faz com que a atenção 
seja focada nas acções e expressões das personagens, que pre-
tendem dar o mundo a conhecer.
Embora seja uma série de animação 3D, foi o fundo branco 
um dos elementos que mais influenciou “Eu quero, eu posso, 
eu sou capaz!” pela atenção que focam nas personagens. Na 
série desenvolvida em projecto de dissertação de mestrado 
pretende-se, com a utilização de fundos brancos, dar desta-
que à informação relacionada com doença, tratamento, con-
trolo, corpo humano e acção que ocorre em primeiro plano, 
para que assim não existam elementos que dispersem a aten-
ção das personagens coloridas.
Encontraram-se também alguns exemplos de ilustração pelo 
estúdio Pounce13, um estúdio de design constituído por três 
pessoas, que vêm de encontro à linguagem que caracteriza 
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” e que veio a chamar a 
atenção em relação a diversos pormenores. Entre eles o uso 
das cores e linha e de como factos sobre a ciência são expos-
tos e esquematizados14.
A análise da linguagem gráfica ao nível da ilustração e anima-
13   http://www.studiopounce.com.au/news/
14   http://www.studiopounce.com.au/draw/illustration/science-
book/?c=illustration
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ção permitiu determinar alguns factores que devem ser pos-
tos em prática em “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”. Para 
além dos fundos brancos e simplicidade que foram tomados 
como relevantes aquando da determinação de uma lingua-
gem para a série, foi possível a importância da cor tanto na 
ilustração como na animação.
Como já foi referido, no estudo foram tidas em conta obras 
de vários ilustradores, seleccionadas não apenas pelo conteúdo, 
objectivos ou idades, mas por se destacarem no modo como 
comunicam os conteúdos que abordam.
Em muitos dos exemplos de ilustração observa-se uma 
grande simplicidade da representação, através do uso das 
silhuetas, uso da linha e das cores muitas vezes sem textura 
e quase sempre sem gradação de tom, cor ou valor. Há um 
grande predomínio de formas orgânicas e positivas, do uso 
do branco (principalmente como fundo) e, na utilização 
das cores primárias e secundárias, é possível notar-se uma 
maior tendência para tons claros do que escuros e para uma 
intensidade forte, e ainda para uma maior utilização da har-
monia através do contraste. Do mesmo modo, ao nível da 
animação, observa-se esta tendência com as cores, se bem que 
a harmonia através da analogia parece ser a preferida. Conti-
nua a existir maior inclinação para as formas positivas, orgâ-
nicas e irregulares e, além disso, da linha curva, quebrada e 
irregular. A simplicidade é também a preferida no campo da 
animação, mantendo-se, em geral, os fundos e figuras simples 
e sem texturas.
Tendo em conta a linha irregular, destaca-se o ilustrador Taro 
Gomi, cuja grafia das suas formas básicas se assemelha ao tra-
ço de uma criança, podendo criar, deste modo, uma ligação 
com ela. Outro caso que se destacou de algum modo, e como 
já foi referido recordou o desenho em “La Linea”, é a obra 
da ilustradora Laura Ljungkvist (11, anexo 1). Na colecção 
“Follow the Line”, segue-se uma linha do início ao fim do 
livro, à semelhança da animação.
Estes dois ilustradores, entre outros, vieram trazer algum apoio 
e influências para a definição da linguagem da animação “Eu 
quero, eu posso, eu sou capaz!”, como pode ser observado.
Entre muitos outros exemplos, considero que será de desta-
car, pelo o uso da linha, “Spirello Songs” (49, anexo 2), ani-
mação cujo método de representação é o lápis e as persona-
gens são construídas, sobre fundo branco, por intermédio da 
linha (em espiral), e “Hip-Hip & Hurra” (20, anexo 2) que, 
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tal como as ilustrações de Taro Gomi (13, anexo 1), faz uso 
de um desenho “imperfeito”, próximo do que uma criança 
pequena desenharia.
Passando às observações sobre o número de episódios das 
séries de animação analisadas, temos uma média geral de 50 
programas e uma média referente apenas às séries de anima-
ção com currículo educativo de 54 programas. No entanto, 
como já foi referido, devido a uma menor exigência por parte 
dos temas considerados necessários, a série “Eu quero, eu 
posso, eu sou capaz!” terá apenas 15. Perto deste valor temos, 
relembrando, quatro séries de 13 programas: “Art with Mati 
and Dada”; “Milly, Molly”; “Mixed Nutz”; e “Sing Along 
Stories” (7, 32, 33 e 48, respectivamente, do anexo 2).
Quanto à duração dos programas, temos uma média de 12 
minutos tanto para programas com como sem currículo edu-
cativo. No entanto, a observação de que os tempos mais po-
pulares dentro das séries com teor educativo eram de 7 e 10 
minutos, ajudou a determinar que a duração dos programas 
de “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” devia estar abaixo da 
média e integrar-se perto destes tempos. Assim sendo, optou-
-se por episódios curtos, sintéticos e explicativos, com uma 
duração até 5 minutos, também tendo em mente a facilidade 
de integração de um programa com estas durações, a acessibi-
lidade, a atenção e o facto de cada programa ser apenas sobre 
um assunto. Estes tempos, como já foi referido, podem ser al-
terados caso se veja a necessidade e depois dos devidos testes.
No capítulo que se segue, serão abordados os temas da ludici-
dade, comunicação, aprendizagem e mudança, na qual serão 
tidas em consideração as obras da autora Conceição Lopes 
“Comunicação Humana – Contributos para a busca dos sen-
tidos do Humano” (2004) e “Ludicidade Humana – Contri-
butos para a busca dos sentidos do Humano” (2004).
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2. Comunicação, ludicidade, aprendizagem e mu-
dança
2.1. Comunicação
Como se pode ler em “Comunicação Humana – Contributos 
para a busca dos sentidos do Humano” (Lopes, Conceição. 
2004:6),“Comunicar é aprender. Comunicar é mudar. Co-
municar é a orquestração de todo o património comunicante 
do Humano na realização da sua intencionalidade e consci-
ência actuante”.
Muitas vezes, a comunicação Humana é compreendida erra-
damente como tendo apenas um sentido, em que a mensa-
gem é transmitida de um sujeito emissor para um sujeito re-
ceptor. Contudo, os seus significados e etimologia expressam 
mais do que isso.
Usando a definição usada por Conceição Lopes, retirada 
do “Grande Dicionário da Língua Portuguesa” (Machado. 
1981c: 346), temos a palavra comunicação como “acto, efei-
to, meio, transmissão, relação, participação, ponto de pas-
sagem, convivência, ligação telefónica, trato e conversação” 
(Lopes, Conceição. 2004:9).
Como esta mesma autora refere, o significado mais antigo da 
palavra, do verbo latino communicare, deriva para “estar em 
relação e pôr em comum” (Lopes, Conceição. 2004:9). Por 
outro lado, communion, do latim eclesiástico, com a mesma 
raiz de communicare, “fala da comunhão dos crentes com 
Deus, da comunicação com o transcendente” (Lopes, Con-
ceição. 2004:9). Actualmente, a palavra comunhão também 
está relacionada com qualquer tipo de união que se realiza 
entre seres. Como a autora ainda refere, “comunicar, mais do 
que compreensão, pressupõe a intercompreensão”, ou seja 
mais do que uma transmissão de informação, implica parti-
lha. E mais do que por palavras, a comunicação pode ser feita 
através da linguagem corporal, silêncio e partilha de emoções 
e memórias; e, consequentemente, tendo em vista um modo 
menos ligado à comunicação directa “face a face” entre seres, 
por imagens e sons.
Como é mencionado em “Comunicação Humana – Contri-
butos para a busca dos sentidos do Humano” (Lopes, Con-
ceição. 2004:16):
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“a essência da comunicação reside, sobretudo, nos 
processos relacionais e interaccionais que os humanos 
protagonizam, entre si em diferentes situações em que 
participam e menos nos resultados finais dessa mani-
festação.”
Ou seja, a essência da comunicação está na interacção e rela-
ção entre os humanos durante a comunicação, no que acon-
tece no meio e menos no resultado dessa comunicação.
Tal como acontece com a ludicidade – sobre a qual se pode 
ler mais à frente – a comunicação é algo que o ser humano 
realiza desde o seu nascimento. Tem uma natureza conse-
quencial que se situa mais no dinamismo do processo do que 
nas suas consequências ou efeitos finais. O processo comuni-
cacional deriva tanto da linguagem verbal, como das caracte-
rísticas e estruturas sociais de cada indivíduo e esta “natureza 
consequencial da comunicação é o lugar da acção” (Lopes, 
Conceição. 2004:17) onde se expressam ligações e onde são 
criticadas, mudadas ou abandonadas “consequências”.
A comunicação pode acontecer em 7 diferentes patamares, 
definidos por Pedro Frade e apresentados por Conceição Lopes 
em “Comunicação Humana – Contributos para a busca dos 
sentidos do Humano” (2004: 26-27):
O “intra-pessoal” refere-se ao que vai no interior de cada in-
divíduo; o “inter-pessoal” diz respeito ao que se passa duran-
te a relação entre, pelo menos, duas pessoas e destaca o ponto 
de vista de cada uma e a sua presença activa e cooperativa; o 
“intra-grupal” acontece entre os membros de um pequeno 
grupo; já o “inter-grupal” ocorre entre grupos de indivíduos, 
cujas actividades obrigam à sua formação e/ou conservação; 
o patamar “intra-organização” e “intra-instituição” refere-se 
à comunicação que acontece dentro delas; o “inter-institu-
cional” e “inter-organizacional” fala-nos de comunicação que 
ocorre entre interlocutores de instituições ou organizações; e, 
por fim, “coextensivo à sociedade global” refere-se aos proces-
sos de comunicação mediatizada.
Tal como se pode denotar, pela definição de cada um, e 
como a autora indica, estes patamares ordenam-se sequen-
cialmente ou dependem da possibilidade que oferecem ao 
indivíduo, do intra-pessoal para o patamar coextensivo à so-
ciedade global; ou o contrário, dependendo das necessidades 
de dinâmicas sociais e culturais dos indivíduos.
Por outro lado, os processos da comunicação e da aprendi-
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zagem são entendidos como equivalentes, como se pode vir 
a observar melhor mais à frente, e parece importante identi-
ficar o contexto onde a comunicação acontece. O contexto 
serve para perceber o significado das acções e das trocas dos 
indivíduos, e é também um instrumento para descrever o 
processo da aprendizagem e da mudança.
Como afirma Bateson, referido por Conceição Lopes (ibid. 
2004: 35), os indivíduos apoiam-se nos contextos em que se 
constroem as realidades e distinguem as várias modalidades 
da comunicação, ou seja, “os contextos são uma realidade 
comunicacional que intervém na produção das mensagens” 
(ibid. 2004: 35) e fazem parte da comunicação humana. 
Assim sendo, é errado isolar os comportamentos das várias 
partes intervenientes na comunicação, por existir uma ligação 
entre as mensagens e os contextos em que se inserem.
De encontro à inserção em contextos vêm, em parte, as pala-
vras de Wucius Wong, já referidas, de que um bom desenho 
(tendo-o em conta como expressão visual do essencial de 
uma mensagem ou produto) deve procurar, entre outras coi-
sas, a melhor maneira de ser relacionado ao seu ambiente, e 
que a sua criação reflecte ou conduz o gosto da época (Wong, 
Wucius. “Fundamentos del Diseño: ¿Qué es el diseño?”. 
1995:41)15.
Também relacionado com contextos, temos a perspectiva 
de Jorge Frascara, que afirma que a imagem deve ser visual-
mente forte a fim de atrair e reter a atenção do observador, 
diferenciando-se do contexto que a rodeia, devendo ter um 
conteúdo relevante para o interesse de quem a vê (Frascara, 
Jorge. 2004:11-13).
Os “contextos de comunicação” mencionados em “Comuni-
cação Humana – Contributos para a busca dos sentidos do 
Humano” (Lopes, Conceição. 2004) inserem-se em quatro 
categorias, ao nível da sua natureza, definidas por Tremblay 
& DeVito (1993) e apresentadas na obra referida (Lopes, 
Conceição. 2004: 37): a “física”, que se refere ao ambiente 
físico e concreto; a “cultural”, que diz respeito aos estilos de 
vida, valores, crenças, comportamentos e às regras de com-
portamento de um grupo; a “sociopsicológica”, que se refere 
às relações, aos papéis sociais e às regras do seu funciona-
15   “… un buen diseño es la major expression visual de la esencia de «algo», ya 
sea esto un mensaje o un producto. Para hacerlo fiel y eficazmente, el diseñador 
debe buscar la mejor forma posible para que esse «algo» sea conformado, fabrica-
do, distribuido, usado y relacionado com su ambiente.”
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mento (de carácter formal ou informal); a quarta e última, 
“temporal”, “é o momento da produção da mensagem” e tem 
a ver com a utilização do tempo, o tipo de tempo, a frequên-
cia de uso dos cenários-espaço, o tempo de permanência nos 
cenários e o tipo de pontuação das sequências dos factos da 
interacção (Lopes, Conceição. 2004: 37).
Por outro lado, Muccielli (1991), apresentado por Conceição 
Lopes (2004: 37-38), divide mais especificamente os contex-
tos por “campos”, que vão de encontro às naturezas referidas 
anteriormente: o contexto “cultural”, práticas usuais dos in-
divíduos, em presença de certos tipos de situação de comuni-
cação, e relacionados com o seu lado social e cultural; o “sub-
cultural organizacional”, actividades da organização e noções 
internas e externas dos indivíduos que dela fazem parte, a sua 
cultura e história; o “material-tecnológico”, as práticas, aces-
sibilidade e modos de uso do material e graus de tecnicidade; 
o “espacial”, lugares geográficos e institucionais e o que lhes 
está relacionado (temperatura, som, número de pessoas…); 
“temporal”, “a história e as vivências ligadas ao sistema de 
comunicação utilizado”, relacionados com os protagonistas 
da comunicação (a própria história) e dias e horários em que 
a comunicação tem lugar; o “relacional”, modos de relaciona-
mento entre participantes do processo de comunicação; e o 
“dinâmico”, forma e grau de formalismo da situação.
Nos contextos encontram-se também componentes não ver-
bais da comunicação, que podem ser aclaradas verbalmente, 
bem como justificações para determinadas acções. Já do pon-
to de vista do emissor, a contextualização permite-lhe anteci-
par resultados da sua mensagem (ao nível da compreensão ou 
efeitos) no receptor.
Resumidamente, o Homem comunica para se conhecer a 
si próprio e se ver reflectido nos outros, para conhecer e re-
conhecer os outros, para partilhar, influenciar e distrair-se. 
Como pode ser lido em “Comunicação Humana – Contri-
butos para a busca dos sentidos do Humano” (Lopes, Con-
ceição. 2004: 6), “Quer se tenha ou não consciência disso, a 
comunicação é um estado e uma qualidade do ser Humano”.
Pode observar-se, de certo modo, como a comunicação, a 
aprendizagem e a ludicidade se relacionam, acima de tudo, 
através dos objectivos da própria comunicação, bem como 
da sua natureza e características, referidas acima. Ainda de 
encontro a esta constatação, e ao tema a ser apresentado de 
seguida, encontra-se a frase “A comunicação é o processo per-
manente de aprendizagem e de mudança” (Lopes, Conceição. 
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2004:28).
2.2. Aprendizagem, mudança e ludicidade
De acordo com Gregory Bateson, citado por Conceição 
Lopes em “Ludicidade Humana – Contributos para a busca 
dos sentidos do Humano”, a aprendizagem é um “processo 
descontínuo de acordo com uma estrutura hierárquica cons-
tituído por quatro níveis lógicos que evoluem de complexi-
dade diferenciada a partir do nível 0 para o nível III” (Lopes, 
Conceição. 2004:62).
Mais acrescenta a autora, que interpretando os trabalhos de 
Gregory Bateson acerca da teoria da aprendizagem, sublinha 
a existência de quatro níveis da aprendizagem: 
Num primeiro plano, o “nível lógico Zero” da aprendizagem, 
um nível de resposta básica em que um estímulo provoca 
uma resposta específica; 
No “nível lógico Um” há uma mudança ao nível da resposta 
dada perante um determinado estímulo. O Humano vai dan-
do respostas diferentes, dependendo do que vai aprendendo e 
do condicionamento do estímulo;
No “nível lógico Dois” da aprendizagem, “aprender a apren-
der”, existe uma generalização da resposta “pela transferência 
da mesma aprendizagem para outros contextos” (Lopes, 
Conceição. 2004:63). Isto implica capacidade de estabelecer 
uma diferenciação entre vários contextos e para generalizar e 
aliar contextos que aparentemente possam parecer diferentes;
No último nível, o “nível Lógico Três”, “aprender como se 
aprendeu a aprender”, corresponde a uma investigação sobre 
o processo de aprendizagem ao longo da sua existência. O 
Humano recompõe aquilo que aprendeu, modifica-o ou reo-
rienta-o e aprende a perceber e a agir conforme determinados 
contextos.
Pode ver-se que, ao longo do processo da aprendizagem, exis-
te sempre algo que se altera, que muda. Tal como escrevem 
Tavares & Alarcão, citados por Conceição Lopes (em “Ludi-
cidade Humana – Contributos para a busca dos sentidos do 
Humano”. 2004:63), a aprendizagem é a “construção pessoal 
resultante de um processo experiencial, interior à pessoa e 
que se traduz por uma modificação de comportamento”. Esta 
frase vai ainda, de certo modo, de encontro ao tema da Ludi-
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cidade, ao nível do experienciar (brincar) para aprender.
Tendo em mente que a aprendizagem é um processo e im-
plica mudança, deve ser observado outro ponto de vista da 
aprendizagem abordado em “Ludicidade Humana – Contri-
butos para a busca dos sentidos do Humano”: A diferencia-
ção dos tipos de aprendizagem segundo uma lógica de natu-
reza informal, formal e técnica, de Edward Hall. Segundo o 
autor, esta “resulta da interacção entre os Humanos mediados 
pela cultura a que pertencem e pela sua consciência” (Lopes, 
Conceição. 2004:65).
A aprendizagem informal é adquirida por imitação e o Hu-
mano, muitas vezes, não tem sequer noção do que está a 
aprender ou de que essas actividades se regem por planos ou 
regras.
A aprendizagem formal está ligada à tradição cultural e so-
cial. Segue os contrastes de bem e mal, certo e errado, sim e 
não, e é consequência de modelos de autoridade. Segundo 
Hall, citado pela autora, “os esquemas formais quase sempre 
se aprendem quando se comete um erro e alguém o corrige” 
(Lopes, Conceição. 2004:65).
Já a aprendizagem de natureza técnica tem como base a 
transmissão de conhecimentos, de um professor para um 
aluno, por exemplo. Ao contrário da aprendizagem informal, 
depende mais de quem dinamiza este tipo de aprendizagem e 
menos do aluno e da sua escolha de modelos que segue.
Hall menciona que a passagem de um tipo de aprendizagem 
para outro é rápida e está ligada, em geral, a algo que muda. 
Tanto Bateson como Hall afirmam que a aprendizagem é 
feita sempre dentro de um determinado contexto e de uma 
“hierarquia de níveis de comunicação” (Lopes, Conceição. 
2004:66).
Por fim, deve deixar-se claro que os processos da aprendi-
zagem e da ludicidade estão ligados (entre si, através da co-
municação, e ambos implicando um processo de mudança). 
Quando os humanos brincam, aprendem a relacionar-se e a 
interagir, “a conviver com a tensão, a reagir às perturbações, 
aprendem a descobrir e a actuar com as diferenças” (Lopes, 
Conceição. 2004:64), a confrontar-se e a usar a argumenta-
ção e a cooperar e a desfrutar o que daí advém. Aprendem a 
construir os seus papéis sociais e a explicá-los.
Deste modo, considera-se necessário clarificar o conceito 
de ludicidade de Conceição Lopes para que a inter-relações 
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entre comunicação, aprendizagem, mudança e ludicidade 
fiquem esclarecidas. De acordo com a referida autora, Ludi-
cidade é umas das razões pela qual o Ser Humano comunica 
(comunica para se divertir) (2004: 80).
A “ludicidade é uma condição de ser do humano” (ibid. 
2004: 80) que se manifesta de várias maneiras – através do 
brincar, do recreio, do lazer e da construção de artefactos 
lúdicos e da criatividade – e que produz efeitos ao nível da 
aprendizagem social da convivência entre Humanos. Mais 
precisamente: 
“no conhecimento de si próprio, no reconhecimento dos 
outros, na partilha com os outros, no reconhecimento dos 
efeitos da inevitabilidade da influência e na responsabilidade 
pelas escolhas da interacção lúdica com outrem e pelos seus 
efeitos em si próprio, nos outros e no mundo”
(ibid. 2004: 80). 
Mais acrescenta que “A ludicidade, pela sua natureza con-
sequencial, implica comunicação e aprendizagem.” (Lopes, 
Conceição. 2004: 62). Fala-se de aprendizagem social em 
várias fases, através de um brincar mais ou menos consciente 
das regras, em que as crianças comunicam entre si, definindo 
e redefinindo as regras conforme as situações e os mundos 
que criam. Como já foi mencionado acima, enquanto brin-
cam, aprendem a reconhecer-se e a reconhecer os outros, a 
tornar o seu comportamento previsível e a conhecer o dos 
outros. Também aprendem a manifestar-se, a fazer escolhas 
e a apoiar de forma crítica as consequências dessas, boas ou 
más, e a saber assumir compromissos livre e espontaneamen-
te. E através da interacção lúdica dinamizam a imaginação, 
a originalidade e a expressividade, aprendem a usar a palavra 
em acção e criam, transformam e reinventam mundos, des-
cobrindo a capacidade para intervir no mundo real (ibid. 
2004:81).
Através do brincar, do lazer, do entretenimento e da diversão, 
as crianças aprendem, de maneira quase inconsciente, como 
conviver socialmente e comunicar, coisas sobre a sua cultu-
ra, conhecem-se a si próprias e aos outros, ao mundo que as 
rodeia e envolve, influenciam e divertem-se.  Assim, consi-
dera-se que a proposta da série televisiva de programas “Eu 
quero, eu posso, eu sou capaz!” (título que foi pela primeira 
vez utilizado num programa de televisão da autora e apre-
sentadora Conceição Lopes – Histórias contadas da RTP1, 
que envolvia o personagem “Chico Maravilhas” – em 1981) 
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pode ser uma estratégia eficaz de comunicação, aprendiza-
gem, mudança e de ludicidade mediatizada com as crianças 
telespectadoras e produzir os efeitos desejáveis de melhor se 
relacionarem, no caso, em especial, com a patologia da asma 
de que são portadoras (como será apresentado na segunda 
parte desta dissertação, nas opções de linguagem visual criada 
para os personagens da animação 2D. Por outro lado, po-
dem ainda, aprender como agir em determinados contextos, 
retirando essas acções do modelo veiculado pela animação e 
interiorizar informações sobre acções que podem manifestar 
nos seus comportamentos, tendo em conta regras que apren-
dem enquanto se divertem.
Na figura abaixo apresentada da autoria de Conceição Lopes 
(2008) pode identificar-se as distinções entre as manifes-
tações da ludicidade :brincar, jogar, recrear, lazer, produzir 
artefactos de ludicidade e clarificar como a proposta que se 
apresentará na segunda parte pretende dinamizar através de 
uma série de programas de televisão.  
26. Conceptual horizon for the 
human ludicity experience, por 
Conceição Lopes.
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De seguida, serão referidos estudos sobre as motivações e 
interesses das crianças Portuguesas, principalmente de 6 e 7 
anos (descrevendo características culturais gerais das crianças 
nascidas a partir de 1995, ocupação que fazem do seu tempo 
e gostos e interesses, de acordo com o estudo “Kids’ Power 
– Geração Net em Portugal”) e sobre programação televisiva 
para crianças em Portugal (tendo em conta o estudo de Sara 
Pereira “A Televisão e as Crianças. Um ano de programação 
na RTP1, RTP2, SIC e TVI”), sublinhando-se qual a razão 
da escolha da televisão como meio de comunicação, a televi-
são que vêem diariamente, a oferta de animação dirigida às 
crianças, a televisão como expressão e agente de cultura das 
crianças e os princípios orientadores da programação para as 
crianças.
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3. A Criança e a Televisão
3.1. A criança de 6 e 7 anos: motivações e  
interesses
Para que se compreendesse a importância desta animação, foi 
necessário fazer a abordagem a quatro temas que estão inter-
ligados e subjacentes num projecto deste tipo: a comunica-
ção, a ludicidade, a aprendizagem e mudança.
Além disso, dada a necessidade de uma adequação do estilo 
da comunicação em “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, 
foi feita uma análise (que pode ser lida nos vários tópicos a 
serem abordados ao longo da dissertação) ao nível de estilo 
de vários ilustradores (e respectivas obras) e animações, das 
quais foi possível retirar algumas conclusões que apoiassem a 
linguagem da animação. 
Neste capítulo serão observados alguns elementos determi-
nantes para que se compreenda como esta animação pode 
ter algum impacto no público-alvo para o qual se dirige, 
atendendo, principalmente, aos interesses e motivações das 
crianças.
Para tal recorre-se, essencialmente, a obra “Kids’ Power – A 
Geração Net em Portugal” por Mónica Chaves, Georg 
Dutschke e APEME (Carlos Liz e Elsa Gervásio), que reúne 
dados e casos de estudo de 2007, relativos ao contexto Por-
tuguês, e os analisam a fim de determinar como as marcas 
podem ter sucesso entre as crianças, considerando os seus 
gostos e interesses, em que áreas opinam e o que criticam e 
como chegam a influenciar o sucesso das marcas e da pró-
pria economia.
Pondo de lado o facto de, se tratar de um livro relacionado 
com a área do marketing, retiraram-se dele informações bas-
tante importantes para compreender as crianças Portuguesas 
de hoje em dia (a “Geração Net”) e o que ter em conta na 
elaboração da animação. Embora sejam necessários estudos e 
testes futuros da animação, com crianças das idades em foco, é 
necessário conhecer-se o público para o qual é dirigida, os seus 
hábitos, comportamentos, contextos onde actuam e vivem o 
que fazem, como ocupam os tempos livres, quais os seus inte-
resses e qual a sua relação com a tecnologia, entre outros.
37
As crianças nascidas a partir de 1995
As crianças da “Geração Net” (como é designada em “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal” por Mónica Chaves, 
Georg Dutschke e APEME, 2007) ou Web Generation são 
crianças que já cresceram com a existência e democratização 
do PC e da internet e num mundo digital. A geração, dentro 
desta, que tem mais influência neste projecto, é a mais nova: 
a de crianças nascidas a partir de 1995 que, de acordo com 
Don Tapscott mencionado em “Kids’ Power – A Geração 
Net em Portugal”, nasceu a partir do ano com que se iniciou 
a massificação da internet e que domina bem esta tecnologia 
por ter acompanhado o seu desenvolvimento. Em palavras 
encontradas nesta mesma obra pode ler-se, 
“…as crianças da Geração Net são muito espertas e 
não podem ser menosprezadas nem alimentadas com 
pretensões irrelevantes ou conceitos ultrapassados. A 
linguagem utilizada deve ser a sua linguagem, o que 
significa evitar termos obsoletos…”
(Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal”. 2007:17)
Nesta perspectiva, é necessário cativar as crianças através 
de abordagens apropriadas para que não se aborreçam, por 
exemplo pelo do uso de palavras mais próximas do seu voca-
bulário.
Além disso, são seres sociais e devem ser encarados como tal 
que, muitas vezes, usam meios como a internet para comu-
nicar e socializar, e descobrindo os meios de comunicação 
(no caso da internet, por exemplo) com outras crianças mais 
velhas. As crianças desta geração mostram ser grandes utili-
zadores da internet, acedendo, entre os 4 e os 6 anos, com 
pais e irmãos mais velhos a acompanhá-los, e mostrando uma 
grande autonomia a partir dos 7anos, acedendo e navegando 
sozinhos.
Algo também mencionado é que as crianças são muito sensí-
veis ao valor, e neste sentido está a considerar-se, não o valor 
monetário do produto, mas sim valores como a ética – muito 
importante no marketing que tem as crianças como público-
alvo – e outros como “a fantasia, o poder, o amor, o medo, a 
estabilidade e o humor” (2007:17). Outros valores, associa-
dos à qualidade do produto, são a segurança, a durabilidade e 
a capacidade de melhoramentos.
Dentro das actividades de lazer, pode observar-se em “Kids’ 
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Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; 
Dutschke, Georg; APEME. 2007) que as crianças gerem o 
seu tempo (entre actividades em casa e fora dela e entre situa-
ções reais e virtuais) de forma equilibrada, tendo preferências 
por brincar com outras crianças e, em segundo lugar, ver te-
levisão, com algumas diferenças entre os tempos que despen-
dem nestas actividades durante a semana e o fim--de-semana. 
Outras actividades de lazer com que ocupam o dia são brin-
car e conversar com adultos, passear, navegar na internet por 
lazer, jogar videojogos, ver DVD’s, ouvir música e utilizar a 
internet para estudo.
Embora a internet, para as crianças desta geração, seja um 
meio de comunicação privilegiado, a televisão continua a ser o 
meio ao qual dedicam mais tempo e que, embora com pouca 
diferença, preferem. Segundo dados recolhidos e apresentados 
em “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (2007):
“…em termos de repartição de tempo, a Televisão 
parece continuar a ser o foco de atenção priveligiado 
neste segmento: cerca de ¾ referem despender mais 
tempo a ver Televisão que a navegar na Internet.”
(Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal”. 2007:39)
E pode ser também lido que:
“… no que diz respeito à preferência entre internet e a 
televisão, quando confrontadas directamente com esta 
questão, as crianças dividem-se: 41% preferem a televi-
são e 37% a internet, havendo 22% que gostam tanto 
de um como do outro meio de comunicação.”
(Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal”. 2007:39)
No entanto também é possível concluir que tanto a internet 
como a televisão têm um espaço no lazer das crianças, sendo 
que as razões que estão por trás da escolha de um meio ou 
de outro (ou dos dois) se complementam: o primeiro ofere-
ce interactividade (embora o segundo também a comece a 
oferecer, em parte) e a possibilidade de comunicação com os 
amigos, e o segundo oferece essencialmente entretenimento.
Esta forte ligação das crianças não só com a televisão, mas 
também com a internet – crianças a partir dos 6 anos já pos-
suem um grande conhecimento do que é e, maioritariamente 
a partir dos 7 anos de idade, já a utilizam para actividades 
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muito diferentes (2007:40) – e o facto de a televisão e a in-
ternet se complementarem no seu mundo, leva-nos a ter em 
atenção a necessidade de as conjugar, deixando em aberto a 
possibilidade de material que complemente esta animação 
2D televisiva, ao nível da internet. Com isto pretende-se di-
zer que, embora a animação esteja prevista para televisão, um 
meio democrático e popular entre as crianças, deve deixar-se 
em aberto a possibilidade (e a necessidade) da existência de 
material complementar online, por exemplo, nomeadamente 
actividades para as crianças, possibilidade de repetição dos 
programas e informações adicionais tanto dedicadas às crian-
ças como aos encarregados de educação.
Em “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, 
Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007: 63-64) pode ler-se 
acerca da necessidade de as empresas considerarem “desen-
volver campanhas de comunicação integrada, utilizando di-
ferentes meios e acções que permitam contactar com os seus 
consumidores, mais vezes e nos vários contextos” (meios mais 
tradicionais, como a televisão e rádio), pela internet e acções 
designadas de below the line, actividades de comunicação re-
lacionadas com a marca que são desenvolvidas fisicamente). 
Isto é algo que pode ser feito ao nível da animação “Eu que-
ro, eu posso, eu sou capaz!”, não tanto ao nível da divulga-
ção, mas mais ao nível de sensibilização e de transmissão de 
informação sobre a doença.
Muitas das vezes estas actividades de divulgação vão de en-
contro à capacidade que as crianças têm de influenciar as de-
cisões dos adultos, não só apenas ao nível do consumo, mas 
principalmente ao nível de comportamentos e hábitos, como 
pode ser observado, por exemplo, aquando da campanha feita 
pela “Sociedade Ponto Verde”. As crianças, como poderá ser 
lido mais à frente, têm uma grande capacidade de opinião, 
nomeadamente nos assuntos que lhes interessam. levando-as, 
em parte, a influenciar os pais, no que respeita à animação 
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, a adquirir novos hábitos 
relativamente à doença.
Características culturais gerais das crianças das crianças 
nascidas a partir de 1995
Em complemento ao exposto anteriormente é interessante 
reportar mais alguns traços inerentes à cultura desta mencio-
nada “Geração Net”. A nível cultural, pode ler-se em “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; 
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Dutschke, Georg; APEME. 2007: 89-90) que as crianças 
Portuguesas desta geração apresentam:
“Independência e autonomia”, no que toca à possibilidade e 
capacidade de procura e obtenção de informação; 
“Abertura emocional e intelectual”, no aspecto em que parti-
lham dados pessoais e pensamentos íntimos através da inter-
net; 
“Inclusão”, tendo em conta que a internet permite um con-
tacto entre indivíduos de diferentes meios sociais, culturais e 
raças; 
“Liberdade de expressão e mente aberta”, permitidas pela 
internet, já que os indivíduos desta geração estão expostos 
a diferentes ideias, opiniões e argumentos e lhes é natural 
discuti-los; 
“Inovação”; 
“Preocupação com a maturidade”, uma das características 
mais marcantes desta geração, a ser considerada seriamente, e 
que é, em parte, consequência do seu grau de independência 
e autonomia;
“Investigação” de como podem funcionar com uma tecnolo-
gia e encontrar informação sobre isso;
“Imediatismo”, no aspecto de que a vida dos indivíduos desta 
geração é feita de modo mais acelerado e, de preferência, com 
respostas imediatas;
“Sensibilidade ao interesse corporativo”, originando-se, com 
o desenvolvimento de uma mentalidade mais interactiva e 
muita criatividade por parte de pessoas ou pequenas organi-
zações, “um maior respeito e cuidado com as opiniões e inte-
resses dos indivíduos e das pequenas organizações” (Chaves, 
Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007:90);
E “confiança e autenticidade”, dado que, uma vez que na in-
ternet é disponibilizada muita informação anónima, variada 
e facilmente acessível, sente-se a necessidade de validar cons-
tantemente a informação obtida.
Ocupação e gerência do tempo
Ao nível da ocupação do seu tempo, já foi mencionado que 
ocupam o seu tempo de lazer de modo equilibrado entre 
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brincar com outras crianças, ver televisão, brincar e conversar 
com adultos, passear, navegar na internet por lazer, jogar vi-
deojogos, ver DVD’s, ouvir música e utilizar a internet para 
estudo. 
Além destas informações, que podem ser encontradas em 
“Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (2007), pode 
também ler-se, na mesma obra que, dentro das actividades 
em geral que ocupam o dia-a-dia das crianças, ver televisão 
é a actividade mais consensual ao nível de preferência, bem 
como a que ocupa a maior parte do seu tempo – como tam-
bém pode ser observado no estudo de Marta Pereira (entre 
outros autores) que pode ser encontrado no website da “En-
tidade Reguladora para a Comunicação Social” (ERC), “A 
Televisão e as Crianças – Um ano de programação na RTP1, 
RTP2, SIC e TVI” (2009) – e é uma das mais transversais 
ao nível de idades e género. As actividades que se seguem, 
em tempo ocupado, são estudar e brincar (Chaves, Mónica; 
Dutschke, Georg; APEME. 2007: 91-98).
Por outro lado, tendo em conta a divisão por géneros, as 
meninas são as que aderem mais ao estudo, à leitura, à mú-
sica, participação em tarefas domésticas e cuidados com os 
animais; e os meninos aderem mais a actividades mais rela-
cionadas com tecnologia, como ver DVD’s e jogar consola 
(Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007: 91-98).
E, pelos dados oferecidos pela obra já mencionada, no que 
toca à idade, com o crescimento vão aumentando também 
a ocupação do tempo com música, internet e animais (para 
além daqueles que estão relacionadas com a linguagem es-
crita); actividades como a leitura e videojogos são praticadas 
principalmente por crianças com idades entre os 7 e os 10 
anos; e, por fim, o interesse pelos DVD’s vai decrescendo à 
medida que as crianças vão crescendo.
Gostos e interesses
Abordando o que as crianças gostam de fazer e os seus in-
teresses, temos a já referida televisão em primeiro lugar. 
Entretanto, dentro da amostra analisada em “Kids’ Power – A 
Geração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; Dutschke, Ge-
org; APEME. 2007: 94-98) pode observar-se que 3 outras 
actividades preferidas pelas crianças são a música, andar de 
bicicleta e a internet. Entretanto, resumindo o estudo, pode 
ler-se, na obra já referida (bem como já foi mencionado an-
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teriormente e é possível observar-se), o facto de as “crianças 
apresentarem um tipo de maturidade quase sempre acima 
daquilo seria expectável para o seu grupo etário, não apenas 
em termos de gostos e preferências, mas também de atitudes 
e comportamentos” (Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; 
APEME. 2007: 94).
Uma das actividades preferidas das crianças dos 7 aos 10 anos 
é brincar e cuidar de animais, sendo, o tema dos animais, um 
dos que desperta maior interesse nas crianças dessas idades.
Falando das preferências ao nível da televisão, apresentadas 
em “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (2007:100), 
as meninas apresentam maior tendência para as séries de fic-
ção e telenovelas e os meninos para os desenhos animados. 
Nesse sentido pode encontrar-se também, em “A Televisão e 
as Crianças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC 
e TVI” (2009:177-189) informações sobre a preferência das 
crianças no que toca à programação (que pode ser lida, de 
modo mais pormenorizada, à frente). Neste estudo sobre a 
programação televisiva e a relação das crianças com a televisão, 
que tem por base estudos de audiência, a programação prefe-
rida é observada de duas maneiras diferentes: os 10 programas 
infantis mais vistos e os 10 programas gerais mais vistos tendo 
em consideração o tempo em que foi realizado o estudo.
Dentro dos 10 programas infantis mais vistos, pode obser-
var-se que a maioria dos programas eram de animação e 
remetiam para a ficção (à excepção de um, “Pequenos Filóso-
fos”), sendo que o ritmo das histórias varia de acordo com a 
proveniência da série, bem como o meio onde as aventuras 
decorrem e que tipo de personagens envolvem. Os protago-
nistas do sexo masculino e feminino aparecem distribuídos 
de modo relativamente equilibrado e as suas idades predo-
minam na faixa dos 10 aos 14 anos, indo, provavelmente, 
de encontro ao facto de as crianças se sentirem atraídas por 
personagens e programas que estão, em geral, acima das suas 
idades.
Já quanto aos programas gerais mais vistos, aparece a série 
juvenil “Morangos com Açúcar” (também mencionada como 
a principal preferência em “Kids’ Power – A Geração Net em 
Portugal” (2007), principalmente a partir dos 7 anos), dividi-
da por várias temporadas, e as transmissões de jogos de fute-
bol, para além de várias telenovelas que completam esta lista.
Relativamente à imprensa, segundo dados que podem ser 
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lidos em “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (Cha-
ves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007:103), “74% 
das crianças entre os 7 e os 10 anos referem ler regularmente 
revistas” e, tendo em conta a internet, os websites mais visita-
dos (por 54% das crianças que utilizam este meio, na altura 
em que os dados foram analisados) são o da “Disney”, do 
“Disney Channel”, dos “Dzr’t”, “MTV” e “Barbie”, indo de 
encontro a canais e programas televisivos.
As crianças possuem conhecimento, interesse e opinião por 
alguns bens de consumo tanto para si como para a sua fa-
mília, influenciando o seu agregado familiar na escolha de 
alguns produtos, nomeadamente, brinquedos, guloseimas, 
gelados e cereais. Claro que a decisão final cabe aos encarre-
gados de educação, tendo em conta que são estes que aceitam 
ou não a decisão, ouvindo e considerando, no entanto, a 
opinião das crianças. Quando as crianças não interferem na 
escolha de alguns produtos é porque, geralmente, não se in-
teressam pelo tema. Relacionado com isto, em “Kids’ Power 
– A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; Dutschke, 
Georg; APEME. 2007:155) pode ler-se brevemente que “…é 
por volta dos 6 anos que as crianças começam a estar comer-
cialmente atentas, começando também a perceber onde e 
como gastar a sua semanada/mesada…”, mas é possível ver-se 
também que, mesmo antes de aprenderem a ler, crianças com 
3, 4 anos de idade já conseguem reconhecer marcas e simbo-
logias que lhes estejam associadas.
Tendo em conta a perspectiva de ligação das crianças às mar-
cas, associações ou produtos, existem muitas vezes associadas 
a estes, mascotes, personagens (animadas ou reais) e celebri-
dades, com a perspectiva de servir como veículo de comuni-
cação e aproximação através de uma interacção mais próxima 
e de uma relação emocional. Estas, entre outras, povoam o 
imaginário da criança, utilizando meios como os ecrãs da te-
levisão, eventos e reconhecimento social, e produtos e meios 
audiovisuais (como os DVD’s) para se manterem vivas.
Dependendo da idade, as personagens preferidas vão alteran-
do ligeiramente, o mesmo também acontecendo em relação 
ao género da criança. Assim, pode ver-se uma preferência 
por personagens fictícias pelos mais novos (principalmente 
desenhos animados), distribuindo-se as femininas pelas me-
ninas e as masculinas pelos meninos, com algumas excepções 
em que são preferidas pelos dois; uma preferência menor por 
desenhos animados e maior por personagens reais por parte 
das crianças do grupo etário dos 7 aos 10 anos, sendo as me-
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ninas mais atraídas por ídolos (da música e de séries juvenis, 
por exemplo) e os meninos mais por personagens de aventura 
e acção e de desenhos animados (Chaves, Mónica; Dutschke, 
Georg; APEME. 2007:173-176).
Finalmente, as crianças são vistas como sendo extremamente 
fiéis a marcas, produtos e personagens (mascotes, heróis, ce-
lebridades…), tendo em conta o que nelas as agrada e como 
as marcas (um canal de televisão, por exemplo) as tratam. No 
entanto, por causa da sua lealdade, é fundamental que as suas 
expectativas na marca sejam sempre levadas a sério e promes-
sas cumpridas. Como pode ser lido em “Kids’ Power – A Ge-
ração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; 
APEME. 2007:172) “…uma criança que se sinta enganada 
ou desiludida, dificilmente será reconquistada.”.
 
Em síntese
Esta “Geração Net” é a geração para a qual se está a animar 
neste momento. Em jeito de resumo, o público para quem 
se está a desenhar a série “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” 
é bastante variado e apresenta, em geral, uma maior maturi-
dade do que se seria de esperar, preocupando-se com isso. As 
crianças são espertas e devem ser abordadas de modo a que 
não se aborreçam, se sintam menosprezadas e utilizando um 
vocabulário em nada antiquado.
Atendendo à sua maturidade, deve mencionar-se que as 
crianças não gostam de ser tratadas como crianças. Isso é 
observável, por exemplo, nos “Dez mandamentos do canal 
Panda”, apresentados em “Kids’ Power – A Geração Net em 
Portugal” (Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 
2007:104), onde se pode ler “trata as crianças como adultos” 
e “as crianças são muito inteligentes”; bem como nas “10 
promessas da SIC K”, disponibilizadas na secção de informa-
ção, na sua página do Facebook16, onde se pode ler “Promete-
mos não nos armarmos em teus pais”.
Tendo em conta tanto os “mandamentos” de um canal como 
as “promessas” de outro, vai-se de encontro a outro ponto 
que é característico deste público-alvo: as crianças são fiéis e, 
quando enganadas é muito difícil reconquistá-las. Isto está 
também interligado com a sua sensibilidade a valores como a 
ética da marca e associados à qualidade do produto. E falan-
16   http://pt-br.facebook.com/sickapa?sk=info
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do de valores, não podem ser postos de lado valores como a 
fantasia, o amor, o poder, o medo, a estabilidade e o humor, 
igualmente importantes para elas.
As crianças são também seres extremamente sociais que 
aprendem uns com os outros, principalmente com outras 
crianças mais velhas, e devem ser vistas como tal.
Parecem saber gerir o seu tempo livre, ao longo do dia-a-dia, 
de forma equilibrada, entre deveres e actividades de lazer, 
tanto exteriores como interiores, reais como virtuais. Falando 
de algumas das suas actividades de eleição temos as brinca-
deiras com outras crianças, cuidar e brincar com animais 
(preferida principalmente por crianças dos 7 aos 10 anos), a 
televisão e também uma forte ligação à internet. No que se 
refere à televisão, pode observar-se que é com este meio que 
passam mais tempo (em comparação com outras actividades 
de interior, pelo menos) e é dela que retiram as personagens 
que povoam o seu imaginário, e até os produtos que esco-
lhem/sugerem e websites que visitam. É também a actividade 
mais transversal ao nível da faixa etária e do sexo.
Ainda dentro do tema da televisão, as meninas apresentam 
maior tendência para séries de ficção e telenovelas, enquanto 
os meninos tendem mais para os desenhos animados, sendo, 
os 10 programas infantis mais vistos no panorama Português 
(referidos em “A Televisão e as Crianças – Um ano de pro-
gramação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”, de 2009), séries de 
animação com temas, em geral, de ficção e com protagonistas 
com idades entre os 10 e os 14; e os 10 programas gerais se 
distribuírem entre “Morangos com Açúcar”, telenovelas e 
futebol.
As personagens preferidas e que admiram vão alterando con-
forme a idade e o género, sendo, os heróis dos desenhos ani-
mados, os preferidos do escalão etário mais novo (com alguma 
preferência por personagens reais); e entrando, as meninas dos 
7 aos 10 anos, na fase dos ídolos (da música, das séries e das 
novelas…) e, os meninos dessas idades, nas personagens de 
aventura e acção, mas ainda mantendo os desenhos animados.
As crianças pertencem a uma geração que é designada em 
“Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mó-
nica; Dutschke, Georg; APEME. 2007) de “Geração Net” 
(Web Generation), que apresenta alguns traços culturais ge-
rais, consequência de terem nascido e se terem desenvolvido 
com a internet, que a definem e onde se espelham desde 
muito jovens. Apresentam independência e autonomia; aber-
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tura emocional e intelectual; inclusão (racial, de género, de 
cultura); liberdade de expressão e mente aberta; inovação; 
preocupação com a maturidade (como já foi mencionado); 
capacidade e necessidade de investigação; necessidade de 
imediatismo; sensibilidade ao interesse corporativo; e con-
fiança e autenticidade.
As crianças são sensíveis às várias campanhas publicitárias das 
marcas e organizações, que têm maior impacto quando não 
só são realizadas através de meios tradicionais (televisão e rá-
dio, por exemplo), mas também ao nível da internet e fisica-
mente, no local (actividades below the line, como as realizadas 
nas escolas e em espaços específicos para tal).
Têm uma grande influência nas acções (como se pode ver nas 
campanhas de sensibilização da “Sociedade Ponto Verde”, 
por exemplo) e nas aquisições dos adultos e gostam de dar 
a sua opinião e de sugerir bens de consumo para si e para o 
seu agregado familiar. Reconhecem marcas e as simbologias 
que lhes estão associadas mesmo antes de aprenderem a ler e 
escrever, começando a tomar mais atenção a partir de cerca 
dos 6 anos, dado começarem a lidar a sua mesada/semanada. 
Quando não estão interessadas, limitam-se a não opinar so-
bre o assunto.
Após a observação das motivações e interesses das crianças 
de 6 e 7 anos, nomeadamente as suas características culturais 
gerais, o modo como ocupam e gerem o seu tempo e os seus 
gostos e interesses, passa-se agora à questão da programação 
televisiva em Portugal, com base no estudo de 2009, de Sara 
Pereira, “A Televisão e as Crianças – Um ano de programação 
na RTP1, RTP2, SIC e TVI”.
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3.2. Programação televisiva para crianças em  
Portugal
Razão da escolha da televisão
Escolheu-se, como principal meio difusor do projecto apre-
sentado, a televisão que, apesar da grande democratização da 
internet, continua a ter uma forte presença no dia-a-dia das 
crianças, podendo ser uma fonte de informação e aprendiza-
gem privilegiada.
Segundo o estudo “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”, por Sara Pereira, 
a televisão é uma importante fonte de aprendizagem e con-
tacto com o mundo. Dados do “Observatório Europeu do 
Audiovisual” diziam que, em 2007, 99.3% das casas portu-
guesas tinham, no mínimo, uma televisão e, segundo infor-
mações da “Marktest Audimetria/Media Monitor” de 2008, 
cada português viu por dia, em média, 3 horas e 35 minutos 
de televisão, tendo a população entre os 4 e os 14 anos visto, 
em média, 2 horas e 52 minutos, mais 7,7% do que no ano 
anterior (Pereira, Sara. 2009:43).
Como principal suporte da informação teve-se em conta o 
mencionado estudo, “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”, desenvolvido no 
âmbito de um concurso pela “Entidade Reguladora para a 
Comunicação Social” (ERC), tendo em vista a realização de 
uma pesquisa sobre programação infantil nos canais genera-
listas no espaço de um ano (entre Setembro de 2007 e Outu-
bro de 2008).
Essa pesquisa partia do pressuposto de que a televisão é “ex-
pressão e agente das culturas infantis”, reproduzindo ideias e 
representações sobre as crianças e os seus mundos e sobre a 
infância. Além disso, o ecrã participa no processo de sociali-
zação da criança e influencia a sua forma de percepcionar o 
mundo e a visão que têm dos outros e delas (2009: 20).
Estudo sobre as crianças e a televisão que vêem  
diariamente
A pesquisa sobre os canais generalistas nacionais RTP1, 
RTP2, SIC e TVI (2009: 62-68), observou que a programa-
ção infantil era emitida diariamente para cerca de 15,3% da 
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população portuguesa. O segmento a que era dedicada – as 
crianças entre os 4 e os 14 anos – viu, em média, segundo 
informação da Marktest relativa ao tempo médio de consumo 
televisivo (no período do estudo, entre Outubro de 2007 e 
Setembro de 2008), cerca de 2 horas 50 minutos de televisão 
diária. 
Esta média abrange todas as classes sociais e géneros das 
crianças, tendo sido ainda denotadas diferenças nesse aspec-
to, dentro deste segmento de idades. Por exemplo, repararam 
que as crianças de classes mais pobres viam mais televisão do 
que as de classes mais altas. Isto não só denota que a televisão 
preenche a lacuna de outras alternativas que competem com 
a televisão, como parece ainda mostrar que uma programa-
ção televisiva bem pensada e variada pode trazer algum valor 
à formação destas crianças.
Também um estudo escrito em 2007 sobre as crianças e a re-
lação com a internet – mas que aborda outros assuntos, entre 
eles, as suas preferências e o modo como ocupam o seu tempo 
livre e que actividades se integram no seu dia-a-dia – “Kids’ 
Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mónica; 
Dutschke, Georg; APEME. 2007), apresenta a televisão não 
só como sendo um dos meios de entretenimento preferidos 
(tendo a sua função, em parte, complementada pela internet), 
como aquele que é mais transversal no que toca a segmento 
etário e género das crianças e a actividade com que ocupam 
mais tempo.
Tendo em conta que, o acesso à televisão mostra ser mais 
popular e até livre, esta torna-se um meio valioso para a di-
vulgação da informação transmitida por “Eu quero, eu posso, 
eu sou capaz!”.
Oferta de programação dirigida às crianças
As emissões de televisão dirigida à audiência mais nova – se-
gundo dados de 2007 do INE, a população dos zero aos 14 
rondava 1,5 milhões (15,3%) da população – constituem 
cerca de 12,7% do tempo total de emissão (calculado com 
base numa amostra de uma semana por mês, entre Outu-
bro de 2007 e Setembro de 2008). Nesse tempo, os canais 
públicos emitiram, em média, conjuntamente, perto de sete 
horas diárias e os privados cerca de quatro horas e meia, lo-
calizando-se, aproximadamente, dois terços da programação 
no período da manhã, entre as 6 horas e o meio-dia (mesmo 
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sendo, possivelmente, o período de tarde e fim de tarde – das 
14 às 17 horas e o seguinte, até às 20 horas – aquele em que 
as crianças têm mais disponibilidade para ver televisão).
A oferta de programação, principalmente ao nível dos canais 
generalistas, varia de canal para canal, embora exista, clara-
mente, uma maior oferta de programas dirigidos ao público 
pré-escolar, com 55% dos programas, sendo o segundo pú-
blico mais valorizado entre os 6 e os 10 anos e o terceiro, os 
mais velhos (Pereira, Sara. 2009: 63-84).
As crianças até aos 5 anos são um público em formação, que 
estão a aprender sobre elas mesmas, sobre os outros e sobre o 
que as rodeias, existindo para isso programas que permitam 
desenvolver o seu lado pessoal, social e cognitivo, para além 
de estarem a apreender a relacionar-se com os meios de co-
municação e a ver televisão. Contudo, os serviços de televisão 
pública RTP1 e RTP2 dedicam-se muito a este público, não 
correspondendo ao que é pedido pelo “Contrato de Conces-
são de Serviço Público de Televisão”, encontrado nos anexos 
do estudo “A Televisão e as Crianças – Um ano de programa-
ção na RTP1, RTP2, SIC e TVI”:
“A apresentação de uma programação diversificada que 
reflicta nos seus conteúdos os interesses das diferentes 
faixas etárias que integram o público infanto-juvenil, 
nomeadamente a dos 3 aos 6 anos, a dos 6 aos 10 anos 
e a dos 10 aos 16 anos.”
(Pereira, Sara. “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”. 2009:127)
Mas foquemo-nos no público a quem o projecto é dirigido: 
crianças dos 6 aos 7 anos, que se inclui dentro da faixa etária 
dos 6 aos 10 anos, podendo vir a aumentar a oferta para esse 
segmento de idades.
Esta é a faixa intermédia que, segundo o estudo já mencionado 
várias vezes neste capítulo, é a preferida pela SIC, acolhendo 
66% dos programas emitidos. Esta preferência deve-se ao 
interesse que este público suscita aos anunciantes (como se 
pode retirar de “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” 
(Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007) é um 
público que já começa a gerir as suas poupanças, mesadas ou 
semanadas) e ao facto se preferir programar para um público 
mais velho, esperando conquistar o mais novo. Citando o 
estudo “É mais fácil ‘arrastar’ as crianças mais pequenas para 
o que vêem as mais velhas do que o contrário” (Pereira, Sara. 
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2009:128-129). 
Segundo o estudo “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”, o género “ficção/
animação” é o que apresenta maior oferta ao nível de número 
de programas (83%, absorvendo 67% da duração de progra-
mas emitidos), nos canais generalistas, e o tema dominante 
dos programas dedicados à faixa dos 6 aos 10 anos é “acção 
e aventura”, complementado com o relacionamento com os 
outros (“convivência interpessoal” e “acção e humor”), tema 
que se diferencia bastante de qualquer um dos oferecidos às 
duas outras faixas. Parece ainda importante mencionar que, 
dentro do conjunto de temas mencionados no estudo, há 
uma tendência para a selecção de programas com assuntos 
com os quais as crianças se identificam no dia-a-dia e que 
os adultos valorizam no crescimento dos mais jovens ”(ibid. 
2009: 87-97).
No entanto, o projecto apresenta-se na categoria apresentada 
como “hábitos de saúde e higiene” no estudo já mencionado, 
que faz parte de um grupo minoritário dos programas apre-
sentados na televisão. Pertence à categoria designada como 
“outros”, no estudo, que constitui cerca de 11,3% da progra-
mação disponibilizada pelos quatro canais generalistas portu-
gueses, sendo que 41 dos 374 programas desta categoria per-
tencem ao tema “hábitos de saúde e higiene”, passando todos 
na RTP2. Assim sendo, o programa a ser proposto poderá 
vir completar a diversidade pedida pela legislação ao nível da 
programação para os mais jovens (ibid. 2009:107-109).
Considera-se que a animação que constitui a proposta que 
levou a esta dissertação possa ainda estar integrada noutra 
minoria de programas oferecidos pela televisão: os progra-
mas classificados como educativos (designados no estudo “A 
Televisão e as Crianças – Um ano de programação na RTP1, 
RTP2, SIC e TVI” como aqueles que apresentavam um cur-
riculum educativo explícito) que constituem cerca de 31% 
dos 3283 programas analisados do serviço público e privado 
da televisão nacional. Será ainda de interesse mencionar que, 
grande maioria dos programas com curriculum educativo, 
são dedicados ao público infantil pré-escolar, apresentando, 
o segmento etário seguinte, uma percentagem muito inferior 
de programação com essas características.
Ao nível da nacionalidade da oferta televisiva, num estudo 
de Sara Pereira, “A Qualidade na Televisão para Crianças” de 
2005, a autora observa que existe uma grande oferta de pro-
gramas, principalmente por causa dos canais por cabo espe-
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cializados no público infantil e juvenil, com uma redução da 
diversidade e qualidade. Observa ainda, entre outras coisas, 
um predomínio da animação de origem principalmente nor-
te-americana e japonesa, existindo uma grande desproporção 
entre a oferta de programas importados e de produção nacio-
nal e o abandono de determinados géneros, nomeadamente o 
género informativo.
Também o “Contrato de Concessão de Serviço Público”, 
assinado em 2008, assinala a obrigação do serviço público 
dos canais generalistas de emitir “espaços regulares de infor-
mação, adequadamente contextualizada, dirigidos ao público 
infanto-juvenil” (ibid. 2009:246).
Assim sendo, o projecto a ser apresentado, mais à frente nesta 
dissertação, poderá vir completar a oferta de programação 
de produção nacional bem como, como já foi anteriormente 
mencionado, completar uma categoria menos usual. Por ou-
tro lado, embora uma das finalidades do projecto seja a pro-
posta à SIC K (canal especializado para crianças, pertencente 
a um serviço de televisão privado), poderá vir integrar-se na 
categoria de informação contextualizada e dirigida ao público 
infantil.
Quanto ao formato utilizado na programação emitida, o “de-
senho animado 2D” representa mais de metade do número 
de programas oferecidos (55%), destacando-se ainda mais 
em comparação com os outros formatos identificados no es-
tudo (que nunca ultrapassam os 13%). Quatro dos restantes 
formatos determinados são variantes da animação (desenho 
animado 3D, Stop Motion) ou conjugação desta com outros 
modos de expressão (Imagem real e desenho animado, bo-
necos manipulados e humanos e animação 2D e 3D), sendo 
possível observar o destaque dado à animação dentro da pro-
gramação infantil. A oferta mais diversificada acaba por ser 
dedicada mais ao público até aos 5 anos de idade, estando os 
segmentos mais velhos (6-10 e 11-16 anos) reduzidos a uma 
oferta de “desenhos animados” e programas de “imagem real” 
(ibid. 2009:97-106).
Embora o projecto apresentado nesta dissertação esteja no 
formato de “desenho animado 2D”, procurou que se desta-
casse ao nível da linguagem: pesquisando-se várias expres-
sões ao nível da animação e ilustração, procurou-se uma 
linguagem caracterizada pela simplicidade que focasse, prin-
cipalmente, a informação, expressa de forma adequada ao 
público-alvo.
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Televisão como expressão e agente de culturas das crianças
“Por um lado, a sua programação reflecte e (re)produz 
ideias e representações sobre a infância, as crianças e os 
seus mundos sociais e culturais; por outro, o pequeno 
ecrã é um agente que participa no processo de sociali-
zação das crianças e influencia a forma como elas per-
cepcionam o mundo em que vivem e a visão que têm 
de si próprias e dos outros.”
(Pereira, Sara. “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”. 2009: 20)
Nesta frase é possível perceber-se de que maneira a televisão 
pode ser uma expressão e agente das culturas infantis: a pro-
gramação reflecte e pode até mesmo influenciar o imaginário 
e cultura da criança, os seus mundos culturais e sociais. O 
que aprendem e as lições que tiram da programação que lhes 
é dedicada influencia o modo como percepcionam o mundo, 
os outros e eles próprios. Usando uma citação de Edward 
Palmer, existente no relatório já mencionado várias vezes, 
“tudo o que vemos na televisão é o reflexo da perspectiva 
de alguém” (Palmer, E.. 1988. “Television and America’s 
Children: A Crisis of Neglect”. Oxford: Oxford University 
Press.)17.
Por que a televisão tem ainda uma presença tão forte na sua 
vida e pode ser tão influente na educação das crianças, é 
necessário que a programação que lhes é dedicada seja rica 
tanto em qualidade como diversidade. Neste sentido, aplica-
se a frase de Gordon Berry (1993, “Public Television Pro-
gramming and the Changing Cultural Landscape”, in Berry, 
Gordon; Asamen, Joy K. (eds.), “Children and Television: 
Images in a Changing Sociocultural World”, Newbury Park, 
CA-London-New, Delhi), citada no estudo, que diz que as 
crianças, tal como os adultos, precisam de diversidade criativa 
ao nível de “conteúdo, estilo, formato e personagens dos seus 
programas”. Reforça ainda que as crianças necessitam de uma 
programação que as ajude a desenvolver-se socialmente, as 
informe sobre o seu lugar no mundo, lhes apresente o mun-
do dos outros, estimule a imaginação delas e que lhe ofereça 
conteúdo que as faça desenvolver ideias, tendo em conta que 
os conteúdos programáticos vão de encontro aos vários níveis 
do seu desenvolvimento social, físico e psicológico18.
17   Pereira, Sara. 2009: 153
18   Pereira, Sara. 2009: 26
53
Parece ser por isso que existe uma tendência para seleccionar 
programas que privilegiam assuntos com que as crianças se 
identificam no seu dia-a-dia, como já foi mencionado. E tal 
como os assuntos, também alguma identificação ou projec-
ção nas personagens das séries que mais gostam.
Nesse aspecto, tendo em conta os 10 programas infantis mais 
vistos determinados pelo estudo feito entre 2007 e 2008, “A 
Televisão e as Crianças – Um ano de programação na RTP1, 
RTP2, SIC e TVI” (Pereira, Sara. 2009: 183-186), estes são 
programas de animação que remetem para a ficção (excepto 
um, “Pequenos Filósofos”). Além disso, quando provenientes 
dos EUA, existe uma grande probabilidade de as aventuras 
decorrerem no meio urbano, envolvendo classes sociais mé-
dia-altas, narradas em ritmo acelerado. Já outro tipo de his-
tórias ajusta-se a um ritmo mais pausado. Além da cidade, o 
campo surge raramente como contexto de acção, bem como 
a casa e a escola. Os protagonistas do sexo masculino e femi-
nino aparecem distribuídos de modo relativamente equilibra-
do e as suas idades predominam na faixa dos 10 aos 14 anos. 
Por outro lado, dentro dos universos de temas, valores e re-
presentações da sociedade e dia-a-dia dos programas mais 
vistos pelas crianças, que motivam o seu interesse, as crianças 
não se limitam a escolher um tipo de conteúdos específicos. 
Há histórias, cenários, valores, mundos e personagens que 
apresentam alguma diversidade. Destacaram-se, no estudo, 
tópicos como: o tema da luta entre o bem e o mal na criação 
e desenvolvimento de histórias de acção e aventura; a repre-
sentação de histórias pautadas pela amizade, cooperação e 
tranquilidade em programação dedicada ao escalão etário 
mais novo (podendo isto levantar a questão se é ou não sau-
dável); a presença objectos técnicos, principalmente quando 
dotados de poderes mágicos e extraordinários (o carro que 
fala e actua, por exemplo), tendo surgido o telemóvel como 
instrumento essencial, sempre que se representam relações 
adolescentes; a magia e as personagens dotadas de poderes 
fantásticos; os animais como representação de relações sociais 
entre humanos e identificação e projecção da criança e dos 
adultos mais importantes; o humor; as relações amorosas (e 
que conferem centralidade, fundamentalmente, às persona-
gens femininas); e o facto de as séries manterem, predomi-
nantemente, o referencial do “branco” da classe média urba-
na, face a outras realidades étnicas, culturais e sociais (ibid. 
2009: 168-169).
Embora exista ainda alguma produção significante em temas 
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didácticos e pedagógicos (ao nível de currículo base), muitos 
dos programas abrangem temas que podem não cobrir essa 
necessidade, mas que oferecem possibilidades de aprendiza-
gem e estímulo noutros sentidos. Além disso, parece neces-
sário dizer que, mesmo havendo uma preocupação ao nível 
da oferta para as crianças, estas não têm acesso apenas àquilo 
que lhes é dedicado. Como era dito no estudo, a verdadeira 
televisão das crianças, é a que vêem realmente e não necessa-
riamente a que os canais lhes dedicam.
Sem querer enveredar pelo tema da programação geral tele-
visiva, a que as crianças possam assistir (telenovelas e eventos 
desportivos, por exemplo, pois nem toda a cultura televisiva 
das crianças se limita aos programas que lhes são dedicados), 
e focando apenas produção para o público infantil, associa-
ções entre vários países podem trazer mais-valias ao nível da 
preocupação pedagógica e didáctica e da exigência cultural 
(como acontece nas alianças entre o Canadá e outros países, 
por exemplo).
Comparativamente com os anos 90, observa-se o apareci-
mento de novos temas nesta área (didáctica-pedagógica), 
relacionados com preocupações sociais actuais (ecologia, 
alimentação, comunicação noutras línguas...), abordados 
de forma lúdica, contornando o didacticismo de que eram 
acusados alguns programas para crianças. São, por exemplo, 
programas que não apresentam um currículo educativo, mas 
com os quais as crianças aprendem de forma lúdica (ibid. 
2009: 229).
Dentro dos programas educativos, a produção é preferen-
cialmente feita para crianças em idade pré-escolar, que estão 
a aprender sobre elas mesmas, sobre os outros e o que as 
rodeia, pensada de modo a permitir um desenvolvimento 
pessoal, social e cognitivo, como já anteriormente se mencio-
nou. No entanto, este tipo de programas diminuem quando 
dedicados ao público infanto-juvenil mais velho, necessitan-
do estes segmentos de algo que acompanhe a sua evolução. 
Para suportar isso, o “Contrato de Concessão de Serviço Pú-
blico” exige “a apresentação de uma programação diversifica-
da que reflicta nos seus conteúdos os interesses das diferentes 
faixas etárias que integram o público infanto-juvenil, no-
meadamente a dos 3 aos 6 anos, a dos 6 aos 10 anos e a dos 
10 aos 16 anos” (Pereira, Sara. 2009: 246). Positivamente, 
observa-se no estudo que o tema que predomina na progra-
mação de uma faixa etária mais baixa consta na seguinte na 
segunda posição de quantidade de oferta, revelando o cresci-
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mento das crianças, dos aspectos que são valorizados do pon-
to de vista social em cada etapa de desenvolvimento, aquilo 
que valorizam e a mudança de interesses televisivos; mesmo 
que podendo não ter um conteúdo didáctico-pedagógico.
Outro aspecto mencionado no estudo “A Televisão e as 
Crianças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC 
e TVI” e que pode ter efeito na cultura das crianças é a pu-
blicidade. Se a idade parece ser de destaque na literacia me-
diática dos mais novos, a forma das mensagens publicitárias 
evolui com o seu crescimento. Factores de natureza cognitiva 
e social também interferem no modo como as crianças in-
terpretam a publicidade. O modelo apresentado no estudo, 
proposto por Sonia Livingstone e Ellen Helsper, sugere que 
mesmo que uma pessoa seja crítica, conhecedora ou mesmo 
que não tome atenção a um anúncio, não quer dizer que não 
seja influenciado por ele e que pode mesmo ocorrer que fique 
ainda mais interessado na mensagem. Mesmo que não tome 
atenção, os factores superficiais poderão atrair a atenção, per-
suadindo de forma menos duradoura, mas ainda significati-
va. Por isso, faz sentido que se publicite para todas as idades, 
seguindo estratégias diferentes de modo a atrair diferentes 
faixas etárias, já que estão envolvidos diversos processos de 
recepção – motivação, relevância, capacidade e literacia.
Houve uma alteração, nas últimas duas décadas, dos contex-
tos e panoramas de vida das crianças ao nível do seu desen-
volvimento e socialização e da consciência de qual era o seu 
lugar e direitos na sociedade.
A relação dos mais novos com a televisão já não se pode 
desligar das plataformas que complementam e enriquecem 
a experiência, como é possível observar-se em estudos como 
“Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mó-
nica; Dutschke, Georg; APEME. 2007) e “A Televisão e as 
Crianças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC 
e TVI” (2009), e cada vez mais ao nível das abordagens ao 
nível da televisão. Por isso é que tantos canais (a BBC e a SIC 
K, por exemplo, entre muitos outros) têm páginas na internet 
dedicadas aos mais novos, como complemento aos progra-
mas televisivos dedicados a eles, com actividades e vídeos, por 
exemplo. Além disso, as redes sociais, com fóruns, chats e e-
mail, e a integração do telemóvel no quotidiano das crianças 
e adolescentes criaram uma rede de trocas e interacções vasta.
Por outro lado, passaram a ser assumidas certas responsabi-
lidades para com as crianças, depois da aprovação da “Con-
venção sobre os Direitos da Criança” e a adopção dessa no 
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quadro do direito português; responsabilidades como a obri-
gatoriedade de ouvir as crianças naquilo que lhes diz “direc-
tamente respeito e segundo o seu grau de desenvolvimento” 
(Pereira, Sara. 2009:233).
Princípios orientadores da programação para a criança
Partindo da mudança de contextos culturais e sociais das 
crianças, parece importante focar, ainda que brevemente, al-
guns pontos que devem servir de princípios orientadores da 
programação a elas dirigida
A “Carta da Televisão para as Crianças”, aprovada em Março 
de 1995, na Austrália e apresentada de forma breve no estu-
do “A Televisão e as Crianças – Um ano de programação na 
RTP1, RTP2, SIC e TVI”, enuncia, em sete pontos:
“1. As crianças devem ter programas de alta qualida-
de produzidos especificamente para elas e que não as 
explorem. Estes programas, juntamente com o entre-
tenimento, devem permitir que desenvolvam as suas 
capacidades físicas, mentais e sociais.
2. As crianças devem ouvir, ver e expressar-se a si pró-
prias, a sua cultura, a sua linguagem e experiências de 
vida, através de programas televisivos que afirmem o 
seu sentido de pessoas, de comunidade e de lugar.
3. Os programas para crianças devem promover a cons-
ciência e apreciação de outras culturas em paralelo com 
as suas próprias experiências culturais.
4. Os programas para crianças devem ser variados em 
género e conteúdo, mas não devem incluir cenas gra-
tuitas de violência e sexo.
5. Os programas para crianças devem ser emitidos de 
forma regular, em horas em que as crianças estejam 
disponíveis para ver e/ou distribuídos por outros meios 
acessíveis de grande alcance.
6. Devem ser disponibilizados fundos para produzir 
estes programas com padrões de elevada qualidade.
7. Os governos e as organizações de produção, distri-
buição e financiamento devem reconhecer a impor-
tância e a vulnerabilidade da televisão para crianças e 
tomar medidas para a apoiar e proteger.”
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(Pereira, Sara. “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”. 2009: 29)
Revendo os artigos da “Carta da Televisão para as Crianças”, 
podemos observar que vai de encontro ao que se quer de 
melhor para a cultura da criança acima abordada. O segundo 
ponto fala directamente da televisão como agente e expres-
são dessa cultura, da criança e dos seus mundos. Defende, 
ainda, uma programação de qualidade, variada em género e 
conteúdo, que permita o seu desenvolvimento físico, mental 
e social, bem como uma promoção da consciência do que as 
rodeia e de culturas existentes para além da sua, não devendo 
incluir cenas gratuitas de violência e sexo. Além disso, men-
ciona a regularidade da programação e a sua acessibilidade a 
horas a que as crianças possam ver.
No mesmo sentido de defender a televisão para as crianças 
com princípios que coordenem a programação a elas dedi-
cada, existem algumas cláusulas no “Contrato de Concessão 
do Serviço Público de Televisão” (que podem ser consultados 
em “A Televisão e as Crianças – Um ano de programação na 
RTP1, RTP2, SIC e TVI”, 2009, página 246) que, tal como 
o nome indica, apenas afecta os canais públicos.
Este sujeita o serviço de programação público, entre outros 
objectivos e como já foi mencionado, à apresentação de uma 
programação diversificada que reflicta os interesses das várias 
idades (3 aos 6, dos 6 aos 10 e dos 10 aos 16 anos), ao desen-
volvimento, através de programação que estimule capacidade 
de reflexão e do seu sentido crítico, de potencialidades físicas, 
mentais e sociais das crianças e jovens. Além disso acrescenta 
que deve ser garantida a produção e transmissão de progra-
mas educativos e de entretenimento destinados a esse públi-
co, contribuindo para a sua formação.
Devem ser incluídos, na programação, espaços regulares de 
informação, adequada e contextualizada, dirigidos ao pú-
blico infanto-juvenil, e “espaços regulares de programação 
lúdica, formativa e educativa para o público infanto-juvenil, 
adequados aos interesses das diferentes faixas etárias (…) que 
promovam, designadamente, a cultura e a língua portugue-
sas, devendo a sua difusão ter em conta os horários escolares” 
(Pereira, Sara. 2009: 246). Esta programação deve ser de 
emissão diária.
Para todos os operadores, apenas é referido que não é per-
mitido serem emitidos programas que possam prejudicar a 
livre formação de personalidade das crianças e adolescentes 
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(nomeadamente, pornografia no serviço de programas sem 
acesso condicionado ou violência gratuita) e que quaisquer 
programas passíveis de influenciarem negativamente a for-
mação da personalidade das crianças ou adolescentes, devem 
ser acompanhados de um identificativo visual e só podem ser 
transmitidos entre as 22:30 e as 6 horas da manhã.
Por outro lado, aquando da renovação da licença para o exer-
cício da actividade televisiva dos operadores SIC e TVI, em 
2006, ficaram submetidos à emissão de uma programação 
“que contribua para a formação e informação do público e 
para a promoção de língua e cultura portuguesas, tendo em 
consideração as necessidades especiais de certas categorias de 
espectadores, entre as quais as crianças e os jovens”. Ficaram 
ainda obrigados a emitir, diariamente, programas dirigidos ao 
público infantil e juvenil, no período da manhã ou da tarde 
(ibid. 2009:32).
Quanto à publicidade, tanto a “Lei da Televisão” como a 
“Convenção Europeia Sobre a Televisão Transfronteiras” esta-
belecem limites à sua transmissão e o modo como interrom-
pem a programação. Determinam que apenas pode ser inse-
rida durante programas com duração superior a 30 minutos, 
impondo mesmo a “Lei da Televisão” que “só pode ser inse-
rida durante os programas, desde que não atente contra a sua 
integridade e tenha em conta as suas interrupções naturais, 
bem como a sua duração e natureza, e de forma a não lesar os 
direitos de quaisquer titulares” (Pereira, Sara. 2009:34).
A “Convenção sobre os Direitos das Crianças”, aprovada em 
1989 pela Organização das Nações Unidas apresenta quatro 
princípios que podem orientar as decisões e acções políticas 
que afectam as crianças e que são transversais ao que já foi 
anteriormente falado:
“1) As decisões devem ser tomadas no superior interesse 
da criança; 
2) As opiniões das crianças devem ser ouvidas; 
3) Deve ser assegurada não só a sua sobrevivência mas 
também o seu desenvolvimento; 
4) Não deve haver discriminação de qualquer tipo entre 
as crianças – cada criança deve gozar os seus direitos.”
(Pereira, Sara. “A Televisão e as Crianças – Um ano de 
programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”. 2009:34)
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Ou seja, ter em conta o que se adequa à idade da criança, o 
que conduz ao bem-estar social, espiritual e moral e a neces-
sidade de a proteger daquilo que pode ser prejudicial para si.
Entre os 54 artigos do documento da convenção, destaca-se 
o Artigo 17º que diz respeito, directamente, aos meios de 
comunicação. Afirma que os Estados Partes devem encorajar 
“os órgãos de comunicação social a difundir informação e 
documentos que revistam utilidade social e cultural para a 
criança”, “a cooperação internacional tendente a produzir, 
trocar e difundir informação e documentos dessa natureza, 
provenientes de diferentes fontes culturais, nacionais e inter-
nacionais”, “a produção e a difusão de livros para crianças”, 
“os órgãos de comunicação social a ter particularmente em 
conta as necessidades linguísticas das crianças indígenas ou 
que pertençam a um grupo minoritário” e “Favorecer a ela-
boração de princípios orientadores adequados à protecção da 
criança contra a informação e documentos prejudiciais ao seu 
bem-estar.” (ibid. 2009:35).
Tal como foi anteriormente mencionado, a série a ser apresen-
tada, mais à frente, nesta dissertação (“Eu quero, eu posso, eu 
sou capaz!”) e que é suportada por esta primeira parte, vem 
fazer parte de áreas onde se encontram algumas lacunas ao 
nível de programação – ao nível do tema, da idade a que se 
dirige, para não falar do facto de vir a constituir material in-
formativo sobre a asma acessível aos mais novos – e estará de 
acordo com os melhores interesses da criança e participar no 
seu crescimento.
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Conclusões do enquadramento teórico
Como começou por ser focado no início, o designer tem, 
nesta proposta, três principais funções: a relação com os 
vários partidos participantes do projecto; selecção da infor-
mação a ser passada e à qual dar um maior destaque, tendo 
em conta as necessidades do utente e o modo como pode 
analisar a informação de diferentes pontos de vista; e a inter-
pretação da informação numa linguagem que seja acessível 
e perceptível ao público, ou seja, à criança de 6 e 7 anos de 
idade, e com a qual possa criar uma ligação emocional.
Como foi possível observar-se, o designer deve incluir direc-
tamente o público para o qual cria o produto a fim de poder 
tocar o seu coração. O que se procura com isto, para além de, 
estimulando sentimentos e sensações, procurando criar uma 
ligação uma relação mais directa com a animação, é provocar 
no utilizador uma resposta emocional que venha a facilitar a 
compreensão da mensagem. Além disto ser procurado através 
do desenho das personagens e cenários, poderá ser criado 
através de sons e da interacção (por experimentação e repeti-
ção de acções) entre as personagens e as crianças, como tantas 
vezes pode ver-se em séries de animação educativas.
Considerando que se conseguiu, de algum modo provocar 
emoção e os vários sentidos das crianças, pode ser possível 
provocar registo de memórias e facilitar a aprendizagem por 
elas, sobre aquilo que poderá fazer. Além disso, a ilustração e 
animação de “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” procura ser 
um meio de criar um maior envolvimento afectivo da crian-
ça, ficando mais disponível para acolher a informação.
Por outro lado, o design, de acordo com Wong (1995) e 
como pode ser lido, é um processo de criação visual com um 
propósito, que cobre exigências práticas. Apoiando esta ideia, 
Frascara (2004) afirma que as obras de design de comuni-
cação surgem da necessidade de comunicar uma mensagem 
específica e de obter uma resposta, e que o seu objectivo é 
afectar o conhecimento, atitudes e comportamento das pes-
soas (que acontece depois da comunicação ter lugar).
Tendo isto em conta, pode concluir-se de que é necessário 
criar-se, através da animação, meios não só para um envol-
vimento emocional, como também a memorização da infor-
mação, através da transmissão desta, de modo adequado ao 
público em questão, fácil e acessível. Para além disso, procu-
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ra-se uma linguagem sem ruído e que não afecte a clareza da 
mensagem transmitida.
Um ponto também mencionado neste primeiro capítulo, é 
o facto de o trabalho do designer, ao nível do design para a 
educação, estar entre a informação e a persuasão, sendo que 
não se baseia apenas na transmissão da informação, mas tam-
bém contribui para o desenvolvimento do público a quem se 
dirige, tendo, este público, por fim, uma participação activa. 
Este trabalho, como sublinha Frascara (2004), deve ser de-
senvolvido em conjunto com profissionais de outras áreas.
Depois desta reflexão sobre o papel do designer e como de-
veria ser feita a comunicação com o público, foi feita uma 
análise de linguagem visual ao nível da ilustração e animação. 
Esta baseou-se numa recolha de trabalhos de diversos autores 
e produtoras, analisadas à luz das obras de Wucius Wong, 
“Fundamentos del diseño” (1995) e “Principios del diseño 
en color” (1992), que podem ser encontradas no anexo 1 e 2, 
acompanhadas, cada da respectiva tabela.
As obras de ilustração analisadas (grande parte aconselhada 
pela professora doutora Joana Quental) passaram por auto-
res como Bruno Munari (1, no anexo 1), Enzo Mari e Iela 
Mari, a solo ou em conjunto (2, 3 e 4, no anexo 1), Mada-
lena Matoso (5, no anexo 1), Květa Pakosvká (6, no anexo 
1), Katsumi Komagata (número 7 do anexo 1), Gémeo Luís 
(8, anexo 1), Ann e Paul Rand (9, anexo 1), Sara Midda (10, 
anexo 1), Laura Ljungkvist (11, anexo 1), Dwell Studio (12, 
no anexo 1) e Taro Gomi (13, no anexo 1). Já as animações 
foram escolhidas a partir do catálogo “Catalogue Guide 2009 
– Children’s and youth programming screenings” (2009), 
tendo em conta, principalmente, exemplos de animação 2D 
e para crianças com idade próximas das do público-alvo em 
questão, 6 e 7 anos.
Daí derivou uma análise crítica onde é possível delinear quais 
as características mais comuns ao nível dos vários autores das 
ilustrações e das diversas animações; vários pontos em co-
mum com as escolhas feitas para a linguagem visual da série 
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”; e algumas características 
que deveriam ser tidas em atenção. Além disso, ao nível da 
animação, foi possível ter-se uma ideia do número de pro-
gramas das séries e duração dos seus programas (em geral e, 
especificamente, os programas educativos).
Esta recolha foi uma parte importante do processo de desen-
volvimento da linguagem visual de representação da série “Eu 
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quero, eu posso, eu sou capaz!”, por ter permitido visualizar e 
compreender os vários tipos de representação e quais os seus 
objectivos, determinar qual a melhor solução para animar, 
bem como, de algum modo, aumentar a cultura visual, sendo 
possível dar-se conta de detalhes que podem contribuir para 
a animação.
Além disso, foram mencionadas, principalmente, as primei-
ras influências da linguagem visual e personagens da série 
apresentada na segunda parte desta dissertação, para que, 
por um lado, se soubesse como surgiu inicialmente a ideia 
das características, e, por outro, pudessem ser comparadas 
a algumas das obras analisadas ao nível da ilustração e ani-
mação. “La Linea” (Osvaldo Cavandoli. 1972) apresenta 
uma linha que forma o ambiente e acções da personagem, 
simplicidade, fundos planos e expressa os estados de espíri-
to da personagem tanto pelas suas acções como pela cor do 
fundo; “Peanuts” (Charles Schulz) mostra fundos planos ou 
simplificados, repetição de elementos básicos para a ilustra-
ção de ambientes e simplicidade das personagens ao nível 
visual, sendo este um mundo com enfoque nas crianças, que 
apresentam todas características pessoais muito diferenciadas; 
e Pocoyó, uma série recente onde é visível a simplicidade do 
fundo branco, os elementos ocasionais que definem o cenário 
e dão uma noção de perspectiva e onde o enfoque, por todo 
o branco que a rodeia, é dado na personagem e suas acções.
Da análise da ilustração retiraram-se princípios como a sim-
plicidade ao nível da representação, o predomínio de formas 
orgânicas, dos vários tipos de linha, o uso do branco e, ao 
nível das cores primárias e secundárias, uma maior tendência 
para tons claros e de intensidade forte, e utilização da harmo-
nia através do contraste. Na análise da animação é possível 
observar-se tendências semelhantes: mantém-se a simplicida-
de ao nível da figura e cenários; a mesma tendência ao nível 
das cores, embora com maior preferência pela harmonia por 
analogia; as formas positivas, orgânicas e irregulares, com uso 
da linha quebrada, curva e irregular.
De seguida foi feita uma reflexão dos temas da ludicidade, 
comunicação, aprendizagem e mudança, na qual foram tidas 
em consideração as obras da autora Conceição Lopes “Co-
municação Humana – Contributos para a busca dos sentidos 
do Humano” (2004) e “Ludicidade Humana – Contributos 
para a busca dos sentidos do Humano” (2004).
Neste ponto, foi identificado e definido o termo “comunica-
ção”; o que é a comunicação para o humano; como acontece 
63
e funciona a comunicação; os vários contextos em que se dá e 
qual a importância destes para a comunicação; porque comu-
nica o humano; e de que modo está a comunicação ligada à 
aprendizagem, mudança e ludicidade.
Foi também feita uma abordagem dos vários níveis da 
“aprendizagem” e como esta e a “mudança” estavam inter-
ligadas, sendo a aprendizagem um processo que implica 
mudança; os vários tipos de aprendizagem, segundo Edward 
Hall, citado por Conceição Lopes (2004); de que modo está 
a aprendizagem relacionada com a comunicação; e de que 
modo se relacionam a aprendizagem e a ludicidade.
Por fim, aborda-se o tema da ludicidade: a definição de ludi-
cidade e o que é para o Humano; de que modo está ligada à 
aprendizagem, mudança e comunicação; e como está relacio-
nada com a proposta de série televisiva “Eu quero, eu posso, 
eu sou capaz!”.
Depois disso, surge um ponto dedicado, em especial, à crian-
ça e à televisão, baseado principalmente em dois estudos: 
“Kid’s Power – A Geração Net em Portugal” (Chaves, Mó-
nica; Dutschke, Georg; APEME. 2007) e “A Televisão e as 
Crianças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC e 
TVI” (Pereira, Sara. 2009).
Começou-se por observar as motivações e interesses das 
crianças de 6 e 7 anos, a fim de se compreender como a 
animação poderia ter algum impacto no panorama deste 
público. Assim, reuniu-se alguma informação sobre as crian-
ças nascidas a partir de 1995, as suas características culturais 
gerais, o modo como ocupam e gerem o seu tempo e os 
seus gostos e interesses, tendo-se feito, por fim, uma síntese 
daquilo que foi reunido, dirigindo-se esta informação para 
aquilo que é necessário ter em conta aquando da série “Eu 
quero, eu posso, eu sou capaz!”.
De seguida, observou-se a questão da programação televisiva 
para crianças em Portugal, com base no estudo de Sara Pe-
reira (2009). Aí procurou justificar-se a razão da escolha da 
televisão como meio de divulgação da informação, e, com 
base no estudo, as crianças e a televisão que vêem diaria-
mente (horas e acessibilidade para públicos de várias idades, 
género e classe); a oferta de programação dirigida às crianças 
pelos canais generalistas (públicos e privados); de que modo a 
televisão age com expressão e agente de culturas das crianças 
(como meio que reflecte, reproduz e até influencia ideias e 
representações sobre as crianças e o seu mundo e a programa-
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ção preferida); e, finalmente, que princípios orientam a pro-
gramação para a criança (principalmente as várias exigências 
feitas, ao nível de programação, tanto para os canais genera-
listas do serviço público como do serviço privado).
Passa-se, de seguida, para a segunda parte, de apresentação da 
proposta da série televisiva “Eu quero, eu posso, eu sou ca-
paz!” – onde será feita uma contextualização do estudo, com 
abordagem do conteúdo da série e público-alvo, e à apresen-
tação da proposta de um programa da série “Eu quero, eu 
posso, eu sou capaz!”, com os temas dos programas, duração 
de cada programa, a definição de uma linguagem visual e 
personagens, e a apresentação do primeiro programa – tendo 
em conta a informação que foi apresentada nesta primeira 
parte.
Segunda Parte
Apresentação da Proposta da Série 
“Eu quero,  eu posso, eu sou capaz!”
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1. Contextualização do estudo
Tal como foi mencionado anteriormente, escolheu-se a tele-
visão como principal meio difusor da proposta, porque, ape-
sar da democratização da internet, continua a ter uma forte 
presença no quotidiano das crianças; trata-se de uma fonte 
privilegiada de informação e uma influência ao nível da for-
mação pessoal, social e cognitiva. Para se ter uma ideia do seu 
impacto, 99,3% das casas portuguesas tinham, pelo menos, 
uma televisão e a população entre os 4 e os 14 terá visto, em 
2008, em média, 2 horas e 52 minutos.
O estudo que se teve principalmente em conta ao nível do 
contexto de televisão para crianças em Portugal, “A Televisão 
e as Crianças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, 
SIC e TVI” (2009), providenciou dados acerca dos vários ca-
nais, que nos permite saber em qual o tema e o público-alvo 
da proposta se adequariam melhor.
A RTP2 é um canal público e aquele, de entre os quatro, 
onde se focaliza a maior parte da programação educativa para 
crianças, estando esta dirigida, principalmente, a um público 
pré-escolar. Por outro lado, a faixa intermédia, dos 6 aos 10 
anos, é a preferida da SIC (canal privado), dedicando-lhe 
66% dos programas emitidos. Preferem programar para o 
público mais velho, visto esta programação poder mais fa-
cilmente atrair crianças mais velhas, do que se acontecesse o 
contrário. A série “Kim Possible”, por exemplo, que passa nas 
manhãs da SIC e apresentada como a série mais vista durante 
o período em estudo, no documento “A Televisão e as Crian-
ças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI” 
(2009), aplica-se a esta filosofia.
Como já foi dito, a proposta apresenta-se na categoria desig-
nada de “hábitos de saúde e higiene” no estudo “A Televisão e 
as Crianças – Um ano de programação na RTP1, RTP2, SIC 
e TVI” (2009), que está integrada numa categoria minoritá-
ria de temas (designado como “outros”). Este tema em parti-
cular tem apenas 41 programas, de entre os 374 desta catego-
ria, e passam todos na RTP2. A proposta virá integrar-se ao 
nível da programação de currículo educativa, neste tema em 
particular, enriquecendo a oferta.
Pode observar-se, neste momento, que a proposta pode 
integrar-se em dois principais canais generalistas do serviço 
nacional de televisão: na RTP2, pela maioria de programação 
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de currículo educativo e pelo tema, e na SIC, pela idade a 
que se dedica. Contudo, existem canais especialmente dedi-
cados às crianças onde poderia ser integrada: o Canal Panda, 
o Panda Bigs, o JimJam e o SIC K, por exemplo.
Uma das finalidades era propor a série ao canal SIC K, canal 
temático que começou a transmitir em 18 de Dezembro de 
2009, dedicado às crianças, resultado da parceria entre a SIC 
e a Meo. Numa notícia do “Diário de Notícias” (online, ar-
tigo de 25 de Julho de 2009, “SIC Kids arranca no Meo em 
2010”, por Maria João Caetano19), é possível ler-se “Vamos 
ter produção própria e vamos comprar programas. Estamos a 
negociar direitos de programas estrangeiros e estamos abertos 
a propostas das produtoras nacionais” (palavras de Luís Mar-
ques, director-geral da SIC).
Na página do Facebook do SIC K podem ler-se, em 10 pon-
tos, algumas “promessas” que fazem aos mais novos: não estar 
lá para lhes dar uma lição, como se fossem pais deles; serem 
amigos e companheiros; dizer-lhes a verdade; ouvir as suas 
opiniões; diverti-los, entretê-los e fazê-los pensar; preocupa-
rem-se com o seu futuro e com o futuro do planeta; ser um 
companheiro em todas as situações; satisfazer a sua curiosida-
de; fazê-los viver aventuras; e não discriminar qualquer raça, 
religião ou tribo20.
A abertura do canal à produção nacional, o que já têm feito 
ao nível da comunicação de conteúdos e informação às crian-
ças e jovens (tanto pela televisão como através do site e das 
redes sociais online Hi5, Twitter e Facebook) e o facto de ser 
um canal nacional dedicado às crianças, foi um dos aspectos 
que contribuiu para esta escolha.
De seguida, será feita uma contextualização ao nível do 
conteúdo, mais precisamente a patologia da asma, como é 
abordada em relação à criança e de vários recursos dirigidos à 
criança, e do público-alvo ao qual se dirige a série “Eu quero, 
eu posso, eu sou capaz!”.
19   Caetano, Maria João. 25 de Julho, 2009. SIC Kids arranca no Meo em 2010. 
“http://www.dn.pt/inicio/tv/interior.aspx?content_id=1316972&seccao=Televis
%E3o&page=-1”
20   http://www.facebook.com/sickapa?sk=info
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1.1. Conteúdo: a patologia clínica da asma
Abordagem à temática da asma
Como já foi dito, e é descrita no “Programa Nacional de 
Controlo da Asma” (Direcção-Geral da Saúde. 2000)21, a 
asma é uma doença inflamatória crónica das vias respiratórias 
que dá origem a episódios recorrentes de pieira, dispneia, 
aperto torácico e tosse, particularmente nocturnos ou ao iní-
cio da manhã. A existência de um aumento da reactividade 
brônquica a vários estímulos é característica da asma e os 
sintomas estão, geralmente, associados a uma obstrução ge-
neralizada, mas reversível de forma espontânea ou através de 
tratamento.
O seu diagnóstico, de acordo com o que pode ser lido no 
“Programa Nacional de Controlo da Asma” (Direcção-Geral 
da Saúde. 2000), baseia-se no historial clínico do doente (a 
presença de sintomas, as suas características e ligação a fac-
tores de agressão), no exame objectivo (sinais de obstrução 
brônquica), avaliação de atopia e na exclusão de situações 
que se podem confundir com a asma. 
Mais precisamente, suspeita-se do diagnóstico de asma 
quando existem os sintomas que já foram descritos antes 
(episódios recorrentes de pieira, dispneia, aperto torácico e 
tosse predominantemente nocturna), que podem ocorrer ou 
agravar-se durante a noite, acordando o paciente, e aquando 
do exercício físico, em caso de infecção viral, em presença de 
animais com pêlo ou penas, exposição prolongada aos ácaros 
do pó doméstico, fumo (de tabaco e lenha), pólen, alterações 
de temperatura do ar, emoções fortes (que desencadeiem riso 
ou choro), produtos químicos inaláveis e alguns fármacos. 
Por outro lado, rinite alérgica, eczema e história familiar de 
asma ou de doença atópica estão frequentemente ligados à 
asma (Direcção-Geral da Saúde. 2000).
Está dividida em quatro graus ou “degraus”, de acordo com 
a frequência e intensidade dos sintomas e a necessidade de 
utilização de medicamentos. Tendo em conta a classificação 
apresentada no “Programa Nacional de Controlo da Asma” 
temos: degrau 1, asma intermitente; degrau 2, asma persis-
21   O “Programa Nacional de Controlo da Asma” pode ser pesquisado e encon-
trado, por este nome, entre outros locais, no website da Direcção-Geral da Saúde, 
www.dgs.pt.
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tente ligeira; degrau 3, asma persistente moderada; e degrau 
4, asma persistente grave.
Tem um carácter episódico e afecta cada vez mais pessoas, 
sendo uma das doenças mais frequentes entre as crianças e 
jovens, e que necessita de tratamento prolongado e vigilância 
médica constante. Além disso, pode trazer condicionamen-
tos à actividade normal e qualidade de vida do doente, por 
acarretar grandes custos ao nível social e pessoal (entre eles o 
absentismo laboral e escolar, dos medicamentos e o controlo 
do ambiente).
A par com o crescimento da incidência e prevalência da do-
ença, nos países desenvolvidos, entre 20% e 50% em cada 
década (de acordo com o que pode ser lido no “Programa 
Nacional de Controlo da Asma”), tem-se verificado também 
um crescimento na gravidade da doença. Além disso, não 
havendo uma optimização, por parte dos doentes e família, 
dos recursos médicos, psicológicos e sociais que levam a um 
maior controlo da doença – consequentemente, um aumento 
da qualidade de vida – poderão levar a uma maior afluência 
aos serviços de urgência e internamentos.
Ao incentivar a as medidas de prevenção e controlo da doen-
ça entre os profissionais de saúde, famílias e doentes, é possí-
vel haver ganhos ao nível da saúde e qualidade de vida, bem 
como económicos para o doente asmático e para o país, que 
poupa com a prevenção.
De encontro a este problema, o “Programa Nacional de Con-
trolo da Asma” é um projecto baseado no “Programa Mun-
dial Para a Asma” – Global Initiative for Asthma (GINA)22, 
programa que resulta do esforço do National Heart, Lung and 
Blood Institute23 e da Organização Mundial de Saúde24, que 
foi criado com o objectivo de “reduzir, em Portugal, morbili-
dade e mortalidade por Asma e melhorar a qualidade de vida 
e o bem-estar do doente asmático” (“Programa Nacional de 
Controlo da Asma”. Direcção-Geral da Saúde. 2000).
Especificamente, os objectivos do “Programa Nacional de 
Controlo da Asma” dividem-se nos seguintes tópicos:
“- melhoria do autocontrolo dos doentes asmáticos
22   GINA – Global Initiative for Asthma. “http://www.ginasthma.org/”
23   National Heart, Lung and Blood Institute. “www.nhlbi.nih.gov”
24   World Health Organization. “http://www.who.int/en/”
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- detecção criteriosa das necessidades de saúde dos 
doentes asmáticos, nomeadamente das necessidades 
não satisfeitas e detecção de grupos de risco acrescido 
(etário, social, económico, cultural) que requeiram es-
tratégias de intervenção específicas
- melhoria da eficácia e da eficiência da prestação de 
cuidados de saúde ao asmático
- melhoria da qualidade do meio ambiente
- melhoria da vigilância epidemiológica da asma, desig-
nadamente através de organismos, instituições e siste-
mas já existentes ou a criar
- monitorização e avaliação”
(“Programa Nacional de Controlo da Asma”. Direcção- 
-Geral da Saúde. 2000)
Além disso, o “Projecto Mundial para a Asma”, apresentado 
brevemente no documento “Programa Nacional de Controlo 
da Asma”, assume que existem novos métodos para o diag-
nóstico e controlo da doença, que os custos pessoais pode 
ser minimizados e que a educação do doente e da sua família 
contribui, de modo decisivo, para o sucesso da terapia. É 
principalmente neste último ponto que a proposta “Eu que-
ro, eu posso, eu sou capaz!” se pode destacar.
Dentro deste último ponto, também o “Programa Nacional 
de Controlo da Asma” expõe alguns pontos ao nível da ne-
cessidade de “desenvolvimento de competências e capacida-
des no doente e na família para controlar a asma”. Menciona 
que é necessário que:
- O doente compreenda a sua doença;
- Estimular a adopção de comportamentos adequados;
- Aumentar os conhecimentos sobre a doença, para que redu-
za a demora na procura de cuidados;
- Promover a adesão ao tratamento, a melhoria da auto-esti-
ma, autoconceito e auto-imagem e uma melhor integração 
do doente asmático nos ambientes escolar, laboral e grupos 
culturais e sociais;
- E desmistificar medos e mitos.
Tendo em conta o último ponto mencionado no “Projec-
to Mundial para a Asma” e as estratégias que o “Programa 
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Nacional de Controlo da Asma” pretende usar ao nível do 
“desenvolvimento de capacidades no doente e na família”, 
temos que, para a sua concretização deverão ser criados “O 
Manual Prático do Asmático”25, que inclui informação bá-
sica para o doente e para a população (e que serão, mais à 
frente, abordados projectos nacionais com fins semelhantes) 
e as “Escolas de Asma”:
“espaços onde os conhecimentos são transmitidos, 
por equipas técnicas, segundo uma abordagem trans-
disciplinar, envolvendo, para além dos profissionais 
de saúde, outros grupos profissionais que lidam com 
crianças, adolescentes e adultos asmáticos e que 
possuem conhecimentos pedagógicos, como os edu-
cadores de infância e os professores, psicólogos, etc. 
A informação deve ser básica, com programas previa-
mente definidos, apoiados por material audiovisual 
adequado, utilizando metodologias participativas.”
(“Programa Nacional de Controlo da Asma”. Direc-
ção-Geral da Saúde. 2000)
Pretende-se, com isto reforçar a contribuição da proposta 
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” para vir preencher al-
gumas das necessidades de produção nacional de materiais 
audiovisuais que apoiem esta matéria.
Tal como já foi mencionado, o trabalho elaborado pode ser 
um importante apoio para que as crianças compreendam a 
doença e ganhem ferramentas de prevenção e controlo de 
sintomas, bem como adoptem comportamentos adequados, 
se sintam motivadas a aderir e continuar o tratamento, me-
lhorem a sua auto-estima e a imagem delas mesmas e des-
truam mitos e estigmas associados à asma.
Além disso, há uma necessidade de comunicação entre 
o profissional de saúde, o doente e a família, expressa no 
“Programa Nacional de Controlo da Asma” (2000) – e tam-
bém no site “O Sítio das Doenças Respiratórias”26, perten-
cente à Direcção-Geral da Saúde (DGS) – bem como dos 
modos como lidar com o doente e incentivá-lo à prevenção, 
ao tratamento e a ter determinados cuidados. O profissional 
de saúde poderá adquirir esses conhecimentos através do 
25   SPAIC – Manuais de ajuda para o asmático. “http://www.spaic.pt/noticias/?i
mr=1&fmo=ver&noticia=95”
26   http://www.doencasrespiratorias.dgs.pt/index.php
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“Manual de Boas Práticas da Asma”27. 
Abordagem à temática da asma na criança
No tópico anterior foi feita uma abordagem geral à patologia, 
mais precisamente uma breve descrição da doença e quais 
os objectivos do “Programa Nacional de Controlo da Asma” 
(programa baseado no “Programa Mundial para a Asma”, 
Global Initiative for Asthma (GINA), que resultou do esforço 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) e do National He-
art, Lung and Blood Institute). Entretanto, para uma melhor 
contextualização, parece importante analisar como é que a 
abordagem da doença é feita em relação à criança.
Numa entrevista ao Dr. Lopes dos Santos (pediatra e imu-
noalergologista, Director do Departamento de Pediatria do 
Hospital de Pedro Hispano e Vice-Presidente da Secção de 
Imunoalergologia da Sociedade Portuguesa de Pediatria du-
rante esta entrevista) para “Para que não lhe falte o ar”, sobre 
o papel dos pais, da escola e do desporto na vida de uma 
criança asmática, pode ler-se que “a asma é a doença crónica 
mais frequente na criança” (“Asma na Criança – O que é e 
como tratar” de 25 de Novembro, 2008)28. 
Nesse mesmo artigo é possível ler-se que:
“Nas crianças, essa inflamação tem, habitualmente, 
uma base alérgica. A alergia tem uma grande impor-
tância na asma infantil. No entanto, embora a alergia 
seja a principal causa da doença, por criar a hiperreac-
tividade brônquica, não é o único factor desencadeante 
dos sintomas, que podem ser despertados também 
pelas infecções víricas, exercício físico, variações climá-
ticas, factores psicológicos, irritantes como o fumo de 
tabaco e outros.”
(Para que não lhe falte o ar. “Asma na Criança – O que 
é e como tratar”. 25 de Novembro, 2008)
A doença pode ser diagnosticada em qualquer idade, po-
dendo ser difícil nas idades mais jovens (nos lactentes, por 
exemplo) por poder estar associada a factores anatómicos, 
27   http://www.dgs.pt/upload/membro.id/ficheiros/i005650.pdf
28   25 de Novembro, 2008. Asma na Criança – O que é e como tratar. “http://
www.paraquenaolhefalteoar.com/articles.php?id=183”. (consultado em Agosto, 
2011)
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infecciosos e alérgicos – infecções víricas e brônquios mais 
estreitos por causa, por exemplo, do tabagismo materno du-
rante a gravidez ou da prematuridade – que podem provocar 
sintomas em crianças pequenas que sejam apenas transitórios 
e não se prolonguem pelo resto da vida. No entanto, por ve-
zes, é possível fazer um diagnóstico bastante cedo em alguns 
doentes, com base em antecedentes familiares, história clínica 
e alguns valores analíticos (“Asma na Criança – O que é e 
como tratar” de 25 de Novembro, 2008).
De acordo com um artigo que pode ser lido no website dedi-
cado a notícias relacionadas com a área da saúde, “Tribuna 
Médica Press”, as crianças portuguesas sofrem cada vez mais 
de problemas respiratórios. “No total, 30% têm doenças alér-
gicas como a rinite. A asma afecta quase 200 mil crianças, ou 
seja, 15% da população infantil, quando há dez anos atingia 
10%.” (“Mais de 350 mil crianças têm doenças respiratórias”. 
28 de Dezembro, 2009)29.
No “Programa Nacional de Controlo da Asma” pode ler-se 
que a “prevalência da asma é mais elevada na população in-
fantil e juvenil, constituindo causa frequente de internamen-
to hospitalar” (Direcção-Geral da Saúde. 2000). No mesmo 
documento pode ainda tomar-se conhecimento de que, em 
Portugal, segundo dados do International Study of Asthma 
and Allergies in Childhood (ISACC) – Worldwide variations in 
the prevalence of asthma symptoms: the International Study of 
Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC) de 1998 , a asma 
atingirá mais de 11% da população no grupo etário dos 6-7 
anos, público-alvo para o qual “Eu quero, eu posso, eu sou 
capaz!” foi pensado.
O documento refere-se particularmente à criança ao nível do 
absentismo escolar devido à doença, que traz, tal como para 
o adulto, encargos a nível pessoal e social. Este factor é tão 
problemático que, nas metas traçadas pelo “Programa Nacio-
nal de Controlo da Asma” até 2007, está incluído um ponto 
que se refere à “redução do absentismo escolar e laboral por 
asma, que na população escolar deverá atingir, pelo menos, 
30% dos valores basais” (Direcção-Geral da Saúde. 2000). 
Também, nas metas para 2007, está incluída a “redução do 
número de internamentos hospitalares por asma, que nas 
crianças e adolescentes (<19 anos) deverá atingir, pelo menos, 
20% dos valores basais” (Direcção-Geral da Saúde. 2000).
29   28 de Dezembro, 2009. Mais de 350 mil crianças têm doenças respiratórias. 
“http://www.tribunamedicapress.pt/saude-publica/26580-mais-de-350-mil-crian-
cas-tem-doencas-respiratorias” (consultado em 1 de Março, 2010)
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No entanto, para além disso, acaba por se referir, embora ao 
nível do doente asmático em geral, a objectivos determinados 
pelo programa que se aplicam não só ao adulto como à crian-
ça. Objectivos estes que, de modo geral, passam pela redução 
da morbilidade e mortalidade pela asma e pela melhoria da 
qualidade de vida e bem-estar do doente e, particularmente, 
como já foi referido anteriormente quanto aos objectivos 
específicos do programa, passam por todo um controlo e 
monitorização da doença; determinação das necessidades do 
doente asmático, controlo ambiental e melhoria da prestação 
dos cuidados de saúde; e pela melhoria do autocontrolo dos 
doentes asmáticos.
Alguns destes pontos acabam por ir de encontro a uma edu-
cação da família e do doente ao nível de competências e ca-
pacidades para controlar a asma, onde a série “Eu quero, eu 
posso, eu sou capaz!” pode intervir em relação à criança.
A Direcção-Geral da Saúde, tem tido um papel determinante 
quanto à abordagem da patologia na criança: desde a criação 
de recursos como o “Manual de Ajuda para a Criança com 
Asma” e de “O Sítio das Doenças respiratórias”, a serem fala-
dos mais à frente, até à divulgação de artigos e de manuais de 
boas práticas profissionais que podem ser acedidos no website 
“O Sítio das Doenças respiratórias”30 e que pode também ser 
encontrado no site da SPAIC (Sociedade Portuguesa de Aler-
gologia e Imunologia Clínica)31. Neste site dispõe de material 
para a criança, profissionais de saúde e para os familiares. In-
formações que permitem aos familiares conhecer um pouco 
melhor a doença e saber como lidar e como ajudar o doente.
Além dos websites da Direcção-Geral da Saúde dedicados à 
doença existe informação disponibilizada em forma de arti-
gos e fóruns online por diversas associações relacionadas com 
pneumologia e doenças respiratórias onde a informação sobre 
a criança é mais dedicada ao esclarecimento do adulto e por 
vezes até mais do médico (pelo nível do vocabulário utiliza-
do) lacuna que a Direcção-Geral da Saúde veio ultrapassar 
com a criação do website “O Sítio das Doenças Respirató-
rias”. Estes progressos parecem, em parte, ter sido feitos por 
causa dos objectivos definidos pelo “Programa Nacional de 
Controlo da Asma” que já foi mencionado.
30   O Sítio das Doenças Respiratórias – Profissionais. “http://www.doencasrespira-
torias.dgs.pt/index.php?s=profissionais”
31   SPAIC – Programa Nacional de Controlo da Asma. “http://www.spaic.pt/texto
s/?imr=1&pesquisa=1&fmo=ver&t=10”
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Entretanto, entre as várias associações e comunidades que 
podem ser encontradas online, podemos consultar “Para que 
não lhe falte o ar”, comunidade sobre “Asma e Doença Pul-
monar Obstrutiva Crónica” (DPOC), esclarecimentos a dú-
vidas e artigos elucidativos sobre vários aspectos relacionados 
com a asma, nomeadamente na criança, dedicados, muitas 
vezes, aos pais que põem questões.
Um dos artigos, partilhado pelo Dr. Herculano Costa, res-
ponsável pela consulta de Inumoalergologia pediátrica do 
Serviço de Pediatria do Centro Hospitalar de Vila Nova de 
Gaia, apresenta (Para que não lhe falte o ar. “Crianças As-
máticas Em Férias: O Que Eles Contam”. 9 de Outubro, 
2008)32 pequenos testemunhos de crianças asmáticas, relacio-
nados com o modo como passaram as férias e se preveniram, 
contados durante a consulta. Parece-me importante observar 
a proximidade com o médico e como nada as impediu de 
nadar, ou caminhar até ao alto da serra, estar perto dos gatos 
dos primos (embora os medicamentos não a tenham impe-
dido de espirrar, ela não teve crises de asma) e como tendo 
cuidado perante determinadas condições (o pólen e os áca-
ros) e alimentos e prevenir com os medicamentos correctos 
os ajudaram a evitar problemas nos seus dias de férias. Ler 
testemunhos de crianças que não foram impedidas de agir 
por causa da doença parece-me ser, de algum modo, recon-
fortante e será, talvez, para os pais que possam ler a reunião 
de testemunhos.
Embora podendo não estar tão organizado, outros websites 
de associações de asmáticos nacionais, para além de “Para 
que não lhe falte o ar”, fornecem informações dedicadas 
principalmente aos pais e, através de fóruns, dos quais po-
dem fazer parte através de uma conta, incentivam a partilha 
de vivências e dúvidas. Falamos por exemplo do website da 
“Associação Portuguesa de Asmáticos”, onde a proximidade e 
informalidade é bem clara.
Ao contrário da familiaridade que pode ser encontrada em 
“Para que não lhe falte o ar” e no website da “Associação 
Portuguesa de Asmáticos”, a “Tribuna Médica Press”, a “So-
ciedade Portuguesa de Pneumologia” (SPP) e a “Sociedade 
Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica” (SPAIC) 
apresentam sites com informações, em geral, mais formais e 
nada adequadas ao nível das crianças. As informações pare-
32   9 de Outubro, 2008. Crianças Asmáticas Em Férias: O Que Eles Contam. 
“http://www.paraquenaolhefalteoar.com/articles.php?id=161”. (consultado em 
Agosto, 2011)
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cem, geralmente, estar mais dirigidas a médicos, embora o 
público possa ter acesso a elas e a artigos relacionados com a 
área da saúde.
Penso que será importante observar a procura pela destruição 
de alguns mitos relacionados com a doença, nestes websites, 
sempre que se fala em relação à criança: desde o facto de que 
o tratamento e prevenção só pode ser feito por intermédio de 
medicação, até à importância dada à prática do desporto e de 
actividades físicas (ao contrário do proteccionismo antes exis-
tente perante a criança asmática). É possível ler-se, por exem-
plo, num artigo encontrado no site da “Sociedade Portuguesa 
de Alergologia e Imunologia Clínica”:
“Hoje sabe-se que, cumprindo um plano adequado de 
controlo da asma feito pelo seu médico, o doente com 
asma pode e deve participar em desportos ou outra 
actividade física, quer sejam aulas de educação física, 
desportos de lazer ou de alta competição.”
(SPAIC. “Asma, Desporto e Exercício”. Consultado em 
Agosto 2011)33
A nível mundial podem ser também consultados websites de 
associações como a American Lung Association – dedicada 
a diversas doenças pulmonares e não apenas à asma, como 
o nome indica – e a European Federation of Allergy and Ai-
rway Diseases Patients Association (EFA); a Allergy & Asthma 
Network Mothers of Asthmatics (AANMA), mais dedicada às 
mães de crianças asmáticas; e o website da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) e o seu site dedicado a doenças respi-
ratórias crónicas. Com informação, mais ou menos confusa, 
todos fornecem dados a nível mundial, europeu ou nacional, 
acerca da asma, do modo como afecta as crianças e o que 
pode ser feito; e artigos e estudos sobre a doença e a socieda-
de e como esta última pode afectar a saúde e provocar maior 
ou menor tendência para a doença.
Understanding healthcare é um bom exemplo de um site  
(baseado num livro com o mesmo nome por Richard Saul 
Wurman) onde a informação acerca da doença está esque-
matizada de modo claro e sucinto. No entanto, embora 
informal e de fácil percepção para o público em geral, não é 
informação dirigida à criança.
33   Asma, Desporto e Exercício. “http://www.spaic.pt/
textos/?imr=46&p=9.46&t=40”  (Consultado em Agosto 2011)
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Recursos de comunicação para a prevenção da asma diri-
gidos às crianças:
Estratégias de comunicação para a criança com asma
Tendo em conta a necessidade de comunicação de informa-
ção relativa à doença para que o asmático compreenda a sua 
patologia e aumente os seus conhecimentos, se sinta estimu-
lado a adoptar comportamentos adequados e a aderir ao tra-
tamento, melhore a sua auto-estima e auto-imagem e tenha 
uma melhor integração no ambiente escolar, laboral e grupos 
culturais e sociais, e desmistifique medos e mitos relaciona-
dos com a doença, existe material informativo que deve ser 
tido em conta nesta dissertação.
Neste capítulo optou-se por focar algumas das ferramentas 
públicas e privadas de comunicação da asma à criança, prin-
cipalmente nacionais, tendo em conta as estratégias definidas 
pelo “Programa Nacional de Controlo da Asma” (2000) já 
mencionado. Assim sendo, sem querer negar a existência de 
outros meios de informação dedicados às crianças, vão ser 
apresentados o “Manual de ajuda para a Criança com Asma” e 
“O Sítio das Doenças Respiratórias” (material com apoio e da 
responsabilidade, principalmente, da Direcção-Geral da Saú-
de) e o livro “Tenho Asma – Asma e Alergias” (com texto de 
Jennifer Moore-Mallinos e ilustrações de Rosa M. Curto).
Recursos do serviço público pela Direcção-Geral da Saúde: 
“Manual de ajuda para Criança com Asma” e “O Sítio das 
Doenças Respiratórias”
O “Manual de ajuda para a Criança com Asma” (Magalhães, 
Ana Maria. Alçada, Isabel. 2001) é uma pequena brochura 
destinada à criança asmática, principalmente, mas em parte 
também aos que convivem directamente com ela. Está dispo-
nibilizado online, no site da Direcção-Geral da Saúde (DGS), 
que financiou e elaborou o projecto, no âmbito do “Progra-
ma Nacional de Controlo da Asma”.
O principal objectivo era poder ser distribuído através dos 
Centros de Saúde e de consultas externas de imunoalergolo-
gia e pneumologia dos hospitais ou nas consultas de pediatria 
dos hospitais e escolas pertencentes à “Rede Nacional das 
Escolas Promotoras da Saúde” (“SPAIC – Manuais de ajuda 
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para o asmático”, online, consultado em 2011)34.
Ilustra e explica brevemente o sistema respiratório, o que é a 
doença, o que pode provocar as crises, as restrições, cuidados 
a ter e o que pode ser feito para melhorar e evitar. Depois de 
informar, oferece alguns jogos que funcionam como um teste 
aos conhecimentos adquiridos. Começa por apresentar vivên-
cias com a doença por parte de duas personagens (uma me-
nina e um menino) que dialogam entre si durante o caminho 
para a escola. De seguida, na sala de aula a lição breve sobre 
o aparelho respiratório e problema. Qualquer uma destas 
partes trabalha como uma banda desenhada que introduz o 
conteúdo que se segue. Por fim, a explicação é dada em texto 
corrido, com linguagem simples, adaptada ao vocabulário das 
crianças mais novas.
Se por um lado a informação é disponibilizada de modo 
simples (com o texto com um tamanho grande de letra para 
facilitar a leitura), fazendo uso de personagens com as quais 
as crianças se podem identificar e nas quais se podem projec-
tar, oferecendo ainda jogos para a aplicação do conhecimento 
e maior interacção com o assunto, por outro, a apresentação 
gráfica e ilustração parecem pouco cuidadas e a interacção, 
mesmo havendo o cuidado da inclusão de jogos, ainda é um 
tanto ou quanto reduzida.
Já o site dedicado à asma pertencente à Direcção-Geral da 
Saúde (DGS), “O Sítio das Doenças Respiratórias” (http://
www.doencasrespiratorias.dgs.pt/) oferece outro tipo de con-
teúdos. Para além da informação dedicada aos mais novos, 
temos informação dirigida aos profissionais de saúde35 – o 
“Manual de Boas Práticas da Asma”, já mencionado e sobre 
o qual se pode ler no “Programa Nacional de Controlo da 
Asma” e que se encontra integralmente no site, acompanhado 
de vídeos pelo Prof. Doutor Bugalho de Almeida e os seus 
convidados, imagens e gráficos – e aos doentes e educadores36 
– “11 pequenos livros digitais, escritos numa linguagem ri-
gorosa e acessível pelo Dr. Rosado Pinto. Sempre que neces-
sário recorreu-se a uma explicação complementar em vídeo, 
da autoria da enfermeira Carla Costa, que contextualiza e 
aprofunda informações susceptíveis de interessar doentes e 
educadores”, descrição que pode ser lida no site. Contudo, 
34   SPAIC – Manuais de ajuda para o asmático. “http://www.spaic.pt/noticias/?i
mr=1&fmo=ver&noticia=95”
35   http://www.doencasrespiratorias.dgs.pt/index.php?s=profissionais
36   http://www.doencasrespiratorias.dgs.pt/index.php?s=pais
27. “Manual de Ajuda para a 
Criança”
27. “O Sítio das Doenças  
Respiratórias”
28. “Tenho asma - Asma e aler-
gias”
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o enfoque neste trabalho deve ser dado à secção dedicada à 
criança.
Nessa secção podem ser encontrados livros electrónicos, de-
dicados às crianças, que segundo o site “Sítio das Doenças 
respiratórias”,
“são obras construídas segundo uma estratégica lúdica, 
tanto ao nível do malmequer mágico que facilita vários 
níveis de resposta, como dos convites à pintura dos 
desenhos e à escrita de pequenos episódios vividos ou 
inventados. Personalizar os livros colocando o nome 
das crianças que os lêem e enriquecem com as suas 
próprias histórias, eis uma estratégia que é capaz de 
agregar muitos interessados na temática das doenças 
respiratórias.”
Aí, na parte designada de “O mundo das Alergias”37, é possí-
vel não só encontrar a biblioteca de livros, como fazer parte 
dos utilizadores, através do registo no site, tendo direito a 
um perfil, guardar os seus “livros” e à possibilidade de fazer 
amigos.
Existem, até este momento, seis títulos disponíveis para con-
sulta do público mais novo:
“Corridas e Campeões”;38 
“Fumo em casa?!!! Que horror…”;39 
“Há ácaros no meu quarto! E isso faz mal?”;40
“Meus queridos bichinhos”;41
“Os pássaros meus amigos”;42 
37   http://www.doencasrespiratorias.dgs.pt/index.php?s=criancas
38   Corridas e Campeões – Colecção Crianças. “http://www.planonacionaldeleitu-
ra.gov.pt/siteasma/elivro.php?id=corridasecampeoes”
39   Fumo em casa?!!! Que horror… – Colecção Crianças. “http://www.planonacio-
naldeleitura.gov.pt/siteasma/elivro.php?id=fumoemcasaquehorror”
40   Há ácaros no meu quarto! E isso faz mal? – Colecção Crianças. “http://www.
planonacionaldeleitura.gov.pt/siteasma/elivro.php?id=hacarosnomeuquartoeissof
azmal”
41  Meus queridos bichinhos – Colecção Crianças. “http://www.planonacionaldelei-
tura.gov.pt/siteasma/elivro.php?id=meusqueridosbichinhos”
42   Os pássaros meus amigos – Colecção Crianças. “http://www.planonacionaldelei-
tura.gov.pt/siteasma/elivro.php?id=ospassarosmeusamigos”
29. Interior do “Manual de 
Ajuda para a Criança”.
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e “Primavera ou prima bera?”.43
O primeiro documento “Corridas e Campeões” é uma pe-
quena história sobre desporto, na qual pode ser encontrado 
um malmequer cujas pétalas têm pequenas frases (bem me 
quer muito, bem me quer pouco, bem me quer nada, mal me 
quer nada, mal me quer pouco e mal me quer muito) onde 
podem ser lidos e ouvidos pequenos textos que se referem à 
relação da criança asmática com o desporto. Este malmequer 
é uma constante nos vários contos, referindo-se, em cada um 
deles, ao tema abordado.
O segundo tema a ser abordado, “Fumo em casa?!!! Que hor-
ror…”, é o do contacto da criança alérgica com o fumo das 
lareiras e cachimbos e o terceiro, “Há ácaros no meu quarto! 
E isso faz mal?”, apresenta a problemática da brincadeira 
num quarto com peluches, tapetes e almofadas onde podem 
acumular-se ácaros.
O quarto e o quinto tema, embora com ilustrações diferentes, 
contam a mesma história sobre o menino, embora o malme-
quer, em “Meus queridos bichinhos”, se refira aos animais de 
estimação com pêlo ou penas, e “Os pássaros meus amigos” 
aborde o tema específico dos pássaros. Já o sexto e último tema 
que pode ser encontrado, “Primavera ou prima bera?”, expõe o 
problema da alergia ao pólen e da brincadeira ao ar livre.
Para além do malmequer, outra constante são as actividades 
que se seguem ao conto e ao malmequer interactivo. Depois 
do final do conto, propõe-se às crianças que colorem uma ima-
gem e escrevam uma história, real ou imaginária, que fará par-
te dos “livros da malta”, disponível para as pessoas com registo 
na comunidade online.
Embora apresentem maior interactividade com os utilizadores 
ao nível da participação em actividades, mas principalmente, 
com o clicar nas opções que melhor se apliquem a eles, possui 
alguns problemas que devem ser mencionados. Se, no caso 
referido de “Meus queridos bichinhos” e “Os pássaros meus 
amigos”, o conto é o mesmo; já no segundo tema apresentado, 
“Fumo em casa?!!! Que horror…”, o malmequer expõe exac-
tamente o mesmo texto que em “Há ácaros no meu quarto! E 
isso faz mal?”. Parece necessário questionar se foi apenas lapso 
ou se foi propositado, pois os temas assemelham-se em deter-
minados parâmetros.
43   Primavera ou prima bera? – Colecção Crianças. “http://www.planonacionalde-
leitura.gov.pt/siteasma/elivro.php?id=primaveraouprimabera”
30. Capa de “Corridas e Cam-
peões.”
31. Capa de “Fumo em casa?!!! 
Que horror...”
32. Capa de “Há ácaros no meu 
quarto! E isso faz mal?”
33. Capa de “Meus queridos 
bichinhos”
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Por outro lado, as ilustrações dos livros parecem-me um 
pouco bruscas, principalmente ao nível do traço e deslocadas 
tendo em conta a imagem do site em que estes livros estão 
expostos (tanto ao nível da secção “O mundo das Alergias” 
como até mesmo na página inicial “O sítio das Doenças Res-
piratórias”).
Não pretendo, de qualquer modo, negar o esforço valioso 
feito ao nível da divulgação da informação gratuita sobre a 
asma, alergias e cuidados a ter, entre os mais novos e será ain-
da de destacar o facto de a informação ser confiável.
Recursos de estruturas privadas: “Tenho Asma – Asma e 
Alergias”
O livro “Tenho Asma – Asma e Alergias”, por Jennifer 
Moore-Mallinos e ilustração de Rosa M. Curto, pretende, 
segundo a sua sinopse “ajudar as crianças que sofrem de asma 
a conviverem com naturalidade com esta doença.” (Moore-
Mallinos, Jeniffer. 2008). Ainda na sinopse explica ainda que 
o assunto é abordado pelo lado positivo, a fim de reduzir a 
ansiedade ou os “medos”. Com enfoque na criança e na sua 
realidade, os sintomas são explicados de forma clara, bem 
como as preocupações ou procedimentos a serem tomados.
Começa por focar a situação de um menino que conta a sua 
história na primeira pessoa: estava a jogar futebol, com os 
seus amigos, num dia quente no parque, quando se sentiu 
mal. Os pais correram em seu socorro quando repararam que 
se estava a sentir mal e levaram-no ao hospital, onde o médi-
co lhe explicou o que se passava e o medicou. De seguida, o 
menino passa a explicar os seus sintomas e o efeito dos me-
dicamentos. Por fim, voltou ao campo, a fim de voltar para 
junto dos seus amigos e, embora tivesse medo, foi incentiva-
do a continuar a jogar, pelos seus pais e com autorização do 
médico, desde que tivesse cuidados ao nível da medicação 
antes do jogo e quando se sentisse mal. Além disso, um ami-
go dele, o melhor jogador da equipa, contou-lhe que tam-
bém tinha asma e o que fazia. Por fim, expõe outros agentes 
que podem provocar crises e que já conheceu muitos outros 
meninos que tinham asma, não sendo por isso que deixavam 
de ser crianças ou de se divertir.
Numa segunda parte, intitulada de “Actividades” (Moore- 
-Mallinos, Jeniffer. 2008:30-33), são salientados conselhos de 
prevenção, dirigidos às crianças e propostas actividades como 
34. Capa de “Os pássaros meus 
amigos”
35. Capa de “Primavera ou 
prima bera?”
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um inquérito que podem fazer aos seus colegas de escola, 
sobre quem tem ou não a doença, e uma bolsa para trazer o 
inalador sempre consigo.
Na terceira e última parte, temos o “Guia para os pais” 
(Moore-Mallinos, Jeniffer. 2008:34-35), que explica, breve-
mente, os objectivos do livro e como pode apoiar as crianças 
(e mesmo os pais) e tem pequenos parágrafos sobre a criança 
e a asma, o que é a asma, se tem cura, sinais e sintomas e o 
que desencadeia a crise asmática, outros tipos de asma e a 
medicação.
O texto curto e sintético, num tamanho relativamente gran-
de, é acompanhado de ilustrações coloridas e cuidadas, em 
métodos tradicionais de expressão (aparentemente, aguarela 
e lápis). Embora se escolha uma personagem do sexo mascu-
lino para apresentar a sua história, aparecem também, com 
frequência, não só crianças do sexo feminino como de várias 
raças. Deve dizer-se que, tendo em conta a proposta de ani-
mação 2D “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, este não seria 
uma linguagem fácil de animar.
Por outro lado, ao nível das ilustrações, há um grande enfo-
que nas acções das personagens e nos ambientes, não pare-
cendo haver tanta preocupação com uma apresentação clara 
do que acontece com o seu corpo. Observe-se, por exemplo, 
a imagem onde o menino se encontra no consultório do 
médico (Moore-Mallinos, Jeniffer. 2008:8-9): embora as 
ilustrações estejam relacionadas com a explicação da doença, 
considero, pessoalmente, que algumas não apresentam uma 
fácil interpretação. Mais resumidamente, as imagens são mais 
um acompanhamento do texto, do que capazes de falar por 
si (algo que com que deve ser tido cuidado, aquando da pro-
posta). Deve valorizar-se, no entanto, o esforço no desenho 
preciso e cuidado dos inaladores, ambientes, e dos factores 
que podem provocar uma crise, bem como da expressão das 
personagens.
A informação na secção dedicada aos pais foi fornecida pela 
American Lung Association44 (Associação Pulmonar dos Es-
tados-Unidos), o que significa que é informação fundamen-
tada na qual se pode confiar. No entanto, tratam-se apenas 
de breves esclarecimentos, sendo benéfico que os pais façam 
uma investigação mais aprofundada para adquirir um maior 
conhecimento sobre a doença, como o próprio livro destaca.
44   American Lung Association. “http://www.lungusa.org/”
36. Interior de “Tenho asma - 
Asma e alergias”
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O facto de esta informação ser um recurso privado – mais 
precisamente, algo que partiu de uma autora independente 
e de uma editora independente da Direcção-Geral da Saúde 
(editado em Portugal pela Editora Educação Nacional em 
2008) – com o qual tem de ser feito um investimento mo-
netário, pode ser determinante aquando da sua divulgação e 
aquisição.
Antes de mais nada, não é muito publicitado e é mais com-
plicado de ser encontrado, mesmo numa livraria; por outro 
lado, ao contrário do material já falado, divulgado pela Di-
recção-Geral da Saúde, tem de ser feito um investimento mo-
netário que nem todas as pessoas podem ou estão dispostas a 
fazer. Para além disso, a Direcção-Geral da Saúde tem meios 
conhecidos de divulgação, em que as pessoas confiam, embo-
ra não seja fácil chegar ao “Manual de Ajuda para a Criança 
com Asma”, no próprio site, e o seu website dedicado à asma 
“O Sítio das Doenças Respiratórias”.
Tal como já foi mencionado, embora podendo existir outros 
meios de divulgação de informação dedicada à criança as-
mática em Portugal, decidiu-se focar-se nestes dois recursos 
públicos, o “Manual de Ajuda para a Criança com Asma” e 
“O Sítio das Doenças Respiratórias”, e no recurso privado 
“Tenho asma – Asma e alergias”.
37. Guia para os pais em Tenho 
asma - Asma e alergias.
38. Detalhes do consultório em 
Tenho asma - Asma e alergias.
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1.2. Públicos-alvo a quem se destinam
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” é uma série de animação 
2D dirigida a crianças asmáticas entre os 6 e 7 anos, idade 
em que começam uma vida de maior autonomia com a en-
trada para a escola primária.
Deve ter-se em mente de que as crianças, para as quais se está 
a projectar a animação, são crianças que pertencem a uma ge-
ração portuguesa que nasceu e está integrada, em geral, num 
contexto tecnológico, em que a internet é um dos elementos 
que tem um papel importante e influencia a sua cultura. 
Pertencem ao que é designado em “Kids’ Power – A Gera-
ção Net em Portugal” (Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; 
APEME. 2007) de “Geração Net” (baseado no termo Web 
Generation).
É um público variado que apresenta-se mais maduro do que 
seria de esperar para crianças da sua idade e preocupam-se 
com essa maturidade, não gostando de ser tratadas como 
crianças, mas sim como adultos. São crianças espertas e in-
teligentes que não devem ser menosprezadas e devem ser 
abordadas de modo a que não se aborreçam (utilizando voca-
bulário, de preferência actual e nada antiquado).
Neste aspecto, é necessário ter-se em conta o modo como são 
retratadas e como as personagens se dirigem a elas e, princi-
palmente, o tipo de vocabulário utilizado na animação.
As crianças são também fiéis e muito difíceis de reconquistar 
quando desiludidas por alguém que admiram ou por uma 
marca. São sensíveis a valores como a ética (de uma marca), 
outros que estejam ligados à qualidade de um produto (dura-
bilidade, por exemplo), e a valores como a fantasia, o poder, 
o medo, o amor, a estabilidade e o humor.
Por isso, as personagens devem manter-se constantes, com 
traços de personalidade bem definidos e os assuntos aborda-
dos, nesta animação, devem transmitir conhecimento real, 
verdadeiro e bem explicado.
As crianças são seres muito sociais que gostam de comuni-
car e aprendem uns com os outros – principalmente com 
crianças mais velhas – e passam mensagens entre eles, sendo 
necessário vê-los como tal.
Têm um dia-a-dia muito ocupado, não só em vários espaços 
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onde passam cada dia ou com os deveres, mas também com 
actividades com que ocupam o seu tempo livre, parecendo 
saber gerir, de forma equilibrada, esse tempo, entre activida-
des exteriores e interiores, reais e virtuais. Entre as actividades 
de eleição, podem encontrar-se as brincadeiras com outras 
crianças, a televisão, os cuidados e brincadeiras com animais 
(principalmente por crianças dos 7 aos 10 anos) e a utilização 
da internet.
É de sublinhar a importância da televisão para as crianças, 
sendo o meio com que passam mais tempo (em comparação 
com outras actividades), uma actividade que é transversal 
ao nível do sexo e das crianças no que toca à preferência, e é 
dela que retiram as personagens que fazem parte do seu ima-
ginário e mesmo os produtos que escolhem e sugerem e os 
websites que visitam.
Os traços culturais apresentados pela “Geração Net” já men-
cionada são a independência e autonomia; abertura intelectu-
al e emocional; inclusão (racial, de género, de cultura); mente 
aberta e liberdade de expressão; inovação; preocupação com 
a maturidade; capacidade e necessidade de investigação; ime-
diatismo; sensibilidade ao interesse corporativo; e confiança e 
autenticidade.
Tendo em conta o dia-a-dia das crianças, a animação deve ser 
curta e acessível, não precisando de mais do que alguns mi-
nutos para apresentar cada um dos assuntos. Isto vai também 
de acordo com alguns dos traços característicos dos elemen-
tos da “Geração Net”, nomeadamente o imediatismo, tendo 
em conta de que a ritmo de vida aumentou (com o desen-
volvimento da internet) e esta geração sente necessidade de 
respostas rápidas (de preferência imediatas).
Além disso, como já foi mencionado, dado existir uma liga-
ção e complementaridade entre a televisão e a internet – e li-
gado a estes traços culturais (principalmente de imediatismo, 
independência e autonomia, e inovação) – deve deixar-se em 
aberto a exposição da animação “Eu quero, eu posso, eu sou 
capaz!” noutro tipo de meios, sendo a internet um dos eleitos 
devido a factores como as informações adicionais que podem 
ser transmitidas às crianças, informações dedicadas aos pais, 
qualquer tipo de actividades e a possibilidade de repetição 
dos programas.
Isto vai, de certo modo, ao encontro da sensibilidade das 
crianças às campanhas publicitárias das marcas e organiza-
ções, que têm maior impacto e criam maior memorização 
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quando são realizadas de várias maneiras: através de meios 
tradicionais, como a televisão e rádio; da internet; e fisica-
mente, no local (designadas de actividades below the line, 
como as realizadas como actividades extracurriculares em 
escolas e em espaços criados para tal).
As crianças têm ainda uma grande influência nas aquisições e 
nas acções dos adultos. Isto é possível observar, por exemplo, 
nas campanhas de sensibilização da “Sociedade Ponto Verde”, 
por exemplo, com a disponibilização de “Kits Pedagógicos da 
Sociedade Ponto Verde” a várias escolas com “material didác-
tico que ensinava as crianças de forma divertida e interactiva” 
(Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007: 84-85).
Do mesmo modo, as crianças que venham a compreender 
a doença (incluindo tudo o que lhe está ligado), adquiram 
ferramentas de prevenção e controlo de sintomas, adoptem 
comportamentos correctos, se sintam motivadas a aderir e 
continuar o tratamento e destruam e desmistifiquem mitos e 
estereótipos ligados à doença (através da animação “Eu que-
ro, eu posso, eu sou capaz!”), podem vir até a influenciar os 
pais e a instruí-los naquilo que aprenderam. Se há algo que é 
claro no contexto Português actual é que as crianças gostam 
de opinar (principalmente naquilo que lhes interessa) e que 





2. Série: Apresentação de um programa de  
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”
Temas dos programas
Para a definição de temas para os programas, teve-se em 
conta, principalmente, os assuntos abordados pelo fascículo 
dedicado à asma, “Saúde Prática – Asma”, editado pela Euro 
Impala e distribuídos com a revista “Focus” (2011)45. A in-
formação deste fascículo foi revista por António Hipólito de 
Aguiar (Farmacêutico e Docente Universitário convidado na 
Universidade Lusófona)46 e reunida a partir de associações e 
websites conhecidos e credenciados ao nível da área da saúde 
como a “Associação Portuguesa de Asmáticos” (APA), a Di-
recção- 
-Geral da Saúde (DGS), a Organização Mundial de Saúde, a 
“Sociedade Portuguesa de Pneumologia” (SPP), a “Sociedade 
Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica” (SPAIC) e 
The Global Initiative for Asthma (GINA).
Além disso, alguns dos dados e temas foram confirmados e 
completados nos vários sites e, entre eles e fundamentalmente, 
no site da Direcção-Geral da Saúde (DGS) e no site da DGS 
especialmente dedicado à asma, “O Sítio das Doenças Respira-
tórias”. 
Deve deixar-se claro que esta informação e temas definidos, 
antes de poderem ser postos à disposição do público, devem 
ser revistos e confirmados por um profissional da área de saú-
de, pois não faz parte da competência do designer designar 
quais os programas obrigatórios de uma série com bases na 
área da saúde. Foi necessário estabelecer estes temas, que ser-
vem como base de desenvolvimento posterior com o acom-
panhamento por alguém com as devidas competências, para 
que fosse possível apresentar uma série bem programada e 
completa possível, que pudesse suscitar o seu desenvolvimen-
to e evolução.
Assim sendo, determinaram-se, à partida, 7 temas principais, 
45   Marcela, Ana. 11 de Fevereiro, 2011. Focus ajuda a sua saúde. “http://www.
meiosepublicidade.pt/2011/02/11/focus-ajuda-a-sua-saude/”
46   Aguiar, António Hipólito de. Setembro, 2008. Medicamentos genéricos, hipo-
crisia ou competência?. “http://www.infarmed.pt/portal/page/portal/INFARMED/
MEDICAMENTOS_USO_HUMANO/GENERICOS/ARTIGOS_OPINIAO/
TESTEMUNHO_1_site.pdf”. Infarmed. (consultado em Agosto, 2011)
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depois subdivididos em assuntos que darão origem a peque-
nos programas dedicados a esse tópico:
1. Compreender a doença
2. Casos diferentes, tratamentos variados
3. Interpretar sintomas
4. Prevenir e minimizar crises
5. Controlar os sintomas e prevenir o agravamento
6. Apostar na adesão à terapêutica
7. Importância do exercício Físico.
Depois de subdivididos, os temas inicialmente definidos da-
rão a origem a 15 programas com os seguintes temas:
Dentro do primeiro tema temos 3 programas:
1. A respiração
2. Em situação de crise
3. Na origem da doença
Dentro do segundo tema, outros 4 programas:
4. Asma alérgica
5. Detectar agentes alergénicos
6. Agravantes da sociedade contemporânea
7. Perigos dentro de casa
Do terceiro tema, fazem parte 3 tópicos que se resumem em 
2 programas:
8. Sinais de alerta
9. No consultório e testes alergénicos
No seguinte temos 3 tópicos:
10. Tratamentos mais frequentes
11. A importância da fisioterapia
12. Incentivar a manutenção do tratamento
O tópico “Controlar os sintomas e prevenir o agravamento” 
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faz só por si o tema de um programa, bem como “Apostar na 
adesão à terapêutica” – que é um dos assuntos mais debatidos 
no “Programa Nacional de Controlo da Asma”, anterior-
mente referido, e que sublinha a sensibilização dos doentes e 
dos familiares – e como a “Importância do exercício Físico”. 
Estes perfazem mais 3 tópicos, definindo assim uma série de 
15 programas.
Como já foi referido e gostaria de sublinhar, para o futuro 
desenvolvimento desta série é necessário que exista o apoio e 
revisão de um profissional na área da saúde, pois esta lista de 
15 temas/episódios serve apenas como incentivo à adesão ao 
projecto.
Este número de programas está bastante abaixo da média por 
série infantil (de entre a lista de programas analisado ao nível 
da linguagem gráfica), de 50 programas, e ainda mais abaixo 
da média referente apenas aos programas educativos (54 pro-
gramas). No entanto, devido à necessidade, determinaram-se 
apenas 15 programas. Este número de programas aproxima-
se de séries como “Art with Mati and Dada” (7, anexo2); 
“Milly, Molly” (32, anexo 2); “Mixed Nutz” (33, anexo 2); e 
“Sing Along Stories” (48, anexo 2), com 13 programas.
Esta série está neste momento restrita ao tema da asma, por 
facilidade de organização de conteúdos. No entanto, futura-
mente, espera-se que possa ser aberta (e seria de algum inte-
resse) à explicação e clarificação de outros problemas relacio-
nados com a saúde que envolvam e restrinjam a criança. Algo 
a que não pode ser restringido, é à divulgação por outros 
meios para além da televisão que, igualmente democráticos, 
tomam destaque na sociedade de hoje e ganham importância 
no universo das crianças (por exemplo, a internet).
Duração de cada programa
Para a determinação da duração dos programas, teve-se em 
conta a selecção de séries de animação estudada ao nível de 
estilo, tal como aconteceu, em parte, com a decisão do nú-
mero de programas.
Durante a análise de referências foi possível observar uma 
média de 12 minutos tanto para programas com e sem currí-
culo educativo, como já foi mencionado. Contudo, também 
se observou que os tempos mais utilizados relativamente às 
séries de currículo educativo seleccionadas eram de 7 e 10 
minutos. Isto ajudou a decidir-se que a duração dos progra-
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mas de “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” devia integrar-se 
próxima destes tempos, optando-se assim por episódios cur-
tos, sintéticos e explicativos, com duração até 5 minutos.
Esta decisão também foi, em parte, feita tendo em mente a 
facilidade de integração de um programa com estas durações 
em diversos meios, a acessibilidade e a atenção da criança. 
Outro facto de decisão foi ainda o facto de cada programa ser 
apenas sobre um assunto, não precisando de muito tempo. 
Estes tempos, tal como foi referido anteriormente, podem 





Definição de uma linguagem
A definição de uma linguagem para a animação 2D, “Eu que-
ro, eu posso, eu sou capaz!” passou não só por três principais 
influências iniciais – “La Linea”, “Peanuts” e “Pocoyó” – mas 
também por um estudo ao nível da linguagem gráfica de 
vários ilustradores e diversas animações. Como foi já foi ex-
plicado, o estudo foi feito tendo como base duas principais 
obras de Wucius Wong – “Fundamentos del Diseño” (1995) 
e “Principios del diseño en color” (1992) – e os termos que o 
autor usa para caracterizar o desenho e a cor.
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” pretende ser uma anima-
ção de grande simplicidade que se destaque, de algum modo, 
através do desenho e que explica, de modo sintético e de 
acordo com a idade do público-alvo (entre os 6 e os 7 anos) e 
através da imagem, assuntos relacionados com a área da saúde.
É possível observar-se, na análise da animação e ilustração, 
a importância da simplicidade e da síntese da imagem na 
transmissão da mensagem, em autores como Bruno Munari 
e Enzo e Iela Mari, entre outros. Por isso, é necessário sinte-
tizar em manchas de cor e por imagens planas, o mais claras 
possíveis, a informação, de modo a que seja perceptível pelas 
crianças. Assim sendo, em “Eu quero, eu posso, eu sou ca-
paz!” a simplicidade pode ser vista não só ao nível da sinteti-
zação da informação, mas também nas figuras, cores e fundo.
O uso de formas orgânicas veio ser apoiado pela maioria dos 
autores ao nível da ilustração e pelas várias obras de anima-
ção e, ao nível do uso da linha, a ideia veio a ser apoiada, por 
trabalhos como os de Taro Gomi (13, anexo 1) e “Follow the 
Line” de Laura Ljungkvist (11, anexo 1), e por animações 
como “La Linea” (Osvaldo Cavandoli) e “Hip-Hip & Hurra” 
(20, anexo 2), entre outras. Tal como as figuras de Taro Gomi 
e de “Hip-Hip & Hurra”, também as figuras de “Eu quero, eu 
posso, eu sou capaz!” são algo imperfeitas e próximas do dese-
nho da criança.
Ao nível das cores, como já foi mencionado, foi possível ob-
servar, no estudo, a importância da sua utilização, seja pela 
harmonia através do contraste (preferida pela ilustração) 
como através da analogia (que parece ser a mais usada na 
animação). Em combinação com fundos brancos (como são 
usados em “Hip-Hip & Hurra” e “Pocoyó”, obras de Bruno 
Munari (1, anexo 1), Iela e Enzo Mari (2, 3 e 4, anexo 1), 
Ann e Paul Rand (9, anexo 1), Katsumi Komagata (7, anexo 
1) e trabalhos pelo Dwell Studio (12, anexo 1), entre outros) 
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permite que as figuras ganhem o destaque e que a atenção 
seja dada ao que está a cores ou mais próximo. Tal como já 
tinha sido mencionado aquando da análise crítica de refe-
rências, pretende-se, através do uso de fundos brancos, dar 
destaque à informação relacionada com o corpo-humano, 
doença, tratamento, controlo e acção que ocorre em primeiro 
plano, procurando evitar elementos que dispersem a atenção 
das personagens coloridas com cores em geral claras e de for-
te intensidade.
Personagens
As personagens tiveram como base o principal público-alvo e 
por isso, as suas idades são próximas das idades das crianças 
a quem a série é dedicada. Isto acontece com séries como 
“Pocoyó”, “Mixed Nutz” (33, anexo 2) e “Milly, Molly” (32, 
anexo 2), entre muitas outras.
Inicialmente começou por escolher-se um conjunto mais 
vulgarizado de personagens: um menino e uma menina, que 
teriam asma e apareceriam em diversos programas, cada qual 
no seu ou ambos no mesmo, dependendo da necessidade do 
tema; a mãe e o pai que teriam todo o gosto em fazê-lo sen-
tir-se melhor e que tentam explicar-lhe como pode ser mais 
independente; e um médico simpático, que viria a comple-
mentar o papel dos pais, acrescentando explicações e algumas 
informações mais específicas.
Depois, decidiu focar-se a série nas crianças, dando-lhes o 
destaque e observando o mundo do seu ponto de vista, ou 
seja, os pais seriam sempre muito grandes, e seriam elas a 
explicar a situação, com ajuda de um amigo especial, que 
também funcionaria como consciência, um pouco do mesmo 
modo do Grilo Falante, no filme “Pinóquio”. 
Este amigo, tendo em conta o facto de as crianças entre os 6 
e 7 anos terem uma forte ligação a animais, foi criado como 
sendo uma rã, um animal sem limitações respiratórias nem 
de movimentos, sendo que se movimenta facilmente tanto 
em terra como na água, e que não tem pêlo, algo tomado 
como importante, dado algumas crianças asmáticas sofrerem 
de alergias aos ácaros que são transportados nos pêlos dos 
animais. Este viria apoiá-los e acalmá-los nos seus momentos 




Tendo em conta que a rã ou o sapo é um animal usado em 
diversas situações (por exemplo, como a mascote da SAPO, 
publicitando a ADSL, ou até como o médico numa série de 
animação asiática, cujo episódio de introdução à asma pode 
ser visto no YouTube47), surgiu um balão de fala que, apare-
cendo de repente e mudando conforme as situações e expli-
cações, viria cumprir as mesmas funções do animal, fazendo-
o de uma forma até mais dinâmica.
Foi deste modo que nasceu Blá, para acompanhar Pedro e 
Rita na luta contra os obstáculos que surgem e lhes colocam e 
para lhes explicar aquilo que não percebem ou não conhecem.
A escolha dos nomes foi feita tendo em conta a necessidade 
do uso de nomes actuais, populares, curtos e de fácil memo-
rização, para que as crianças se habituassem rapidamente a 
eles. Por outro lado, são os nomes dos meus irmãos, que for-
neceram algumas bases para os traços de personalidade das 
personagens.
Já os pais, que surgem muito grandes e representados por per-
nas que acabam em sapatos de adultos, mudaram o seu papel 
de pais cuidadosos e compreensivos que procuravam ajudá-los 
a serem mais independentes, aparecem agora como obstáculos 
à acção por parte das crianças. Os pais como sendo pernas 
aparecem, por exemplo, em Cow and Chicken48, série que 
dava no canal Cartoon Network e que ainda pode ser vista, 
actualmente, no canal Boomerang49. 
Assim temos as personagens que se seguem:
47   Introduction of asthma. “http://www.youtube.com/watch?v=oq4-KlTXx0M” 
(consultado, pela última vez, em Outubro de 2011)
48   Cow and Chicken Intro. “http://www.youtube.com/watch?v=Ghkxbk0jVPM
&feature=related” (consultado, pela última vez, em Outubro de 2011)
49   “http://www.cartoonnetwork.com/tv_shows/boomerang/index.html” (con-




Pedro: Menino, 7 anos
Cheio de energia, adora correr e saltar, o inverno e a 
água.
Não gosta de parar quieto, mas os pais, preocupados, 
insistem para que tenha calma e muitas vezes obrigam-
no a fazê-lo por causa do seu problema.
Não gosta quando tem de sair de casa, embrulhado em 
demasiados casacos, durante o inverno, por causa do 
receio dos pais; e Blá acaba por lhe explicar como cum-
prir a vontade dos pais de sair bem protegido, mas sem 
estar demasiado abafado.
É, ao mesmo tempo, um menino calmo e que não 
mostra muito os sentimentos, que procura ser obe-
diente e bem comportado, mas que por vezes não con-
segue evitar a vontade de dar grandes correrias e fazer 
asneiras.
Em geral veste-se de azul e vermelho, tem a pele clara 
e o cabelo castanho-claro. Contudo, quando os pais o 
chamam à atenção e o fazem fazer algo que não é do 







Rita: Menina, 6 anos
Não gosta de estar quieta: uma maria-rapaz, corre, sobe às 
árvores, joga à bola, dança e pula nas poças.
Fica de mau humor quando os pais, protectores, preferem que 
brinque, em casa, com bonecas, mesmo quando não quer. É 
bastante rezingona e não quer deixar bem claro o que quer, 
embora acabe por obedecer, mesmo com alguma má vontade. 
É activa, impaciente e, por vezes, um pouco impulsiva. Adora 
a escola, principalmente o recreio e a educação física, e é curio-
sa, questionando várias coisas, as quais Blá procura esclarecer.
Em geral usa o um vestido amarelo, que reflecte a sua ener-
gia, é morena e tem o cabelo castanho-escuro, desalinhado 
e cheio de caracóis. No entanto, tal como Pedro, quando os 
pais a repreendem, por vezes por coisas que não compreende 
(e a fazem brincar, quieta, com bonecas, mais uma vez), fica 







Blá: Tem a voz calma e delicada de um adulto e uma grande 
vivacidade.
Funciona como consciência, aparecendo para aconselhar o 
Pedro e a Rita (que, quando saem de casa, devem levar um 
casaco, que podem correr, pular e dar cambalhotas, mas que 
estejam atentos…) e que lhes explica como funciona o seu 
corpo, o que acontece quando têm uma crise e o que podem 
fazer para prevenir e melhorar.
Acalma a Rita e incentiva o Pedro nos momentos que se sen-
tem mais presos ou aflitos, dando-lhes conselhos para que 
possam ultrapassar os obstáculos que vão aparecendo nas suas 
aventuras.
Blá é um pequeno balão de fala, que tem uma grande capaci-
dade de transformação. Em geral, aparece quando o Pedro e 
a Rita mais precisam de ajuda, de conselho ou de explicações 
sobre coisas complexas (como o sistema respiratório, por 
exemplo).
Quando aparece no seu estado normal, Blá é branco e rosa-
do; quando se alarma, preocupa ou fica espantado, Blá fica 
amarelo; quando fica excitado ou explica coisas positivas 
(como, por exemplo, usar casaco e guarda-chuva no inverno) 









Adoptando o ponto de vista da criança, os adultos aparecem 
sempre muito grandes, sendo representados pelas pernas, seja 
qual for o contexto, um pouco à semelhança da imagem que 
as crianças têm dos seus pais devido ao nível do seu olhar.
Os adultos aparecem como obstáculos, ainda que com boas 
intenções, à acção da criança asmática.
Em geral, aparecem de uma cor só: vermelho, quando re-
preendem acções; verdes, quando põem o Pedro ou a Rita a 
brincarem calmamente e estão satisfeitos com as situações; 
amarelo quando se alarmam ou preocupam com filhos. O 
“pai” e a “mãe” usam sapatos de adulto, com tacão, ao con-
trário dos sapatos pequeninos dos meninos.
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Apresentação do primeiro programa
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Apresentação do primeiro programa
Este primeiro programa serve, em parte, para apresentação 
das personagens e para introduzir a lista de temas que dão 
origem à explicação do que é a asma e do que provoca no 
corpo das crianças.
Para isso, escolheu-se, como tema do primeiro programa, o 
sistema respiratório e como funciona normalmente, para que 
se possa fornecer, às crianças, as bases para programas futuros 
que envolvem o funcionamento do corpo em caso de crise, 
por exemplo. Ou seja, ao mostrar como funciona o sistema 
respiratório, apresentando os elementos que o compõem, 
facilita a futura abordagem dos temas sobre as situações de 
crise e a origem da doença e de como funciona a medicação, 
ou até diversas técnicas que lhes permitem controlar sinto-
mas e prevenir o agravamento.
Assim sendo, com orientação neste primeiro episódio da 
Professora Doutora Maria da Conceição de Oliveira Lopes, 
temos o desenvolvimento da acção, começando com o apare-
cimento e apresentação dos dois meninos e do Blá, desenvol-
vendo-se toda a acção a partir daí. Blá começa por contrariar 
a ideia de que não podem brincar com as outras crianças 
nem fazer desporto e explica-lhes como funciona o sistema 
respiratório, e como inspirar e expirar bem fundo deixa os 
seus pulmões e o seu corpo felizes. Através de brincadeiras 
entre elas, as crianças inspiram e expiram bem fundo e ficam 
a saber que o desporto e as brincadeiras fazem com que o 
corpo fique mais activo, o que as permite aprender.
Ao longo do episódio e de acordo com os comportamentos 
e sentimentos das personagens, elas vão mudando de cor (e, 
além disso, o Blá muda de forma) conforme as situações em 
que se encontram. Também se vão alterando os planos (as 
cores das personagens que recuam desaparecem), havendo 
um enfoque na acção principal através da cor.
Deste modo temos o seguinte storyboard, que indica as acções 
e falas das personagens:
1. (Rita colorida sobre fundo branco) 
(sons ambiente de recreio, pássaros a cantar sugerem a Prima-
vera. Baixam um pouco para que se dê destaque aos discursos 
das personagens.)
(Ouve-se a voz de Pedro a falar de fora do plano)
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Olá Rita!
2. (Voz da Rita, cumprimenta Pedro)
(sons ambiente mantêm-se)
Olá Pedro!
(Pedro aparece do lado. Ambos coloridos sobre o fundo 
branco)
3. (Sons ambiente mantêm-se)
( Rita amuada, de braços cruzados, cinzenta)
(Rita) Os nossos amigos ali a brincar e nós para aqui parados!
(Pedro, com um ar triste) “Porquê?!”
4. (Sons ambiente mantêm-se)
(Blá aparece e fala) Mas pode ser diferente!
(Pedro/Rita riem-se)
5. (Sons ambiente mantêm-se)
(Blá sozinho sobre fundo branco e fala. Voz adulta.)
Se brincarem e correrem, o vosso sistema respiratório vai 
agradecer!
6. (Sons ambiente mantêm-se) 
(Rita curiosa, questiona Blá, que fica amarelo por não contar 
com a questão.)
Ai sim?
7. (Sons ambiente mantêm-se) 
(Blá fica branco de novo e explica-lhe, enquanto ela mostra 
127
perceber, acenando a cabeça)
Deixa-me explicar-te.
8. (Sons ambiente aumenta ligeiramente de volume) 
(Acompanhado dos sons do recreio no exterior, Blá fala.) 
Estás a ouvir os teus amigos no recreio?
(Figuras da Rita e do Blá afastam-se, aparecendo Pedro do 
lado esquerdo, em primeiro plano. Figuras do Blá e da Rita 
deixam de ter cor, para dar destaque à figura colorida do Pe-
dro)
9. (Pedro, de frente para o público, vira a cabeça de lado)
(Sons ambiente mantêm-se)
(Blá) Enquanto estão a brincar os pulmões estão a funcionar! 
inspira, expira, inspira, expira... 
(Pedro continua) inspira, expira! inspira, expira!
10. (Sons ambiente mantêm-se)
(Blá) Deixa-me mostrar-te como é por dentro! (param sons 
do recreio)
(Pedro, com a cabeça de lado, fica apenas com o rosa do cor-
po)
11. (Blá) (som de inspirar) inspiras, inspiras, inspiras… e o 
ar entra pelo nariz ou pela boca e desce pela traqueia...
(Enquanto Blá fala, no corpo do Pedro as várias partes do 
sistema respiratório vão aparecendo e ficando verdes)
(Blá muda de forma, mostrando um nariz com o ar a entrar, 
uma boca e uma seta que desce)
(Em frente à boca e ao nariz de Pedro aparecem setas verdes 
que seguem as indicações)
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12. (Blá)…até chegar aos pulmões.
13. (Blá) Lá dentro, passa por uns tubos chamados Brôn-
quios e enche os alvéolos…
(A cor, no corpo do Pedro, concentra-se nos pulmões e apa-
recem os alvéolos)
(Lupa aparece para que sejam vistos os alvéolos em porme-
nor)
…onde o ar com oxigénio que entra no teu corpo vem subs-
tituir o que expiraste.
14. (Blá)…onde o ar com oxigénio que entra no teu corpo 
vem substituir o que expiraste. inspiiiiiraaa.... 
(som de inspirar)
(Ar começa a entrar pelo nariz do Pedro em “partículas” que 
descem e mostram como o oxigénio (verde) é substituído 
pelo dióxido de carbono (amarelo) que depois é expelido)
15. (Blá) expira, expira, expira! (sons de expirar. parecem 
“miados”) parecem gatinhos? deixa-os miar! sopra! sopra! 
(repete 2 vezes “inspira e expira” das acções 14 e 15)
16. (Sons de recreio)
(Pedro inspira uma última vez e o ar espalha-se dos pulmões 
para o corpo)
(De novo Pedro inspira e os vários componentes do sistema 
respiratório vão-se tornando verdes)
17. (Sons de recreio) 
(As personagens afastam-se de modo a que se consiga ver o 
Pedro todo)
(A cor verde espalha-se pelo corpo do Pedro)
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(Blá) os teus pulmões ficam felizes e o teu corpo agradece!
18. (Sons de recreio mantêm-se)
(Plano com o Blá e a Rita, ambos a cores)
(Rita) Estou a começar a perceber!
19. (Voz Blá com sons de recreio) A brincar...
(Aparece imagem do Pedro e da Rita a saltar ao eixo)
20. (Voz Blá com sons de recreio)...e a fazer desporto…
(Aparece imagem do Pedro e da Rita a jogarem à bola)
21. (Voz Blá com sons de recreio) ...o teu corpo fica mais 
activo e podes aprender muitas coisas! (Blá desaparece e apa-
rece uma bola...)
22. (Aparecem muitas bolas a pular, significando aprender 
muitas coisas)
23. (Sem sons de recreio) 
(Blá) Se brincarmos, temos mais oxigénio e podemos fazer 
muitas coisas! O nosso corpo é mais feliz!
24. (Rita) Inspira tu Pedro!
(Sons de inspirar)
(No Blá aparece um nariz que inspira. A direcção do ar é in-
dicada por uma seta verde.)
(Blá e Pedro “aumentam” – Pedro abrindo os braços ao nível 
torácico e Blá de tamanho – conforme inspiram)
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25. (Pedro) Inspira agora tu, Rita! Sente crescer! 
(Sons de inspirar)
(Blá e Rita “aumentam” – Pedro abrindo os braços ao nível 
torácico e Blá de tamanho – conforme inspiram)
(Repetem-se várias vezes as acções 23 e 24, intercalando os 
diálogos.)
26. (Rita) Expira agora Pedro! Sopra, sopra, sopra! 
(Sons de expirar)
(No Blá aparece uma boca que expira. A direcção do ar é in-
dicada com uma seta amarela.)
(Blá e Pedro expiram e “diminuem”)
27. (Pedro) Agora és tu, Rita! Expira, expira, expira, expira.
(Sons de expirar)
 (Blá e Rita expiram e “diminuem”.)
(Repetição das acções de expirar, várias vezes, intercalando 
diálogos) 
28. (Pedro e Rita a sós fazem uma conclusão)
(Sons de recreio) 
(Pedro) Brincar e estar activo faz-nos bem... 
(Rita confirma, acenando com a cabeça)
29. (Pedro e Rita a sós fazem uma conclusão)
(Sons de recreio) 
(Rita) ...Então temos de brincar!
(Pedro confirma, acenando com a cabeça)
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30. (Sons de recreio) 
(Pedro vira-se para Rita)
(Pedro) Eu posso e tu podes!
(Rita confirma, acenando com a cabeça
31. (Sons de recreio)
(Rita aponta para si e depois para Pedro)
(Rita) Eu quero e tu queres!
32. (Sons de recreio)
(Pedro e Rita juntam-se)
(Pedro) Somos capazes!  
33. (Sons de recreio)
 (Voz exterior, de outro menino) Hei! Venham daí brincar!
34. (Créditos finais acompanhados de risos, sons de recreio e 
de imagens do Pedro e da Rita a brincarem)
“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”
Criado no âmbito do Mestrado em Design
Orientação de Maria da Conceição de Oliveira Lopes








“Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” será um programa tele-
visivo em animação 2D, para crianças com idades de 6 e 7 
anos, que lhes dará a conhecer o seu sistema respiratório e a 
asma, e que oferecerá meios para ultrapassarem obstáculos 
relacionados com a doença, sendo que esta pode trazer limi-
tações que, quando controladas, poderão ser reduzidas ou 
mesmo evitadas. Estas limitações estão ligadas, por vezes, a 
estereótipos, que podem ser contrariados, e a uma baixa au-
to-confiança e da imagem de si mesmas, que podem ser redu-
zidas ou evitadas quando são ultrapassados os obstáculos.
Por outro lado, dar-lhes-á ferramentas para que possam pre-
venir e controlar sintomas (como, por exemplo, saber o que 
lhes faz mal), adoptem comportamentos correctos perante es-
sas situações e se sintam motivadas a continuar o tratamento. 
Além disso, como já foi referido, poderão vir até a influenciar 
os pais na correcção de comportamentos que lhes possam ser 
nocivos.
Com 15 programas, onde figuram o Pedro, a Rita e o Blá, 
que abordam as matérias sobre a asma de forma informal, 
divertida, concisa e clara, começará por abordar temas base 
relacionados com o funcionamento do sistema respiratório e 
de como influencia o funcionamento do corpo (em situações 
de não-crise e de crise), e terminará com temas relacionados 
com o tratamento e prevenção de sintomas (desde os medica-
mentos a pequenas coisas, como ter calma e procurar inspirar 
e expirar bem fundo). É essencial que sejam sempre tidas em 
conta as crianças como seres activos (que gostam de brincar 
com outras crianças e que frequentam vários espaços todos os 
dias) a quem não se pode negar o bem do desporto.
Através das vozes infantis das crianças e da voz de Blá, as 
personagens interagirão com o espectador através do ecrã 
usando o diálogo e mesmo alguns efeitos sonoros (que trarão 
dinâmica à série e contextualizarão a situação e, em alguns 
casos, poderão ainda contribuir para uma maior compreen-
são de determinadas situações ou acções). Claro que, deve ser 
tida em conta a possibilidade de legendas ou de acompanha-
mento por língua gestual, para que as crianças surdas possam 
também ter acesso fácil à informação que, por vezes, quando 
se torna mais complicada de ser compreendida apenas através 
da imagem, precisa de ser apoiada pelo som.
A sua divulgação poderá e deverá vir a ser feita através dos 
vários meios relacionados com o canal SIC K – o próprio 
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canal televisivo e as várias páginas que tem na internet, sendo 
estas a página própria e o perfil do canal no Facebook – como 
por meios físicos.
Estes meios físicos podem passar pela divulgação em centros 
de saúde, consultas da especialidade ou farmácias, através de 
pequenos flip books com os quais as crianças podem simular o 
movimento das personagens, acompanhados de frases curtas 
ou até alguma informação dirigida aos pais.
Por outro lado pode passar-se pela divulgação da informação 
com acções no local (locais específicos ou escolas), como 
as que eram feitas pela Prevenção Rodoviária e por várias 
outras entidades (como a Mimosa, com a “Missão Crescer 
Saudável”50, e a Sociedade Ponto Verde com as suas campa-
nhas dirigidas às crianças, por exemplo) e que são apoiadas 
no livro “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal” (Cha-
ves, Mónica; Dutschke, Georg; APEME. 2007). 
Para tal, podem ser aproveitadas as “Escolas de Asma” (já 
mencionadas e previstas no “Programa Nacional de Controlo 
da Asma”), espaços onde, a fim de desenvolver competências 
no doente e na família, o conhecimento é difundido por 
equipas técnicas, envolvendo não só profissionais de saúde, 
mas também profissionais que lidam com crianças, adoles-
centes e adultos asmáticos (“Programa Nacional de Controlo 
da Asma”. Direcção-Geral da Saúde. 2000). Estas são possi-
bilidades de desenvolvimentos futuros que, com a evolução 
do programa, devem ser consideradas.
50   Missão Crescer Saudável. “http://www.crescersaudavel.mimosa.com.pt/” (con-
sultado em 2011)
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Testes da linguagem da animação
A fim de compreender se a linguagem estava bem pensada 
para o público-alvo da animação, foram feitos testes com 9 
crianças ao todo, divididas em três grupos, para que se pu-
desse analisar como interpretavam as cores e formas que lhes 
seriam apresentadas através de flip books. Isto serviu ainda 
para determinar detalhes que devessem ser corrigidos, antes 
de a proposta da série “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!” ser 
animada, e para perceber com que facilidade compreende-
riam as personagens.
Os testes das personagens foram feitos com 3 grupos de 
crianças, todas com idades compreendidas entre os 6 e 7 anos 
(público-alvo principal da animação), tendo como meio para 
lhes apresentar pequenas acções e interacções do Pedro, Rita, 
Blá e pai, flip books de pequenas dimensões.
Nesses flip books podiam ver: o Pedro a caminhar; a Rita a 
descer de uma árvore enquanto era repreendida pelo pai; a 
Rita a saltar ao eixo por cima do Pedro; e o Blá a mudar de 
cor e forma e a mexer-se ligeiramente para baixo e para cima.
Escolheu-se, para os testes, crianças (Lobitos) das duas Al-
cateias do Agrupamento Escutista 319 – Santa Joana (da 
Freguesia de Santa Joana, em Aveiro), por facilidade de 
acesso (por fazer parte do Agrupamento) e por também se 
apresentar como um espaço de maior liberdade do que a esco-
la. Foram feitos fora das salas da Alcateia, em redor de uma 
mesa onde se podiam sentar e interagir facilmente umas com 
as outras, e apenas na minha presença (com eventuais breves 
interrupções).
No primeiro grupo, de 5 crianças, pertencentes todas à mes-
ma Alcateia, estas interagiram bastante umas com as outras, 
tendo percebido rapidamente o funcionamento dos flip books 
por imitação umas das outras. Este grupo tinha 2 raparigas 
com 6 anos, 1 rapaz com 7 e mais 2 raparigas com 7 anos.
O segundo e o terceiro grupo tinham crianças pertencentes à 
segunda Alcateia, que foi separado para se ter noção de como 
agiriam apenas em pares e para não estar a interromper as 
actividades a 4 crianças ao mesmo tempo. O segundo grupo 
tinha um rapaz e uma rapariga, ambos de 6 anos, bastante 
tímidos e a quem foi preciso mostrar o funcionamento de 
flip book e incitar, um pouco, o diálogo. Depois disso, come-
çaram a mostrar-se mais entusiasmados e a conversar mais. 
O terceiro grupo tinha dois rapazes, um de 6 e um de 7 
39. Flip books. As várias cenas 
que compõem os flip books po-
dem ser encontradas no anexo 3.
anos, que se mostraram algo tímidos inicialmente, mas que 
acabaram por interagir tanto entre eles como com o livro e 
comigo.
O flip book, que inicialmente tinha sido pensado para testar 
o movimento e interacção das personagens e como fazendo 
parte da futura divulgação da série, apresentou-se como um 
excelente meio de interacção com as crianças, que se mostra-
ram muito entusiasmadas ao experimentá-los e uma ligação 
ao tamanho e ao movimento. Além disso, permitiu que se 
registassem algumas alterações a serem feitas ao nível da cor 
e alguns pormenores (como por exemplo as pernas do pai, 
muitas vezes confundidas com árvores e apenas botas).
Um dos maiores problemas que se registou durante o teste 
deu-se relativamente à cor de Blá, pois, para as crianças com 
quem se falou, a cor já tem significados associados. O Blá é 
o conselheiro que muda de forma e de cor para lhes explicar 
várias situações (e mesmo o corpo humano e como trabalha 
o sistema respiratório, por exemplo) e em reacção às acções e 
sentimentos do Pedro e da Rita. Enquanto, pelas expressões 
do Pedro e da Rita e contextos onde estavam inseridos, lhes 
era fácil compreender como se sentiam no momento, com 
Blá esta interpretação complicava-se.
Por exemplo, quando viam o Blá em amarelo, não interpreta-
vam, em geral, como estando preocupado ou alerta, como se 
inicialmente se tinha previsto, mas sim como estando doente. 
Além disso, quando se abstraíram da cor e se focavam na ex-
pressão, já era feita de modo diferente. No caso da utilização 
da cor verde, com o Blá, as 9 crianças com quem foi feito o 
teste associavam-na, independentemente da expressão alegre 
do Blá, ao enjoo.  Já a cor cinzenta ou a cor branca base da 
personagem não parecia trazer problemas, sendo o cinzento 
associado a sentimentos negativos como a tristeza, e o branco 
sendo uma cor a que não ligavam, focando-se na sua expres-
são (no seu sorriso ou riso).
Quando confrontados com as imagens em que Blá inspirava 
pelo nariz e expirava pela boca (ver anexo 3), duas das crian-
ças, uma rapariga e um rapaz de 6 anos disseram que eram 
bactérias, tanto as setas azuis, como as setas amarelas. Quan-
do foram questionados acerca da cor que poderia ter o ar, o 
rapaz afirmou poder ser amarelo, mas quando olhou para a 
figura e pensou mais uma vez, afirmou que talvez fosse bran-
co. Reforçando isto, no primeiro grupo, uma das crianças 
afirmou que as setas amarelas que saiam da boca que aparece 
no Blá se deviam ao Blá estar doente.
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Por isso, pode ser necessário rever estes pormenores, pois 
deve perceber-se se esta interpretação se deve apenas ao facto 
de aparecerem fora de um contexto ou se pode se são um 
problema geral. 
No que toca ao movimento ascendente e descendente do Blá, 
não foi detectado, tendo as crianças reparado principalmen-
te na mudança de cor e forma. Isto deu-se provavelmente 
por erro, ou seja, por o movimento ser demasiado ligeiro 
para, em flip book ser detectável. Considero no entanto que, 
aquando da animação, lhes seja possível aperceberem-se desse 
ligeiro movimento.
O nome Blá, como foi posto pela orientadora principal 
deste projecto, a Professora Doutora Maria da Conceição 
de Oliveira Lopes, pode tornar-se complicado de dizer (por 
causa do som “bl”) e ter uma conotação negativa (o “blá, blá” 
associado à conversa que não tem qualquer valor). Por isso, 
os vários grupos foram questionados acerca do nome desta 
personagem. 
O primeiro grupo, de 5 crianças, aceitou facilmente o nome, 
mas o rapaz de 7 anos do grupo, embora tendo aceitado o 
nome disse “blá blá blá blá!”, dando a entender o sentido 
negativo da palavra. Já o segundo, um rapaz e uma rapariga 
de 6 anos mais tímidos, não se pronunciaram negativamente 
acerca do nome, nem quiseram sugerir nenhum. No tercei-
ro grupo inquirido, ambos os rapazes concordaram com o 
nome, mas apenas o de 7 sugeriu um novo.
Quando questionadas acerca de nomes possíveis para o Blá, 
as crianças pertencentes ao primeiro grupo tenderam a dar 
um género à personagem, afirmando ser do sexo masculino, 
embora o menino de 7 anos tenha dito que podiam ser os 
dois. Assim sendo, deram nomes à personagem baseando-
se no possível sexo: se fosse do sexo masculino, que poderia 
chamar-se Ricardo ou Diogo; se fosse do sexo feminino, que 
poderia ser Daniela, Mariana, Francisca, Diana, Fabiana ou 
Sara. Quanto ao nome sugerido pelo rapaz de 7 anos, perten-
cente ao 3º grupo, a sugestão feita foi Bora, um nome que 
talvez possa ser considerado.
Já a figura paterna que aparece a repreender a Rita no livro em 
que a menina desce a árvore, parece apresentar-se pouco per-
ceptível. Apenas uma das nove crianças, um menino de 6 anos, 
identificou como sendo uns pés e um outro menino, também 
de 6 anos, como sendo umas botas, talvez pela posição das per-
nas e pela falta de divisão entre as calças e os sapatos.
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Quanto à cor, quando confrontadas com a questão, “e se 
te dissesse que este é o pai dela, que é muito grande, como 
achas que estava?”, algumas das crianças responderam estar 
zangado e uma respondeu que estaria triste.
Neste sentido, talvez a figura paterna e materna devam ser 
analisadas. Uma das possibilidades será criar uma separação 
através da cor ou do branco, entre os sapatos e as calças, no 
caso do pai, e dos sapatos e pernas no caso da mãe. Consi-
dero que, através do movimento e som, talvez seja possível 
identificar-se melhor a imagem materna e paterna bem como 
compreender-se a relação dos pais com os meninos.
Embora os testes tenham sido feitos com um número reduzi-
do de crianças, com idades bastante limitadas, serviram para 
perceber análises feitas pelas crianças que se repetiam e que 
estão associadas, no caso das cores, por exemplo, a significa-
dos que lhes ligaram. Futuramente, com a evolução da pro-
posta, deve ser feito um maior equilíbrio entre as sugestões 
das crianças e aquilo que se quer expressar, a fim fazer uma 
dedicada a elas, que tenham capacidade de compreender e da 
qual retirem conhecimento.
Considero ainda que, com a evolução do trabalho e com a 
introdução de contextos através da sonorização, é possível que 
as crianças se apercebam de certos sinais. Contudo é necessá-
rio ter em conta os conceitos que já têm pré-estabelecidos.
Gostaria ainda de mencionar que, foi com grande agrado 
que verifiquei pessoalmente a aceitação das personagens e da 
linguagem pelas crianças (e também pelos vários adultos que 
experimentaram os flip books) e o modo como se ligavam aos 




Comentários finais, desenvolvimentos futuros e 
limitações do estudo
O projecto apresentado foi desenvolvido ao nível do mes-
trado em design e consiste na proposta de uma série de ani-
mação 2D dirigida a crianças asmáticas, mais precisamente, 
definição das personagens (Rita, Pedro, Blá e os ocasionais 
adultos, nos seus vários parâmetros), como ambientes e cená-
rios serão apresentados e o modo como a informação poderá 
vir a ser apresentada, tendo em conta um público-alvo com 6 
e 7 anos.
Esta série pretende comunicar com este segmento a fim de 
promover a compreensão da doença pelas crianças e ajudá-las 
a conviverem, de modo positivo com a doença; influenciar a 
capacidade de interagirem consigo próprias, aprendendo, co-
nhecendo o seu corpo e mudando os seus comportamentos, 
assumindo um papel activo ao nível de cuidados, prevenção e 
tratamento; e ganhar, deste modo, uma maior confiança para 
enfrentar sintomas e reforçar auto-estima.
Na primeira parte, de enquadramento teórico, desenvolve-
ram-se diversos temas com o objectivo de vir a dar apoio ao 
que seria apresentado a um nível mais prático:
Num primeiro ponto falou-se do papel do designer num 
projecto deste tipo, focando principalmente a questão da 
interpretação da informação numa linguagem que seja aces-
sível e perceptível ao público em questão e com a qual possa 
criar uma ligação emocional. De seguida, ligado a este ponto, 
foi feita uma análise ao nível da linguagem gráfica de vários 
exemplos de ilustração e animação, a fim de daí retirar uma 
análise crítica que viesse suportar (ou contrariar e chamar 
a atenção para problemas que pudessem existir) as escolhas 
feitas ao nível da proposta da série. 
Depois, foram analisados os tópicos da comunicação, ludi-
cidade, aprendizagem e mudança, tendo em conta que estes 
pontos vão de encontro às bases da animação em questão. 
Seguidamente, referiram-se estudos sobre as motivações e 
interesses das crianças Portuguesas, principalmente de 6 e 7 
anos (descrevendo características culturais gerais das crian-
ças nascidas a partir de 1995, ocupação que fazem do seu 
tempo e gostos e interesses, de acordo com o estudo “Kids’ 
Power – Geração Net em Portugal”) e sobre programação te-
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levisiva para crianças em Portugal (tendo em conta o estudo 
de Sara Pereira “A Televisão e as Crianças. Um ano de progra-
mação na RTP1, RTP2, SIC e TVI”), sublinhando-se qual a 
razão da escolha da televisão como meio de comunicação, a 
televisão que vêem diariamente, a oferta de animação dirigi-
da às crianças, a televisão como expressão e agente de cultura 
das crianças e os princípios orientadores da programação para 
as crianças. 
A segunda parte, dedicada à apresentação da proposta da 
série televisiva “Eu quero, eu posso, eu sou capaz!”, começa 
com uma contextualização geral do canal para o qual a pro-
posta está a ser desenvolvida; contextualização do estudo ao 
nível dos conteúdos relativos à doença (com uma abordagem 
à temática da asma, à asma na criança e sobre recursos de 
comunicação do serviço público, pela Direcção-Geral de 
Saúde, e de estruturas privadas para a criança com asma); e 
do público-alvo para o qual foi desenvolvida.
Depois, é feita uma apresentação geral da série: os temas e 
duração dos programas da série, e é dado o destaque à elabo-
ração da linguagem visual das personagens, cenários e conte-
údos do primeiro programa, com o qual se encerra a propos-
ta e finaliza a dissertação.
Embora pudesse ter havido um maior desenvolvimento 
em muitos sentidos – nomeadamente abrir os assuntos dos 
programas a várias áreas da saúde ou focá-lo muito mais no 
estudo da ilustração e animação, afastando-nos um pouco do 
objectivo da proposta e seguindo, de algum modo, um lado 
mais teórico da questão – procurou manter-se as matérias 
abordadas ao longo da primeira parte da dissertação próxi-
mas do que era preciso para apoiar as escolhas feitas ao nível 
da proposta da série: a justificação do papel do designer num 
projecto deste tipo; dar apoio ao nível da linguagem visual 
escolhida para a série; de que modo a comunicação, ludici-
dade, aprendizagem e mudança estavam interligadas; e qual a 
razão da escolha de uma animação televisiva 2D como meio 
de divulgar informação sobre a doença.
Passando à proposta da série “Eu quero, eu posso, eu sou ca-
paz!”, um dos grandes objectivos é a proposta desta série ao 
canal SIC K que, como já foi explicado, está interessado em 
animação de produção nacional, para além de possuir meios, 
ao nível da internet, para a divulgação da informação a mais 
do que um nível. Este último factor parece particularmen-
te importante tendo em conta que, embora a televisão seja 
um dos meios de informação preferidos e mais usados pelas 
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crianças, a internet anda de mão dada com ela (os sites que 
são consultados na internet, muitas vezes, derivam de algo 
que as crianças viram na televisão, como pode ser lido no es-
tudo “Kids’ Power – A Geração Net em Portugal”). Além dis-
so, a internet oferece a possibilidade de uma maior interacção 
e uma possibilidade de informação acrescida àquela que pode 
ser vista durante o programa (para crianças e encarregados de 
educação) e de repetição dos programas.
Noutro sentido, esta série viria completar a oferta de séries 
de carácter educativo ao nível da televisão privada que, como 
se pôde observar no estudo “A Televisão e as Crianças – Um 
ano de programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI” (Pereira, 
Sara; Pinto, Manuel; Pereira, Eulália. 2009) e que foi exposto 
na primeira parte, não possuem séries que venham de encon-
tro a tais requisitos, fazendo, essas séries, maioritariamente 
parte da programação dos canais públicos (RTP1 e RTP2).
Além disso, as finalidades da série viriam de encontro aos ob-
jectivos propostos pelo “Programa Nacional de Controlo da 
Asma” (Direcção-Geral da Saúde. 2000), relacionados com a 
educação do doente e familiares para uma melhoria da qua-
lidade de vida do primeiro, da sua auto-confiança e imagem 
de si mesmo, e para contrariar as limitações que surgem com 
os obstáculos que podem ser ultrapassados.
Uma das grandes necessidades desta proposta é a confirma-
ção da informação com pessoas competentes na área da saú-
de, tendo em conta que, aquando da divulgação, esta propos-
ta deve apresentar-se o mais completa e correcta possível. Isto 
porque não é da competência do designer ter conhecimentos 
profundos sobre a patologia, mas sim, como foi mencionado, 
coordenar os elementos com conhecimentos de várias áreas 
que podem contribuir para o projecto.
Além disso, para a evolução correcta desta proposta, pode vir 
a ser necessária a intervenção de pessoas da área da animação, 
nomeadamente no desenvolvimento dos argumentos, textos, 
sonorização e animação.
Contudo, a fim de a apresentar a proposta fundamentada 
e mais completa possível, foi necessário estudar-se as vá-
rias áreas, também para que se tivesse uma ideia de temas 
a desenvolver ao longo da série, quantos programas seriam 
precisos, ter uma base de desenvolvimento para apresentar as 
personagens, as suas acções e treinar a linguagem escolhida 
para a representação, e ter alguma noção dos resultados com 
base nos temas. No entanto isto não faria parte do papel do 
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designer neste ponto de desenvolvimento.
Gostaria de deixar bem claro, neste sentido, como já foi fala-
do, que o designer trabalharia nestas áreas como sendo parte 
integrante de um grupo e o seu papel, já falado brevemente, 
como coordenador das várias partes. 
Como Jorge Frascara sublinha em “Communication design: 
principles, methods, and practice” (2004), e já foi falado, não 
se espera que o designer tenha todo o conhecimento sobre 
todas as áreas, mas que actue como um coordenador, con-
tratando especialistas e usando informação relacionada com 
as necessidades do projecto. Afirma, além disso, que, tendo 
em conta que a tarefa dos designers inclui a interacção com 
outros especialistas, devem ter a capacidade de trabalhar em 
equipas interdisciplinares e de estabelecer boas relações inter-
pessoais. Tendo isto em conta, pretende sublinhar-se que este 
é um trabalho para ser futuramente desenvolvido em grupo, 
devido às várias partes que é necessário que estejam desenvol-
vidas.
Depois do desenvolvimento das personagens e storyboard do 
primeiro programa, que faz parte da apresentação do progra-
ma, foram criados pequenos flip book com base em estudos 
de movimentos e interacções entre personagens que tinham 
sido feitos. Depois, esses foram apresentados a algumas crian-
ças, com idades compreendidas entre os 6 e os 7 anos, a fim 
de se compreender que problemas existiam ao nível da inter-
pretação, acima de tudo. Foi possível denotar que existiam 
alguns problemas relacionados com a cor aplicada a Blá, deri-
vados dos significados que lhe estão associados e que, fora de 
um contexto, podem dificultar a compreensão por parte das 
crianças. Outros elementos que devem ser também analisa-
dos são os adultos que aparecem na série (apenas pernas).
Tendo em conta a divulgação que possa vir a ser precisa, de-
pois do desenvolvimento da série, deve procurar-se os vários 
meios de comunicação, desde os mais “tradicionais”, como 
a televisão; à internet, reforçada em “Kids’ Power – A Gera-
ção Net em Portugal” (Chaves, Mónica; Dutschke, Georg; 
APEME. 2007); aos meios físicos impressos (como são os 
pequenos flip books mencionados ao nível do programa) que 
podem ser distribuídos em vários locais; e a acções no local. 
Estas são possibilidades de desenvolvimentos futuros que, 
desenvolvendo-se com a evolução do programa, devem ser 
consideradas.
Gostaria, ainda, de deixar ainda em aberto a possibilidade de 
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uma futura continuação da série, abordando assuntos relacio-
nados com a saúde para além da asma, fazendo uso do mes-
mo tipo de linguagem e personagens diferentes (excepto o 
Blá, que pode ser transversal a todas as animações), podendo 
estas serem adaptadas às situações requeridas.
No que toca a limitações do trabalho elaborado, a que mais 
de destaca é o facto de não ter havido uma animação real 
das personagens e, pelo menos, do primeiro programa, que 
pudesse ser apresentada. No entanto, o movimento foi testa-
do tendo como meio os flip books várias vezes mencionados 
(cujas imagens podem ser encontradas no anexo 3) e com os 
quais também foram feitos testes com as crianças apresenta-
dos no final da segunda parte. Se, por um lado, não houve 
tempo para tal por se ter demorado bastante com outras 
partes da dissertação, nomeadamente teóricas, a animação da 
proposta parece-me fazer parte do trabalho em grupos multi-
disciplinares já comentados e assim, parte de desenvolvimen-
tos futuros.
Tal como já foi mencionado, este trabalho poderia ter sido 
mais desenvolvido em vários sentidos, mas por uma questão 
de limitação (de tempo, material teórico conceituado de que 
tivesse conhecimento e por alguns assuntos, se desenvolvi-
dos, se tornarem demasiado vastos), procurou manter-se as 
matérias abordadas ao longo da primeira parte da dissertação 
focalizadas do que era preciso para apoiar as escolhas feitas 
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sultado em 2011)
YouTube. Apple Candy Girl. “http://www.youtube.com/
watch?v=yrwJTDPoEv8” (Consultado em 2011)
YouTube. Barry Ingham in Funky Fables. “http://www.youtu-
be.com/watch?v=-N8PEl_b48A” (Consultado em 2011)
YouTube. BRB Internacional. “http://www.youtube.com/
BRBInternacional#p/c/0/_YGgXVQMkcE” (Consultado em 
2011)
YouTube. 7 de Julho de 2010. Garth & Bev- Episode - Hook 
and Loop. “http://www.youtube.com/watch?v=Q_jjcplYmag” 
(Consultado em 2011)
YouTube. 25 de Junho, 2009. Keke’s Story (104 x 12’). 
“http://www.youtube.com/watch?v=QkPjPvxQ8gc” (Con-
sultado em 2011)
YouTube. 6 de Dezembro, 2008. Juanito Jones - Abertura Por-
tuguesa. “http://www.youtube.com/watch?v=dD0K9bkRIP4” 
(Consultado em 2011)




YouTube. 23 de Setembro, 2009. Louie. “http://www.youtu-
be.com/watch?v=iqF16lII_7A&feature=related” (Consultado 
em 2011)
YouTube.17 de Junho, 2008. Mixed Nutz -- Episode 1 -- Part 
1 -- Persian By Big Bad Boo Studios & oznoz.com. “www.you-
tube.com/watch?v=jiEsYIlwW-w&feature=player_embed-
ded” (Consultado em 2011)
YouTube. 4 de Outubro, 2007. Mixed Nutz Teaser Trailer By 
Big Bad Boo Studios. “http://www.youtube.com/watch?v=yO-
1bGZhgAY” (Consultado em 2011)
YouTube. Ni Hao, Kai-Lan. “http://www.youtube.com/watch
?v=P6SqqUCtDJY&feature=related” (Consultado em 2011)
YouTube. 12 de Novembro, 2009. Peppa Pig - The Fire En-
gine. “http://www.youtube.com/watch?v=DpkyiiFzTH8” 
(Consultado em 2011)
YouTube. 24 de Setembro, 2010. Pim & Pom: Flying Carpet. 
“http://www.youtube.com/watch?v=Anjwp9vw7GQ&featur
e=related” (Consultado em 2011)
YouTube. 2 de Setembro, 2008. Pim & Pom Production 
Teaser. “http://www.youtube.com/watch?v=I3SF34cdEc0” 
(Consultado em 2011)
YouTube. 23 de Novembro, 2007. Pinguinics. “http://www.
youtube.com/watch?v=eEZ3rNuek9c” (Consultado em 
2011)
YouTube. 4 de Maio, 2009. PinguiNics (com som) Episódio 1. 
“http://www.youtube.com/watch?v=sntnyyU8r9U” (Consul-
tado em 2011)
YouTube. 4 de Maio, 2009. PinguiNics (com som) Episódio 2. 
“http://www.youtube.com/watch?v=3y6zRKOgKjI” (Con-
sultado em 2011)
YouTube. 23 de Março, 2010. Pipì, Pupù & Rosmary Trailer. 
“http://www.youtube.com/watch?v=JC3v5hglErk&feature=p
layer_embedded” (Consultado em 2011)
YouTube. 7 de Dezembro, 2009. Portugal - Portu-
galsko - Europske pexeso. “http://www.youtube.com/
watch?v=rC6wlRHZuVw” (Consultado em 2011)
185
YouTube. 15 de Setembro, 2009. Potatoes And Dragons - 
Business Scents [The Knight Of BigBuxx’s Tale]. “http://www.
youtube.com/watch?v=2m0A88jQ5zk” (Consultado em 
2011)
YouTube. 18 de Setembro, 2007. Potatoes and Dragons - Dra-
che & Co. Intro. “http://www.youtube.com/watch?v=-qyUJ-
s3U960” (Consultado em 2011)
YouTube. 15 de Setembro, 2009. Potatoes And Dragons [op]. 
“http://www.youtube.com/watch?v=a3WL1aexNm8” (Con-
sultado em 2011)
YouTube. 16 de Fevereiro, 2010. The Mr Men Show - Home 
Improvement. “http://www.youtube.com/watch?v=CNsA-
wZajE8” (Consultado em 2011)
YouTube. 4 de Janeiro, 2008. TVO – Pinguinics. “http://
www.youtube.com/watch?v=eKqFr4Ic6OU” (Consultado 
em 2011)
YouTube. 22 de Abril, 2008. Rocket Monkeys Trailer. “http://
www.youtube.com/watch?v=edYyRGRALAU” (Consultado 
em 2011)
YouTube. 2 de Maio, 2010. Tinga Tinga Tales Opening Se-
quence. “http://www.youtube.com/watch?v=SmWmA4IKAm
0&feature=player_embedded” (Consultado em 2011)
YouTube. 8 de Setembro, 2009. Wibbly Pig. “http://www.
youtube.com/watch?v=ZRkJrLSvwZ8” (Consultado em 
2011)
YouTube. 9 de Outubro, 2008. Wow Wow Wubbzy – Broken 
Record. “http://www.youtube.com/watch?v=icHd3GTiI-0” 
(Consultado em 2011)
YouTube. 19 de Dezembro, 2007. Wow Wow Wubbzy Dont 
Lie. “http://www.youtube.com/watch?v=NiyQ4dTJRkc” 
(Consultado em 2011)
YouTube. 3 de Dezembro, 2008. Wow Wow Wub-
bzy - Meet The Wuzzles. “http://www.youtube.com/
watch?v=xgJON2WPFh8” (Consultado em 2011)
YTV. Almost Naked Animals. “http://www.ytv.com/
shows/22/almost-naked-animals/” (Consultado em 2011)




 Zlín Film Festival. European Pexeso. “http://www.zlinfest.cz/
en/film/detail?id=1368” (Consultado em 2011)
 “http://www.picturebook-illust.com/special/2009_kveta.





































































































































Imagens dos Flip Books












